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s . f i o Cà ta r r t 
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M e r c a d o s 

O A X - í i 

O I l av r « abrhi colmo, a 31 1|2 fr .ncou, 

Com baisn do 25 conllinoB; Hamburgo , 

calmo, a !I0 pfcnnlgB, com baixa do l|l. 

I .m id ic í , calmo a 25 tlii l l iugs o 0 poucc* 

«cm alteração, o Novn-York, estável, inal-

terado a r, ]>ontoa mais baixo. 

Ao meio tila, não liotivo nltern<;?Eo nos 

preços do I lavrc , leudo-HO dado uma 

l.nixa x>urciiJ <lel[t dc pfennia cm l i am 

burgo. 

A | c ímp f l r foi tio 13.777 t a c n r . 

Fnírarcm 11 .RHB sneens cm Fciilos • 

6.ICO no l i io do Janeiro. 

O mercado l iontcm, cm Santo?, c -

tevo muito desanimado. 

fia negócios foram rcallbadoR no bafo 

máxima dc :]»«00. 
Venda» dcclaradan, 16.000 s«cc»». 

M E R C A D O S NACIONAES 

T('(tr»n:n:as tYO Cmnntrcl» dl Sdo 
mulo 

EANÏOB, 53 

Fntrfldar , . . . 1I.8SH 
l)<nio o dia 1- 2G9.8M 
Drí t lc 1- dc Julho 7.l:ll.C«!l 
Block 1.003.968 
Mídia 11."32 
I n u l a icmonal, <00 ríie. 

r « f í iVtpccliado ÎB.Î90 
tn.bfcr Ciifó tn .b t icado . 

Fnliitlas : 
Tora Europa . . 
Efclatlos-t; tildou 
rucnOh-Alrcs . 

Muntevidöo . . 

, . . Ï77.91H sacs 
. . 00.833 
. . 1.112 

ISC 

Cnf<- ta ldcado boje : 
Kti Paulista 8.073 soes. 
Em Sto Paulo 3.7SG > 
íía Horotatiaiia ' — 
Em Tampo Limpo 305 » 
í í o Ptoz 

I ' n y 1.637 . 

Tctal 13.777 • 

Fm fj-uiil di-ta do lfK'2 : 
1-ulrr.do» 23171 
Dento o liio 1- 152.4011 
Dcttlc o diu 1- dc Julho Ü.H7.76I 
Muck l.Oltl.tlSif 
Vinil:.» 20.000 
l í t i o <8iOO 
I letptchcdus Ift.üWI 
Eu.barradas 22.010 

(í ti, ir ei ciai Tclcgram Bnrea.it) 

f A N T C ; , 23 (11.05 li . m.)— Mercado, 

calmo. 

.( «cd t r e r s f c » , 3|Cl'J a 3{700. Popo1 

I b r l i i ü i a r , 12 5i32. 

FAXTOF.as (1.10 t.l- Mercado, estável, 

«l-ttd rvcragc) , 3?(i00. 

FANTOS, 23 Mercado, apathico. 

.(joo.l averape , :l$ti00. 

Entrai'.: l l .h H sarcos. 

1'npcl l rllcular, 12 «|32. 

Sallldas, 80.014saccas, no vapores Frio-

drlck-, .1'refcld» e Provonce» para u 

a Kut j j i a u u • Corifcntefii ^aru 

Orleans. 

íitocli, 073.9C8 sacefls. 

l í IO , 23— Mercado, frouxo. Cambio 

12 5|32. Tj | o 7, 41225. Entradas, por ca-

i c t a g n n t Lai tu a dentro, 1.130 aactas. 

F e c h a m e n t o « I o s m e r c a i l o a 

CIM —— d o a b r i l 

(Ccmiiicrcial Telet/ram llartauí) 
KOVA-YOKK - Estável, liaixa do 5 

>nntiH. 
Venda», 81.000. O disponível, inalte-

rado. 
N. 7, 5 S|1 C; n. 8, 4 13[!0. 

Í IAVIIE- Estável . Inalterados. 
Vendas, 10.000 .sueca». 

1IAMBURCO—Calmo. Inalterados. 
Veudts , 14.000. 

T.OIíORER—Calmo. Inalterados. 
VciiOau, íl .000 saeeos. 

MKZLS F r s ç o a 

Huio 
JulliO 
üetembro.. 
l lCiti i iLio.. 

NOVA-TORK •21 
3.80 
4.or, 
4.20 
4.70 

3.85 
4.111 
4.25 
4.75 

Maio 
Ju l l io 
Setembro.. 
Dezembro.. 

HAlinciKin 
•21 

26 
20 112 
57 
27 1|2 

20 
20 1{2 
27 
27 Il2 

UAV11F. 
22 

31 1|2 
J 

21 
31 1|2 
32 

,31 1|2 3'J 1 [2 
33 l|l| 33 l i t 

22 
•2QI 
261» 
27, 
27[0 

21 
toi 
2616 
271 
27|» 

/ E E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 2 3 
CE ABR IL 

iCeittuiereial Itltgram Eiirciinx) 
Í IAVI IE—Calmo. Buixa parcial do 1x4. 

OX^Cea: maio, 31 l|2; leteiubro, 32 1[2. 

_ I 

I I A l i ü l T . G O — Calmo, liuixa parcia 
c! e 114. 

Cx'.Ccí: maio, 2C; setembro, 27. 

LONDRES—Calmo. Baixa do 3 d. 

«.'lí.Cit: n.aio, 26 ; setembro, 27. 

NO VA-YORK—(2,0õ) Estável. Inaltera-

(lo a 5 pontos iiKiij baixo. 

C A M B I O 

O mercado eo11s3rvou.se muito colmo 

duruuto o dia do liontcm. 

Pa abertura a t í 00 cnccrrameuto do 

'mercado, os bancos seiupro offerecoraui 

i l e a r a 12 S|32 o comprar a 12 5(32 

realií-in.lo-se dttranto o correr do dia 

alguns pequeno:; negociou em letras ro" 

liussailas a 12 1(B. 

Asf^lm o mercado ferbou eslavel, ten. 

4o sido o movimento do dia pequeno. 

Eis a tabella offieial affixada liontcm 
C«n.aia Syndieal dos Corretores: 

00 dias íí vi.íta 

I.or.drc« 
» • r i » 
f lsmbi irco . . . . 
I t » : l i . 
ro r tu rc l 
» • » s - í o . k 
ft*boia,.„M 

Exi t r :» !« t 
Ç « H i k b í i . .-. «ftrw, 12 f(tu a 12 l | 8 . 
w " ' » • m . i t r i i , 12 a 12 1(8. 

I n . 4gual <tata do auno passado: 

00 dias á vista 

AMIOXATI'RA* 

« N N O 30SOOO 
S E M E S T R E t f . tOOO 

E X T R A N G E I R O S O Î O O O 

Director — 

s ã í T P Ã Ü L O -
E E T E B E O T Y P A D O E 

A . F ' I F ' O ^ ' S S O A R I N 0 3 

S o x t a - Í V i m , 2 1 d e a k i l d o 

« « 0 E H K A C H I N A S E O T A T I V A S 

190 j 
S E M A E I N O N I 

- ssrr 

n rnArrXo K OPPTCIMAI: 

RUA DE S. B E N T O 33-3 

T É L É P H O N É . 629 

n lïUnKB» 3S7 7 
SANTOS 

Communletçòea da Traça do Commorelo. 
Pantos, 23 tá» 12)—Bancarlo, 12 3[32. 

Particular, 12 3|12. 

RIO 

Hera 

0.31) AM 
10.0S . 
10.25 > 
11.4» • 
2.r,5 PM 
4.0 > 

Jlancon 
tacam 

12 l|in 
12 3|32 
12 8|32 
12 1|8 
12 3l32 
12 3{'12 

Baitcos 
compram 

12 (32 
12 5|3'J 
12 3|I0 
12 3|lll 
12 5|32 
12 0(3*2 

Mercado 

E í: t :» V ' 1 
Estável 
Firmo 
Firmo 
Es t jvc l 
Estovel 

Rio, 23 ( i s iOb . l-Baacar lo , 12 com-
pradores, 12 5|32. 

Mercado, estável. 

nio, 23 (ís 12 li.) — U«n:ario, 12 !|8i 
compradores, 12 3;I6, 

Mercado, f irme. 

LONDRES, 25 

fax» 
ie dctcoiilos 

Ranço do Ingla-
terra 

Banco da Fr;' n;a 
Banoo da Allemr.-

n t a 
Mercado de Lon-
dres 3 me7.es. 

Mercado do Pa-
ris, 3 mexes . . 

Mercado do Ber-
lim, 3 rneze» . 

Canil/Io 
Sobre Paris . . 

» Brax»-llss. 
» Novu-Yoik 
• fícnova. . 
• fJsbô.r . . 
CkfijltCH 

Paris aobro It.ilia 
Paris sobro lies-

(lanha 
Paris sobre Ber-
lim 

TÍTULOS 
B R A S I L E I R O S 

Apolicea 
Ouro 1871 4 1,1! •/. 

1889 4 ','. 
1895 { • / . 

.âltf 5 V. 
: de Mi-t Oiste 

nas . , . . 
Premio ríc oui- ' 
Buenos-Aires. . . 
Cai,liio obre 

Cendres 
Buenos-Aires. . . 

4 •/. 

3-f 

3 1(2 

3 3;8 a 3 1/2 

2 7;8 •/• 

2 7,8 •/. 

25.17 
25.21 1|2 
4.87 1(8 

25.18 
42 2(16 

09 15(10 

307.60 

122 23,32 

80 
76 l|l 
ÎKI :; I« 
100 3,4 

86 

48 l|2 

4 •!. 

3 •!. 

3 1,2 • 

3 3/8 a 3 7,'10 

2 7,8 •(• 

2 3(4 •/. 

2Í.10 ll2 
2S.21 1,2 
4.87 1;8 

28.16 
42 1.1 

9'J 15(16 

£66.50 

1W 23(32 

8 ' 
3/4 

90 1 
îoo r,4 

85 .1(1 

127.30 

48 7|1C 

S 6 « 

O Daily Expre-s, jorirtl que sa pu 
blica etn l.oudres, insere um te logra m m a 
du Washington, dizendo quo as notiuías-
r»:':ebidas de f inl- s offlciaen pelo ilcpar-
tauicnlo do Kr.tailo prova:n que é lut 
rílo «Jo Hriisll affirma:- «s a-.it* Uirolto^ 
no ACT'Î, cyixio a elle psi " icentc. 

«O prograuima do governo brasileiro, 
t areai enla <» alludido jornal, náo 0 au-
mente o de iimltar-.se a protestar con'ra 
o estabelecimento dc um important® 
Bvndicato cxuantfeira naqu»:ll". r-igiâo : < 
t à i n ^ p i raclai i irf n s u a ^ b s t d u t u subo-
ra»ii» noY,t* «> t ^ r r i ^ r i o dlnpitt^rfi. » 

O îuesiih >»rt;ai taz -l^puin 'irh resu-
mido l'i.sturii'o d;v disputa, c diz, entâo : 
«Depois da r^ndi'jSo das gunrni ' ; jes bo-
livianas ao chefe acreano Placido de 
Castro, a paz pareceu assegurada com 
a garantia dc que o referido chefe só 
agiria como ^nvernadur provisorio, até á 
chegada das tropas felerars bolivianas. 
Os ao^ 'ecitneiitos recentes—prosegue o 
corri*.«;)-):, 'ente—dão a compreljender, 
entretanto, a existência d« estreitas re-
ln(;0ea entro l'Ia< ido de (-'astro e o go-
verno doHrasi l . Xa* Hoüvia. presumira-
se que ai tropas revolucionarias do Acre 
s-riani desarmadas no Hrasil, quando 
chcgas.sííin á região as tropas regalares, 
mas hoje assegura-s--, por informações 
do bOa fonte, que, emqu .n to as tropa», 
do yenc;al 1'anilo estiverem a eaniinho 
do Acre, as forças revolucionarias n.'to 
serào desarmada«. Km caso de ec;:l!i-
cto entre as tropas brasileiras c as do 
goocral I'ando. au forças do general 
Placido de Castro serüo utilisa das 
pelo lírasil, cujo governo, segundo as 
noticias recebidas pelo Ministério das 
ííelaçMCs Mxteriores, iiisistirá em reivin-
dicar a soberania da zona disputada, 
nuándo mesmo fosse noceisario o recurso 
das armas. • 

12 U 3li33 
7H» 7!»7 
U74 384 

790 
:t«H 

41:« 
20fÓOO 

l ' f t í r « t . « 
f . ' i » . . . 
ri i j r g o . 

l i 3i|n2 
707 
881 

L • r u M . 
f t i rem« ! 

binqtierrof, t l n«|6 a 12 
Mttn • t*i:— 

11 27132 
«05 
004 
708 992 

417(1 

• u r i • cai ia matriz, l i 13/I6a 12! 
i . 23 («• 10 hört«). Dan ear ío-

r M l . P«oe©» oeinyraado—12 5*3if 
M U r i l . 

' l i r a 
23 12 hora«). Ram-arío — 

Commr.ntar. lo os declarações de sir 
Thoniíiz Holdich, no banquete' que lhe foi 
offerecido pelo presidente Roca, c cm 
que o cominissario britannioo aconselhou 
a ordem e a uni;lo dos povos sul-ameri-
canos, conjuntamente com o aporfeiçoa-
monto das forças terrestres o iiavaes, 
que tanto se lhes fazein precisas para 
assegurar a pa% uo continente» U He-
raldo, jorrai que se publica em Valpa-
raiso, classlfica-as dc inopportunas, re-
lembrando os perniciosos resultados da 
paz armada e ponderando que o Chile, 
a Argentina o o Hrasil, mesmo podoro-
sãmente armados, idmais poderiam re-
pellir os ataques aas fortes na<;0es euro-
pêas. 

«O que garantirá o futuro, diz FA He-
raldo, m r l a paz, a i ns t rução , o tra-
balho, o progreiso, n2o os canhões o os 
vasos dc guerra, que poderüo fav.jret.er 
os operários doa Arnistrong e dos Ktupp, 
mas nunca os operários uacionac» > 

O .Statist, de 28 do mez passado, pu-
blicou o seguinte : 

«Dizem que o Brasil e a Bolívia accor-
daram em ura modna-vicendi a respeito 
do território do Acre. E ' a cousa mais 
ajuizada que podiam fazer, porque ne-
nhum dos dons pai/.cs poderia desperdi-
çar vidas e dinheiro em uma disputa ar-
mada a respeito dc um território. No 
caso da Bolívia, não ha qtiasi interesses 
práticos em jogo . Esta é mais fraca í 
to los os respeitos do que o Brasil . De 
mais, a populaçflo nfto é bol iviana. 

Dc facto, como já dissemos antes, quan 
do tratando da questão, a Bol ívia nâo 
tem qnasi exercido nenhum domínio real 
sobre o territorio, até aqu i . Portanto, 
se continuasse a disputa, seria a respei-
to do ponto de honra uuicamente. 

No caso do Brasil, a questão « diffe-
rente, porque a população do Aere é 
quasi inteiramente brasileira. O Brasil, 
portauto, estava obrigado a proteger os 
seus cidadios. Ao mesmo tempo, o Bra-
sil nào reclama seriamente o territorio, 
e seria rematada loucura sua perturbar 
a favoravel posição financeira qne o ex-
presidente firmou, por umor de nm ter-
ritorio que, afinai de coutas, o Brasil nfto 
cnbiça.» 

Dizem d.j Paris que o d r . Gabriel de 
Pi/.a, ministro brasileiro, foi operado de 
ama eataracta. 

A operação deu os melhores rcsulta-

Cossta ao Jornal <lo Cammer cio que 
o Congresso deste Estado, em sna pro-
lirna sessão, t rs tará da p roroga t io de 

ra/.o para que o sr. dr. Bernardino de 
,'ampos complete nm quatriennio. 

Em reunião havida era Pari«, foi dis-
solvida a Banque française dn Brésil. 
A deliberação respectiva foi depositada 
no eartodo <!o Jiqaidsdor Leopoldo Osa-

Será exonerado, a seu pedid>. .Io«,; 

Olyi.lpio Teixeira, do logar do eol ector 
dai Kendas Pederacs em S. Üimão, nes-
te Es tado . 

4.% 

O delegado fiscal interino do Thesuti-
ro federal neste Estado, por ter o^utjcn-
te-fiheal dos impostos dc consumo (|íi ü" 
círcumscripçao ubandonr.do o cargo no-
meoa L ibero Praga para exercer inleri-
namente as respectivas iuncçOcs. 

Publ ica O /'ais: 
«Ü fallccimento do sr. d r . I lollanda Li-

ma caosoa profunda desolação ú sucicdt-
de paraense. 

A' ca-i.i da viuva tem affluido grande 
numero de famílias. 

Us amigos do interior c de vários pon-
tos do pa iz enviam ú consternada senhora 
te logra in mas dc ptsames. 

A imprensa unanime elogia o morto. 
A Folha do Norte, cm longo art igo, 

traça ihc a biographia e assim conclue: 
«Odio dos adversarioa, nào satisfeito 

com o apedrejamento da n<!a honra, at-
tentou contra a vida do extineto, datando 
dc entào os males quo apressaram a 
inorte. Providencialmento salvo, então, 
pela heróica intervenção do um veiiio, li-
cou, entretanto, o organismo com a le-
são que havia predisposto a inolcstia quo 
o v ic t imou .* 

O Xotieias, abnadan Io nas mesmas 
considcr«çÕ> fl. diz que os competcnt»s ex 
plicam uma das causas do desenlace na 
aggressüo do que foi victima o extineto, 
em 11 de janeiro do anno pasmado, em 
plena avenida c de notável confcorrenc!a 
N'ão »'• dc bom cff"ito esta recordação, (ii/, 
o collega, mas è impossível esquecel-a, 
desde qne a eircnmstancia e o facto en-
traram como causa da fatuUdade que vi-
ctimou o prezado paraense • 

P r e f e i t u r a . 
Rerão abertas amanhfi, ús 11 horas 

as propostas apresentadas pelos srs. Mr." 
rio dc Ol iveira Bóxo. Hapíiael Ferrara. 
Alfano Caetano, I.ui/. Hippolyto. Luiz 
Carbone, Monteiro & Pacii»ii ^ Hr.^hat' 
>erna o Juilo Baptista «larolti. para a 
cxeoucão do serviço de calçai;:'.nto dn 
r u i l íelvetia, entre f». João e V..iiu- .r 

— O s;-. prcie to devolveu ã Camara, 
com infurmaçflo contraria, a peti !oh 
jiroprictafios díj lojas de barbe.: s, > >• 
I r i abertura dc purtas. 

-—Foram determinados os segui ites 
pagausentos: de 8:l7')-sjTl)í), a J-íão »!c 
Oliveira (Guimarães, e ao p. 
suai en?pregado no transporte i:*' pecira 
britada pj.ra a ma. adauii.saçâo «.a rua 
•Jus Volu .tarios da 1' itria, em mar-.o ul-
timo. 

— Fur - n despa-.rad- s cs "gv.hi''» :•• 
queriuics.tus: 

lio Moura e S ' o fre;: ;r o •»* Ii.Iío 
—S• ii*. em fermns 

De \'i :ei;l>! Ar ..'.3 e .f 
Sand im—s í ; u . 

De Adriano \ i-ira Meu '' 
S pie adore—. ím, com 1 1 
em tcrror.us aílieiu», s -i 
dc s -us dono«, ua furma • 
de 

De Lu i z tarboi í^—Iudefej i io, ú v ;>:a 
do Co::', rato 

De l iosa 1'ekirdl—Mautenl.o o despa-
cho de \'l de março ult imo. 
" D» IndiferVlo 

!, Ij rr • 'tn •»•'TtTIccnte MóTTela: >. 
Silvino da Silva Queiroz. Joaquim Cumes 
de Freitas Arthur Teixeira de Ansuai-
pção. d r . Carolino Ferreira da Silva, 
Luiz Pieni , (iaipar*an, frn.ão iS; C. 
Francisco Alves — K' Directoria de O l f . 
para os devidos fins. 

I T O S S C 2 S I A D 0 

Domingo de Paschos, 4s4 l ^ h o r c r f d a 
manli-A. sahiu a procissão da ííeseurrei-
ç lo , imponente e devotissima pelo . ca-
tainento da massa enorme do povo que 

assistiu. _ Teve lograr, depois, a ea^oa-
cão do X . 'Senhora, ceremonia t í sa que 
foi feita por entre bellos cânticos e 
flores. Segulu-Bo ainda missa contf Ja 
com prat ica sobro o glorlcmo mystvrio 
da resurreição do Homem Dcnf . 

Houve, durante os dias «U.Serrr . i t 
Santa. cSrca de 500 communhScs. o ^ara 
complemento dc noticias bias, d l f twos 

imbem que não s«* den «utre esses mi-
lhares d ; a-isistcntes das f< st ivi iades da 
SciKina Santa o menor attrito, desres-
peito, ou desacato, nem mJsmo uma 
mo/casinha para distrahir da egreju o 
di taca-nento policial. 

l i ' caso dc sinceros parabéns a to-io o 
povo dc 8 . Luiz, dcsJc o \igario, a á 
praça rasa. 

—Estiveram alguns dias nesta cidade 
onde vif-ram passar as férias da Semaiu 
Santa, os distinetos moços dr . • Miranda 
Júnior, advogado resideute nessa caviital 
e cunhado do dr. promotor deata comur-
ca, e o capitão Manoel Antonio Pentira 
de Caatrc, n'.sso conterrâneo.» 

S a n t o s 
Ante-hontcm, ao m r i o dia 

que a ( ompanliia City está 
A rua Quinze dc Xovembro, 
um lameotavel drsastro. 

Tcndo-su p i r t ido uma das taboas do 
andaime, cahiii, forindo-sn nas c«-vt;is. 
braço esqu rdo e na cabeça o trabalha-
dor Manoel Lopes. 

O infeliz recebeu os primeiros curvi-
vo«» na pba;.i iacia S"•.•!m;fn <& Frota»s^n-
do acto continuo recolhido á Santa Ci-
sa, com guia da policia. 

— Pelo .-»r. gi-urda-mór foram, .".t-
hoiiii? .j, apprehendidfls. » bordo do v .j; >r 
italiano «Kio Amazonas*, duas raias 
contendo sedas o mai< <>V;ectos do > líor, 
qtio uni c i i í do bordo, de accirdo 
cOm 1 ih passageiro, pretor.'-lia pnsjar p- r 
contrabnr.d;», u.> -^"J for.;::» obst. uo . 
grac is medidas rijjorosa-j postas cr.. 
\ ip>r. 

*.s mal is fori.m mecutradas occ 
d- bi.i-io ('c i, na •« .ida. 

— 1 • r:wü i ,.s ,a!l."iaí*. r.o dia ü f . 

no pr' > 
construic 
25, dec.-. 

Coinquar.to o trajecto a percorrer fos-
se de 1 kilometius, nus ruas por onde o 
cortejo tinha de passar, desde manhã 
que não havia nas janellas urn logar de-
voluto e era euorme a multidão, o tio a 
policia c a nm. I MC! a custo continham 
A' ornamentação i,:i '.ativa offieial, ju .-
tou-se a dos ];ui s ul.ir; s, muitos dosqoa s 
enfeitaram as f.» hadan dos seus prédios, 

! »r,iando toius as »'.-is janellas coin coi-
g.-duras. 

l'')r toda a prrte unvi'.in-8e, viv.--s hur-
ratta e palmas, o todus so descobriam, 
r.*» Chiado, home verde, i .iro cntliusiasmo. 

0 r i r:'-o!h.'U ao Paç j . visivclmenlc 
fiat deito. 

Concorrru p.^ra o brilhantismo da re-
ep;ão o tempo, que se apresentou for-

m »si^simo. 

1 ..s lo o T. do Paço ãs Xeeessi -de-, 
'Stavau! p ita as tropas da guarni-
ção na fu i ç i de 7 O'»0 homens. 

Ao des .-niLar [ve, fizeram a guarda de 
bom : os aluT.aos da Escola Xaval , e nu 
paço, os da Escola do lixer. i lo . A' noi-
te, Í';;Í: -IURRAM toJ H OS ediíicios públi-
cos e -leitos parti liares, mas a venta-
nia j r . J i .ou muito o effeito das illu-
rainaçõ s . 

Xa riext -feira, foi K ! '?.rdo VII, acom-
panhado d j sr. D . Carlos e dos respe-
(tivos séquitos, c a pa s io a Cii.tr u! 
muçando no c i t e l l o da Pena e visi» UÍ-;« 
a quinta de Monserratè, o:,de lhes foi 
oferecido u 11 tni Xo regresso, foi r-
ptíitosamenle saudado na» ruas por onde 
passou o o corpo dipiomatiCi c 

depu t a r e s das duas Camaras, cujas ses-
sões no dia anterior l indam sido, exclu-
sivamente, consagradas a commemorar 
a h ia Visita c a cii-titai* a uiiiauça in-

Depois do \i itar. fo 
e a Cõi p;«'.. » A 
Verdes assV i r fes: \ 
que fof e do • r o 
j rogramm -, I , 
muitíssimo a desva-
rio era s-ioeri >. í; 
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ivil e mil itar do sr. d . Carlos asso-
r u a m na tribuna, todos se levantaram, 

ouviudo-se de pé o hyrano inglez e, a se-
guir, o hymno portuguez. 

O sr. conde d'A vi la levantou os brin-
des do es! y lo ás famílias reaes dos d >ns 
pai/ i» q u j foram freneticamente c\»rres-
pon i !os . 

A íissistencia, porém, não se contentou 
com esta ceremoni;' : irrompeu ua mais 
uthusiastiea e Caiorosi ovação que s^ 

1 ru feito 110 nos.ío thealro lyrico. 

As palmas, os vivas c os hurrahs du-
rarit ji alguns minutos, e tão extraordi-
nsr.a uiauift stacão d ; s;mpathia com-
m - < ii o i ' glo hospede, qao não dissimu-
lava u impressão que estava sentindo. 

Mas, n ) principio d-» '.V acto do /Jnr-
briro ifc .'Y li!ha, que foi a opera es-
1 o.'.: la para a récita dc ;;ala foi (juc o 
entirisiasmo chegou S'-u auge. Quan-
do EduarJo \ i l entrou, apús o intervailo, 
na tribuna, romperam da plat a os vi-
vas .;o amigo de Portugal c ú Inglaterra 
c todo o theatro, homens c senhoras, 
dando vivas e palmas, acenando com os 
ler.ms, acclamara:n-n'o com delirio du-
rante perto de um quarto de hora, ten-
do a orchestra do interromper a opera 
para tocar o hymno Ingiez. Xnnca sup-
poz que 10 S. Carlos, uaquellc meio 
aristocrático e grave, pudesse fa/.er-so 
Uiiia manifestação '.io entliusiasti a. Xo 
final do tsrectacu'o, repetiu-se a ova-
ção. Vi ofíi ia-s ii.glezes com os olhos 
in i-ejados ie lagrimas. 

l lojo foi o rei 1 Inglaterra á egreja 
anglicana, á Estrella e, depois, á legação, 
onde almoçou, seguindo-se a recepção 
d.i c doida ingieza «le Lisboa c Furto, 
í).-; lis do almoço, S. M . distribuiu cor.-
dMoraç",,-s da ordem da rainha Victoria 
aos srs. Wenceslau de L ima, ministro dos 
Extrangeiros, coude de Tarouca, Herme-
negildo Capeüo, coronel Duarte Silva, 
de cavallaria 3, Sir Mart in <iosselin, mi-
i.is'.ro d'I .giul-rra c primeiro se felurio 
da Icgaç-lo. 

X.i r.. :epção o rvmo Westall, capclião 
-.'a cereja angü :.ia de S. Jorgo leu a 
s ruiiito mensag 111 

• A vo-sa niíj j s .vdo sau Ia n todos os 
set.s lesei súbditos ri-sioen es n-sta ca-
j.i 'al, aproveitando o enst jo c'a \ s-, 
\i^iti ao r^i D . Carlos o is? »ciam-ss 
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K»'- (îbrm is a \i itrv dr. Lnrz * < 

ort 

C i u i i p o A Î C f j r o 

p.-sso corres iondente cm d.. 

• F 

sra. 

) con'orri la a missa d^ 7 
aqui i -e' rada por aîma da exma 
d . I ranci«; a Ayrosa Caivão 

O lar do nosso amigo .1 is,; Porfírio 
augmentado < ..11 e 
m ffiibiute menino. 

Bueno Brandão 
nascimento de mais 
quo re tbeu o l ome dc .Ius<;. 

Foram paoiinJios o s r . OroziJ 
chado <• a exma. srs. d. lilisa Eufra-
sia dc Ol iveira. 

—.los-j Veríssimo ('orrcla e S I 
de 'dorr.es, j o;- motivos frlvolcs. 
caram-sc tt.nuamente, sahiudo ambos fe-
ridos. 

A auctoriJade tomou con!íeci::*ento do 
facto.» 

. S . f . i r l z d o P a r a T i y ( í i i í j í í 

Do correspondente, cm data de ! . : 
• Não obótantJ o pouco tempo de t:r:-

dispunham a commisião e o diguo \iga-
rio, fizeram-se nesta parochia as seguin-
tes soleinnidades da f ícnaua Santa. 

Domingo de líamos, bençam solenne 
distribuição o f»roeii.são de p a i r a i cora 
os respectivos cânticos e ecremonias li-
thurglcas, no quo foi o vigário auxiliado 
pela orehestra de Santa Cecília. Segui-
ae a missa de fiamos, cantada com toda 

solennidade, asaim corno o canto CHIO-
cionanto da Paíxfio, feito pelo vigário, 
respondendo a mesma oriíicutra e o 
senhor Antonio de Toledo. A' noite, 
Via-Sacra, soleunisada com mottetes dc 
Passos, pela mesma orehestra, exer-
cício piedoso que foi f d l o nos dias 
seguintes, «is mesmas horas, até G* feira 
santa, sempre solennísada com motteto* de 
Passos, j á pela orehestra de Santa Ceci-

jã pela do SS. Sacramento. Quinta-
feira santo, missa cantada por esta or-
hestra, com pratica sobre a Instituição 
i lincha ris! iu, havendo graede numero 
e couimunhòes Sexta-feira santa, depois 

da \ ia Sacra, sahiu «la matriz, a tocante 
e solennissiina procissão do enterro. 

A nossa cidade, então, apresentava nes 
sa liora, de.z da noite, um aspecto ver-
dadeiramente bello! Além da luz da illu-
niiuação pnb i a, todas as casas tinham 
as frentes illominad.-is a flauibravx e, 
assim, ao bello e merencoreo luar da-
quella noite, percorreu a majestosa pro-
cissão as ruas principaes da cidade, 
acompanhada de imraensa massa de povo. 
calculada em mtatro mil pessôas, 1 ontlda 
oe!a força policial, de armas em funeral 
De espaço a espaço, fazJa-se ouvir a voz 
sonora o angélica da Verónica, papel 
este que, com inaita arte e gosto, des-
empenhou a intelligente senhorita d . 
Dulce da Conceição Andrade, dilecta fi-
lha do d:*, juiz da Direito da comarca. 

A' entrada da procisslo prdgou sobra 
a soledade do X . tíenhora o neflso vir-
tuoso v igár io , nadro Alvim, que com 
brilhantismo e efoquencia discorreu sobre 
o assumpto c terminou apreseutando ao 
povo o scenario do Calvario, qoftdro 
emocionante, onde se via, atém da Cruz 
do martyr io , ao pé desta, a alvinitente 
Magdalena. de cabellos bastos o espes-
sos, a carp i r as magnas do arrependi-
mento . 

Este panei foi faito pela gentil don-
zella d . Maria Theodora Pereira, filha 
do cap iUo Pedro Paula Pereira. Nos 
degrau» do a l t i r , nas proximidades deste 
e em redor da imagem de Afaria, agglo-
raeravam se creanças e anjinhos e tudo 
isso assim t i o caprichosamente enge-
nhado formava um quadro bciiis.sirao e 
tocante. Segoiti-se, depois, o beijo ao 
Senhor Morto , qne só terminon ás 3 
horas da manha, porque cêrca de trefs 
mil pessoas renderam esta homenagem 
de fé e adoração ao Rederaptor do 
mundo. Sabbado de AUeluia, houve ben-
çam solecue do fogo, da fonte baptismal 
e do cirio, ouvindo o povo um dos mais 
belos cantos de alegria da egreja eatho-
Hca—o fxmltet Seguiu-se missa de aüe-
Inias, c a s a d a pei} ore je j frs 4« 3 t| ta 
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Algous n i... :v. lorc\s d » ai.'i^ro servidor 
[.atria, liai <.'oiirad) de Xb--

m-'\cr, I u i . .a 11 - • :.a s u casa de r-si-
i: » d ï .!. , : », para festekr-

verN-iiio i'utalieio. 
fit :/e« ida au v i r r i n l i ccr"-
i'o;\ai.Uita orp:n isäda pel j 
itra :o e littcrario lit.a do 

Jeu 
iùe o a n. : i •. ' 

Foi < r.tão 
patriota ir: 
s.vnauüriu ii.uitr; 
Ontidor. 

lintrc os n unc 
t«1 r.uir.çro fspeci 
Alvns'o Azevedo. 
Fastos, t io iuaga 

que coüaboraram ac.s-
1!. deslacain-se os . do 
Olavo Bilac. Oiiimarflcs 
D.«que, Martias Juitíar 

LU de abril 

a v is'ta ' »1 O assumpto da s.uiaaa 
rei da Inglaterra. 

As vautagims «I.i alliaoça < > 1 aqaelle 
paiz, a necessidade mesmo que tcnioa^dc 
a manter, m serviços que, receut^n t t t r . 
nos tem presrado, mormente na q u a n t o 
do convénio, afr.staud» para longo 
nossos horizontes politi:o-fin«!íceiirèn o 
«eontrólo» qae 01 credores queriam j »-
pôr a Portugal, fortah . idos eom o apuiu 
dos governos de alguns pai/. -s a/aia?',,, 
c. uas fraternua pretençõ s d.i Hsflpü 
iiha, que pensava cm obter de P» rtagul 
"Qitipt usarão jiara os seus desasSes 
guerreiros, obrigando os n »ssos vizinhos 
a ter juízo, sem que se chegassem a #ze 
dar as nossas relações t:om í-lies. ajiaga 
ram antigos rese.itimentos e levaram a o 

vcncime ito do paiz que só com a tr.-
glaterra podemos contar. 

D ;[>oi.'i. os nossos alliados t-* in s i d e l f o 
gentis, t*m distinguido «;sta pequena ua-
ão com taes c tão caplivantcs provas 

de amizade, que desarmaram os luuU^in-
transigentes. 

Estava pois, assegurada ao rei lidnardo 
uma recepção aff«ctnosa. Un to mais 
era para Portugal a sua primeira viaiftn, 
c vinha inodcstJinente, sem se f&cr 
acompanhar por nnia potente esquaAa, 
corno amigo, única e simplesuieutc K de 
facto, teve-a, e bem sincera. 

Apesar do mau tempo ter atrasado em 
muitas horas a nartida do «yaeht», elle 
entrou a barra ae I.isbOa \ hora ai te-
rlormsnte fixada—3 horas da tarde de 
quinta-feira. 

O desembarque effectooa se no Ter»ei-
ró do Paço, onde, num elegante pavilhão 
que a l l i sc armara, o rei Eduardo rcuc-
beu os cumprimentos do ministério e j»l-
tas dignidaaee da edrte. O elemento %f-
ficial, que o -sp-rrava, c uma enor.ae 
massa popular que enchia o espaçrto 
largo, fizeraio-ihe uma enthnsiastica ma-
nifestação de syinpathia. 

O régio hospede respondeu a uma •!-
locução de bóas vindas que ihe dirigiu o 
presidente do município, sr. conde 
vila, agradecendo e expressando o leu 
jub i lo pela sua Osita a Portugal . 

Organisou se logo o cortejo, que 
compunha de 0 etchea riquíssimos, 
dsdeiras preciosidades artísticas, ti 
por magnificas parelhas e onde toa 
fogar as comitivas doa doos rncnai 
Eduardo V I I e D. Carlos iam no uil 
coche puxado a 4 parelhas, gallopi 
êstribeira o general da divisão e i w i 

do se o sea vistoso estado-maior, ê de 
gasrda de honra o regimento de cavala-
ria 3, qae reiu expressamente d Extremas, 
gur o soberaao íngle» ter seu coroo»! 

S:io, sa lu'-: tico . 
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Os edifícios do T. do Paço faziam um 
bello effeito. 

Causou extranheza que 0 Banco Ingiez, 
estabelecido na rua Augusta, não se as-
sociasse ás festas em honra do soberano 
de sua nação. Xão illuminando, ao con-
trario do que fizeram hs outras casas, 
conservou, no dia da chegads t as suas 
portas abertas ate á hora do costume. 

— X a récita de gala, o rei Eduardo 
vestia a farda de coronel dc c.avatlma 
e o sr. D . Carlos, d> coronel ingiez 

— O nionarcha ingkz. offereevu o »cu 
retrato ao sr . llintze Hibeiro. 

— lista manhã, realisou-se uo hotel 
«Xetto», cru Cintra, um almoço orfer-:-
eido pelo sr . mini .tro da Marinha aos 
ofiieiaes de marinha, inglezes o hetipa-
nhúes. 

Amanhã h a : 

Bevista passada por Eduardo VII ao 
regimento de cavallaria 3, de que é co-
ronel honorário ; visita ao convento do 
Buiu Successo; tourada dc gala ã antiga 
portugueza. ua praça do Campo Pequeno, 
para a qual são disputadíssinia as loca-
ções, que se vendem a preços fabulosos, e, 
á imite, concerto no Paço da Ajuda, offe-
recido pela sra d . Maria Pia e em que 
tomam parte vários artistas e a or-
chestra do S. Ca i/o*. 

— X a terça-feira, é a partida. O 
lacht real s>;gue daqui para Gibraltar. 
Uma hora antes do embarque, réalisa a 
Associação Commercial uma sessão so-
leuno, na sala do Tribunal do Commer-
cio, finda a qual t » la a assistência 
ceomuanhará o rei Eduardo ao cães 
das Columnas onde embarcam no bergan-
tim real. 

O sr. d . Carlos, presidente do con-
selho e ministro ua Marinha almoçam a 
bordo do Victoria and Albert. 

Organisar-se-ã um vistoso cortejo flu-
vial para acompanhar o lacht até pro-
xiiiiu da bajrra. 

—Com férias nas Camares e toias as 
attenções absorvidas pela visita do rei 
de Inglaterra, quasi se não lala cm' po-
liti a. Xo cmtauto, correra boatos, que 
jiiigo preoaturos, de que o governo te-
r i u.u'i 1 urta vida, não sendo, porém, 
.iibiU'uido pelos progressistas, mas pelo 
s. .) ão Ira:, o, ci;-3 fur.dos, poriin, 

o terem subido a css-.- ponto. 

— Nu 1'orto deu-se u:u ca-o »lo insu-
boru.nação de uma importante lorça de 
i fautar ia IS, <jue era transferida p i ra 
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1. g.si -.dor d.» L'r;ivcrso a 1, '-;r som a 
de felicidades para vossa majestade, 
[ara vdssa a-gnsta esposa, a raiuha Al 
x.uulra, e para todas as pessoas 'a ' 
mil::» r-'.-.!: e reiteramos a vossa n;aj 
l a i e a in i ima affeiçSo c lealuude quo 
todos (.•> vossos ibdito.s. espafliados 1:0 
mou Io inteiro, vos consagram. Pedimos 
t.i'uL'Pi a» Dru-» Suj-ienio que vos < o n -
.s rve ,r largos annos para qnc 
i ; 0 \ 0 so povo coi i tanta pa 
''ade. pr s 

F A L L E C I M E N T O S * 

Falleceram: r 

No Pi-), os srs. Vicenlô de Sonza, Fs-
nelon d^s Saut os Fialho, Xazario Alvea 
b a r l »-.a. Arthur S.-ixas, I>"ocleciano d« 
Vaseoncellos, 0 as «rus. dd . Francise» 
Ivuiiii;. da Coota, Maria Posa da Silva 0 
Ernestina das Xcves. 

—Falleceu cm Lavrni a cxma. srn. IL 

Lruestina do .Salles Cavalcanti, prezada 

.rma do dr. Francisco de Salles, actual 

présidente de Minas. 

A fin 'a contava muitas sympalhias na 

«ocic la le du cidadc de Lav io i onde na i * 

lia e grangeara estima respcltosauo clr* 

cuio de s-i • relaç^es. 

A' fa m t enlutada, nossas condolenciss, 

—i-.n L-iiucat:'», 0 sr. Antonio Morato 

da Conceiç.io. 

—Den-so honlem. as * 1^2 horas d a 
tarde, nerita r-.jade,' 0 lalleclmento da 
sra. d. Sordiia Agustinha da Cruz, cs-
posa do maestro t 'arlo.i C'ruz. 

O sabimeoto realisa-se hojc lis 4 da 
tarde, 'ia rua da Conceiçflo, n . 30, para 
o cemiterio do AraçA. 

Xoasos pesâmes â familia da f inadf . 

O Jornal do foinmcrcfo, dc hontem, 
pub..-oil o seguinte importante telegram-
ma de Manaus : 

Segundo noticias fidedignas chegadas 
do Aere, .ui i.o dia - do março que o 
coronel 1 : i Montes chegou a Rurena-
baqu«. c un I -'» homens apenas. 

O general P;.i'. lo chegou ao mesmo 
onto 'oiii 1» . tendo li ado atrasados 

os male da sua colunma. 
Toda essa -ente traz armamento Mau-

ser, .u < i t i . argentino, 1^03, sete mi l l k 
metros, o um miihão dc tirus dc fuzil. 
Xão i n " ii artilharia, que nào foi pos-
sivel tram portar pelos péssimos cami-
nhos p.,r. jiti-'os o r.ào era sufficiente a 

(.: L , " c i . Passaram tres dias 
". »'e chegar a 1'urenaque. 
ponto f -i conduzido gado o 

uto de bananas ao en-

— X o . 
i , inani 

ropa q 1 
nico foi 

Feüzm 

i t da chega la d 
festou-se in • ;n I >, 
• estava cacio d-.' g. ut. 

i.t.' fogo exiii.^uii 
i houve 'i«>pr;: 

Ednar-
oM F.n-

i) p.i-

•! prom-
i s pes-

. lo ro; 

tant i 
li'i'l.ide 
i J . s 

go v r 

.1.1 qm 

'•at riu 

l.'i .iT'i 

c:n illgi 

,r ;--Tiv 

vo«-sa majes'.a 
t.-'i » leu, enta 

uito pr.iz^r 
,i ios. esta tarde, e ; 

.iiite l:ou.enage!'i de 

e , " e u 
11a gr. 

1 V' 

I'-'il vindo 

O r. i d i 

cm i'rau-c/., 
discurso d • 

deal-
l.i-.i) 

Liardo M l 

ii.gli" i ra leu, 
com a melhor 

ihn' 

Portugal e Pr; ' : 

aram coi- . 
enJo para 

Di.-i.so i. 

m m lui ' 

i 

tan. .1 
Cl\ il!" 

Ae» 
affii 

,S S I! :1 .. 
.T, ' Í3 t JI'M 'i 

0 me fiz 
i • i d-: P rt u : !, e u 

me sonsibiüsou 
j.i-'.is i.iua j ro\a • i > 

ilos entre ïng!atî'rr; 
;e.i lie grande valor 

o por.ro de ua 

- . r'.-
Ilu ,tre 
l.OVO. 

e Pr rtu 

. . 1 . 1 

coin ver ladt iro jui-i o u vossa 
do le lidado e devotada abne-
1.1! clrigistes e ã rainha e .i 

1!. desoja.ido ao mesmo terato 
1: ia i; . a V' >iJeut'! iir un-
d pro per? • I'd..- s i . s r la-

I'll 0:-í 

or.. 

nais li; 
Pu.SJ 

As me 

s * os Unis paizes <ia'.i de ! 
s e?tr ; os povjs ^ã 
do nunca. 
. r.i-ihes, s-liiore.s, 

. 1 • » vosso : ei e i» Voss 

:as , cada 
at»-

0 des oivolvimeuto 
1 » c da indnst.ia, 
e 110 progresso da 

h 

pacin-

s duas 

ido, 

ff í 

entan Io -

de.-

nto 

da 

do-liie 
mil 

deix ui o e li. 
mostra., lo buo 
sara a maneira 

O r. i Lou.ir io ei r 
no livro dos vii.taii' 
cadeira onde s? sento 
1'ombal para as.ignar 
pulsão 'I.-S ^.JSüiUS. 

A' cabida, pergunte 
contava a sociedade e resj.on 
sr. Ferreira do Amar; ! q te 
quatro centos, «lie diasse-liic : «permít-
taui-me, então, que eu 3eja o mil quatro 
centos e um* . 

Cér-a das 4 horas da tarde, r ilison-
se, na Tapada da Ajuda, o t;:-o dos 
pombos. Houve duas poul"s ; a de hon-
ra, cin que ha viu 3 premies—1". taça dc 
prata Eduardo VII , ÍT, dois terços das 
eutradas. 3 ' o terço reaiante A entra-
da era de 6§000 por atirador ; inscre-
veram-s-j 3 3 . 

Ganhou o primeiro premio o sr 
Marcello Alvear, cabendo o il" ao sr 
Trindade Baptista que accuipaubou o 
vencedor até ao 10" pombo e o ao sr 
Oscar Blanc 

A 2* poule foi de entradas de 1 » " » . 
Jnacreverana-so i!2 atiradores. 

Na Tapada reuniu se toda a flite da 
sociedade lisbonense. Honvs bastante 
animação. Xas immediaçõea 11.uito povo 
aguardava a passagem des s&berancs. 

Onde o enthusiasmo chegou ao delirio 
foi no S. Carlos, na récita de gala. O 
theatro apresentava nra aspecto soberbo, 
cora ss toiletlea chras das damas, co-
bertas de pedras preciosas, e as fardas 
recamadas de ouro. brilhando por entre 
as casacas. 

Em todos os camarotes estavam mais 
senhoras do que as que «lies, razoavel-
mente, comportam, moitas daa quaes ti-
veram dc retirar-se, depois da chegada 
dos roonarchas. Apenas os dous reis, 
acompanhados da rainha, a sra. d . Ma-
ria Pia, e do sr. infante d . Affonso, e 
seguidos do Ministério, comitivas e easas 

O 

ra, p r 
m fríiii • 

tos ta Pi 
iiiiiiciou 1: 

A trav. 

•itante • 

(nia io 'la PgaçHO M^.e-
Eduardo \ II dirigiu se para o Ctnb 
V . . I..1 pouco icstallado 110 antigo pa-
: : > • , l i.- do Oi id j« cujas dt j .:•.;-

i .s \ is." il. i >-' tar !e. f »i. • ,u r .-s-
a acs. >" st.i formiou frai a 

ir-invam-no o e'^m-'nto oft iria I e uuia 
I ovo, ';:! -• o v 
o I o, prés» "u.f.í .j.i 
111 pequeno dis. itr-
r) r-i ri s;iO--tl"u na 
s as ruas da vida. 
•ober!o dc f l ó r s -

••'bid> cu.0 coi.soantes vivas. Poi i 
a do Inferiu», de rude ae desfrucía 

i paiiora::.«i lin-üssii- 0 c a Mariniia 
partida paru l.isbca r»'p' tiram s" as 

ï.ifcat.1' .(.i vin îi.aior entl.usiusiuo 

Esta n- i f deu-se 0 banqu-.te de gau 
no pala» io <ia A j.i la . 

Foi de J'M) talheres. 
i i.'.' ram-se apenas dous brinde?: 0 pri 

meiio de El rei o <r i ' . Carlos, cm 
franv-e/. «audando o rei Eduardo VII, 
pela su.i visita a Portuga!, dando-lhe us 
mi-is vindas c signifieanJo a satisfacção 
de vêr ' a la vez mais estreitadas as ;e 
laçôes de amizade entre as duas nações 
alliadas e aceenloando que o dia 2 de 
abril ficará sendo memorável p- «m Por-
tugal, pois representa uma data qu-̂  
affirma niais uma vez a estreita « ordea-
li Jade de r lações e amizade que nos li-
ga n .i nação iugî iza. 

(in f.jra pura eilc, raonnrcl.-a, de inr-x-
p r i m i v l «ai is .crâo e rpgcsïjO 0 v- r, uo 
•lia da chegaJa d-, augusto soberano da 
Inglaterra, flnctuarcm os estandartes das 
duas nu »»s no bergantim real que os 
conduzirá do IVi toria and Albert para 
terra. 

Q u ï Portugal sempre e eru todas as 
occasi-~cs cjosiderara o rei E inardo co-
mo sên dedicado amigo, o qua era r u a 
prova frisante dos laços ús requintada 
amizade que unem as nações porlugueza 
e iugle/a. 

KrgpondedV^rci Eduardo, também em 
franc«/., agradecendo a maneira como ti-
r.iia sido recebido e as provas captivan-
te« que o poro portngoez, sempre t io 
hospitaleír", lhe tinha 4aão . 

Leva de Lisboa ss mais gratas recor-
daç»»es, qne iánmis se apagarão da sua 
memoria c 00 seu coraçg». 

—As iUuminaçõea lêm-«e repetido to-
das as noites, seado, porém, mar» bri-
hantea e mais geraes na sexta-feira. 

ptamente 
noa' 'i. 

—A questão do álcool f stã preoccu-
pando s riainentd^os agricuKorcs 

(J sr. ministro da Fazondti aj>reser.ta-
•:i. ouiii 1 lhes disse, ao Parlamcn1 o UIUH 
proposta, abaixando os direitos do ál-
cool cxtrungei. >. de íúrma qne elle, ten-
do entrada 1. vira f.iz-;r concorrei;• 
-ia á aguardente de vinho. 

Ora, as fabr.cas dos Açores produzem 
ulcool sufficier.lo para, com a aguarden-
te de vinho, satisfazer a todas as m s-
sidades, sem gravame para o coinmcr-
ciante. 

Por i^so, cs proprietários se i.isurgem 
e representam contra aquella pi oposta 
qne só é rc.:lamada pela Companhia Vi-
itieola do Xorte. cujo representante, 
aliás, foi c.ompletamei.te batido no Con-
gresso Vinícola, quando apresentou 
mesma doutrine, que o sr. ministro da 
Fazenda reduziu a proposta dc lei 

— I.ut S. João uo Camp-», Coimbra, 
foram. :t noite passada assassinadas, em 

.a propi ia casu, a r.avaPiadas, uma pobre 
• ':'•,<• c. de nome Maria Querida, c sua 

filha Magdalena, d-, õ annos. 
—Consta qne o rei da Jícspanha vi»i-

tar.i l.isbúa uinda neste mez, ou no 
pr in Jp io <lo maio. 

— O . fninqnUtu* vão publicar mn no-
v> jornal, sob o titulo ./ornai da .Xoitc. 
L ' o dii.rio dop advogados : dirige o o 
sr. dr Fernanio .Mnrtins de Carvalho e 
Si» o srus colluboradorcs os srs drs. Me rio 
Pií.iiciro Chagas e Manoel Duarte. Não 
lhe falta, também, um solicitador : é o 

r. dos.': Ignacio Dias da Silva, que se 
riot.Piilisou. como vereador municipal, 
coi .i-atfn lo violentamente, a gerencia do 
íuiiecido conde d« Hestello. 

AOI'S 

Liora, õ> ' i 

Our J , f I l i •J a -.*» Ir 

f'orrt • pondent r 

O ' i r a s d o d r . EDI.'Al.'DO Pli A DO, a 

vetit lr. 110 e s c r i p t o r i o d e s t a fo-

l h a : 

F a s t e s d a D i c t a d v i r a 

M i l i t a r n o S r a o i l 

mim., ' 
fome ar, 

Dcsfe 
grai. 
contro <' 

Em f o 1 
immobiiiA -

N» <'!<-.! 
propr ' 'ui 
té m ue 
se in'' v i 
e vi ..'"• • 
• outra o.-» 
forçaudo-oi 
gaei, •. i 
laudo \..ri-

Consta -
seu amigo, 

• r 
baba iba estavam ÕOO homen« 

• gauîi iho Nicolas Suarez, 
le varias barracas, man-

hoi:..-ns armados. Ks-
.i.'ieci lo pelas tropelias 

dc longa data, pratica 
. .eii • prendeu muitos, 
tral-aii.ur nus seus se.rin-

u :u açoites e fuzi-

_ I.DIÇAO, O 

A Ü . L I S À O A M E R K A W 
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CHRONICA 
F E L I C I T A Ç Õ E S 

Ao no--.su "orre'.igionirio sr coron i 
(iuadem-io dc Oindro-. c a v a cxma. 
esposa, apresentamos duplos parabéns 
pelo r-ousto catai de g-mioon. quo lhes 
nas u a I J ! ) co ran te , li para qne 
i 1- vis aitos destinos a patno. coma 

Throno, coutiu 
paes a fui- s 

»s v .i » ser baptisa los 
Pedro de A antara c 

E4IV ja 
v issima 

sempre w-
rei em-ii -s-

I os nomes 
rc/a Chris-

Ma jc^a J f « 
do lírasil, 

gen'-ral Pando, que era 
o detesta. 
iuuciquf-i lia tempo«?, Xi-
ft.^S'U. u.ua vez a Pando 
i'.a dar i.ienos de qui* 

ii , i mais de très mi l . 
Tem inataù'» nssini a a-, utes muitíssimo* 

lr.'•••ùi. t-'orcs brasileiros e bolivianos, 
que obriga au serviço :.a3 suas proprk» 
dados. 

I).» Rure'.ao.ique 0 gcueYal Patido con» 
tinuon. em março, u sua marcha e d»> 

sc incorporarem a clic os retar-
ixou cm lïiberalta os enfermos 

ou ató Santa Posa, no Abntan , 
1 :. n , pela maior parte bas-
-.rra'iuccidos c estropiados pe.'as 
e [ ivaç'cs da marcha. 

(» coronel Montes, com outros õOO 
homens, murdiava do Madre de Dios so-
bre Poiu-onii. no Tahuamano uu Alto 
Orton, m a intenção do penetrar no 
Alto A cr s per Huiiia e Xazareth, ou 
talvez descer 'o o rio. avançar de Costa 
Hica. Xav ' v. 011 de (i iranda fiara Ainc-

' Je < antro, com as forçat-
,de esses caminhos, 

ín.iu s uotivianos, a j ampn* 
ia pequena escolta, foran* 
Santa Posa pelo générai: 
(e entenderem com o gene-

r a l i [ io da >ilveir.i. lietrocedewrm,,, 
porém, p- r " ?rcni ouvi'io tire* dc arti-
lharia, j.i estavam perto de Vol-
ta da liiüpresi. :.o dia .'J do corrente. 

l issco t os 'ram os «Ta salva con» 
qw> 1

 r / ,.i<;. o general Si lveira, 
Chegar io Porto Acre, nessa oí^a-

sião, o g-n-ral Pando não podia. t«p» 
conhecimento i.cssa data do i-rotocatí^ 
as i." ado 1 La Paz, no dia 21 da. 
março, ma : *» deve conhecer desdfc» « 
dia h uu P' do corrente, por ter o ge-
neral b i ' . ' i ' . i mandalo uo acampaifteaio 
boliviano -ie Santa IÍCÕU o major OomOto 
de Castro. 

Desse logar Voit a da Empresa 
passando por t.u\»io,hs umas 20 léguas 
por 1 s ir ei'0 • aoiinho aberto na florcst*. 
A noticie. 1 ». ' ter chegado com mai* 
demora ao <1 .iiocim- nto do coronel Mon-
tes, por estar este cm marcha, separado 
do seu commandante un chefe por mat-
tas espessas, •" atravessa 'as pelos bra-
ços supermrcs de Abunan 

Scrã muito desagradavcl que haja, r « 
tenha havido .ilgii; 1 encontro entro Pls-
' ido de ' astro e o coronel Montes, mas 

COlUS 

nlifc! 

pois -1C 
dados. 1 

e avanç 
com .V." 
tante i i 
fadigai 

l ia. 1'iuí.i u 
aercauas, u 

Quatro 
nha ios dc 
mandados ». 
Pando, p;1 

o resultado em fu 1 

pôde «• 1 du vi luso. 
As f'.r'.is accanas, 

ciplinadas e onlieci 
bastariai.i p.tra destr 
não bõ a co'iimn.i Moni 
a do presidente I 'ando. 

Os acreanos andam muito irritados 
coin a l i rpnge in dc um official cearense 
.que v in ro; 1 as tropas federaes c que, 
com a -uai . i;. -oaveuiezitva. so tem pro-

pnmeiro nao 

armadas, di«-
s do terreno, 

içar completamente, 
nlcs, n u s tauibeui 

;'.ps, como he ti-
para advogar 

Pa.: lo contra do 

I .e o gen- ral Silveira, 
io o.sso, reexporte o Im-

dor. quo tão mal eom-
de- r -ie soldado e bra-

ttna. e u n uucii uu a ' ' • 
o Imperador c a Imperatriz 
í inad.s no exiüo. 

AN NI VER SAR (OS 

Fazem an nos h n o : 

A n . i i Maricta. f ia io finado sr. 

Luiz. Dcniingue« de Oiiv-.ra. 

A senhor.ia Esther dc Azevedo, fiiha 
do nosso consul e;n Montevideo. 

O sr. Miguel Luso «!a Silva. 
O sr Jos ' Octaviano Vasques de lie-

<) «r 
r.ionario 

Francisco de S 
da Estrada de 

n/a Mafra, fun ? 
Ferro CeutraL 

CASAMENTO 

Reaiisou-so hoje o consorcio do sr. 
Amando Luiz dos Santos Dias com a 
exma. sra d . Frau isca Viefra de AI-
n f i da . filha do fallcrido dr . Francisco 
Vieira de Al.ucida, ex-jniz nesta capital. 
Foram padrinhos: por parte da noiva, 
r.s srs. dr Alfredo Maia, no 'ivil, e no 
religioso, o sr. dr. .Joaquim Montenegro 
c senhora ; e do noivo, o sr. Antonio 
Carlos da Silva Teüen. no religioso, o no 
i v i l , o sr. Joaquim Peniche Junqueira. 
H O S P E D E S E V IAJANTES 

Acha-se nesta capital o coronel Cres-
cêncio Ferreira de Mello, residente na 
Faxina. 

Seguin para o Rio o dr. Manoel Fia-
rata. senador federal pelo Estado do 
Pará . 

Acham-se hospedado* na Rê'.hêerht 
Sp+rl*muHH os seguinte«* «r-i : conde 
AlJr .vaiidi. Jus- Xarciao de Abreu Soa-
res. (insta y o Parent, M. M . Perrier, A. 
M. Perrier, H. Varsechi, M. Labaté, A. 
Gulliao, mr . Veriot, Aador V. MeáiPeeati 
6 isfeppe OeMTeaa Z€rbi, dr . Beardicta 
'•r<ez-/.oni e n r . Uagh ftoufeonse. 

A ha se ivsta capital • #r. J060 8 
Françt , resilente em Sastos. 

mmciu-io em çotiv» ri 
vesse ®i'lft n:-)| 
caus i do . -.j.ei a 
Brasil. 

E' dc rsj> r.ir 
j.i bem i iioru .ui 
Pertinente 
I l eíicndo 
siieiro. 

O csíu lo s '.it.irio 'Ps nossas tropas 
até aq i excelb iite. 
Os ai r^anns re<-.beram muito bem *s 

tropas fod"racs, porem mostram-se con-
t.rariftdus - j"i a nossa intervenção» dl-

r.dcj que o liras.1 impede assim da 
desbaratar " prcsldent • Pando, e levar 
até orton a fronteira meridional do Es* 
ta i-. do Acre. 

Os seus expic-rajore.* são nuarimea 
cui informar que «s tropas boliviana« 

e .se apresentam chegaram muito , re-
etn numero e com miserável sp-

parenesa. „ t 

O resultado do grande esforço qa« 
com tanto sacrifício a íiolivia acaba d« 
fazer mostra mais unia vez que o Acra 
está muito longo para que a Bolivia • 
possa d iminat. _ 

O sr. «Ir pr -i lente do Estado de Mi-
nas resolveu dar cxet-oçio, sem maia de-
mora. á disposição contida nó art. 3". § 
:V\ da l*ii n. .Tfcí, de 2»'> d« agosto, vota-
da pelo Congresso mineiro nas «nas ses-
sões do anno passado. 

Por e»«a disposição fi.i s. exc. 
risado a mandar eni comntissi«» a vario« 
paizes extrangeiros, ps.vla habilitaria, 
qne, ap »s os studoi» que realissr, apre-
sente relatório drcumsUnciad« sobre^o« 
processos de cultura los vegeta^* e cria-
ção de aninmes adaptados á noaaa lavou-
ra, salários, fretes, transporte«, preparos, 
preço« e af ,ondii iouamento fle prootictos, 
»• »mmereio interno « esterno d«« me«»o«, 
ensino prstico, Bfwtm» de credito e «s-
tras qne«tõts q 15 pomm ntertmtr éa 
industrias mie« iras 

A pessóa «scodMis peto f j m o . _ _ ^ 
presidam« para o deasmpaako d « * « » » ' 
mw-io . o »r. dr Tl ;»*pMo R t t t í » « , 
director da - . r e U r i a de H f l « i M ~ 

primeiro« ciias éo »e> prexím« 
tirá {.ara de o«4« Ê*§mr* | 
oa Bat »dos-Caidas 

m 

i a 
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TELEGRAMMAS 
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HIO, 23 

fienado. 

A. «OHHÍO íoi presidida polo sr. Pinlicf-
ro Machado. Omparcceram 22 sena-
doras. 

Nilo üonve oxpecMoutc nem pareceres 
das cotntnissòes. 

Foram reconhecidos o proclamados 
senadores os srs.: Kosa u Silva, por 
JW.Ô57 votos e 283 cm separados; ler-
reira Chaves, 11.683; Arthur Rios, 
1)5.253, 48 em separado; marechal «Tuiio 
Frota. 37.954, 119 cm separado; Ciclo 
Nunes, 14.202; Gomes de Castro, 18.35)3; 
Lopes Chaves, GO.G5G; Alfrodo Kllis, 
60.101; Felippo Schmidt. 8 . 8 W; Ousta 
vo Hiena rd, 0 .834; Nilo 1'cyamía, 40.831 
Vioeute .Machado, 10.172: 1'rbano (lou-
vei», 16.719; ( íania e Mello, 24.477; 
Nogueira Aceioly, 31.261; Joaquim Mal-
ta, 1G.9G2; e monsenhor Olympio de 
Campos, que nilo teve u uipetUIcr. 

R IO, 23 

Camara. 
Realisou-se a s^ssflo sob a jrcsidencia 

do sr. Vaz de Mello, coustanao do 
guinte: leitura da acta, da feclaracV) da 
mesa, de que se proederã amanha ti vo-
tação do parecer reconhecendo os depu-
tados pelo Ceará, r cm seguida os t i a 
bailios das co-.umiásOr.s verificadoras do. 
poderes. A I a commissSo concedeu mais 
24 horas aos contestamos <.'.>> Maranhão 
e 48 aos do Piauby 

Ivsta roir.miss.tu lavrara amanhã pare 
rcr reconhecendo os deputados pelo Kio-
Grande do Norte. O sr. KsmeraHino 
Bandeira relatará verbalmente as eleições 
do Amazonas o Pará . 

Perante a 3* coinmissiío. foi feito o 
relatório sobre os 1". 2 ' , 4 o e 5 o distri-
ctos da Bahia, cujos pareceres serão la-
vrados amanhã, conjuntamente com cs do 
2'' c 3U districtos do Estado do Rio. A 
mesma commissiío tratará amanhã d?s 
eleições dos 1" c 2 o districtos desta ca-
pital e do 1" do Estado do Kio, c tam-
bém dará parecer sobre os candidatos do 
Espirito Santo. 

Na 4 r roininissSo, o sr. Gonçalo Sou-
to apresentou parecer reconhecendo os 
deputados pelo Paraná; o sr. Arthur 
Orlando leu o parecer sobre os 3", 4°, 

o V districtos de s . Paulo . Acs 
contestantes do Matto (iroRSo foram 
concedidos I dias para apresentarem as 
contestações. 

A 5 a commissuo ouviu o sr. James 
Darcy, que tratou da sua ineomnatibiii-
sade', ficando liquida a sua eleição, bt:iu 
:omo as de todo o 3" districtn, l'\ 4" 
e 5 o , do Kio (Jrar.de do ;-ul. Ainda não 
chegaram os diplomas do 2 o districlo do 
ííio (Jpaude do «Sul. 

Foram lavrados pareceres sobre rs 
2 ° , 3o , 10" e 12° districtos dc Minas, 
bcndo concedido o prazo dc 5 dias ao 
br. Olegário Maciel, constante do i t ° . 

A 2* (Oiiiii is 
reconhecem'" "s 
hyba do Noite 
Pernambuco 

ass inou pare.vr 
d putados pela Par 
c parte do Estado • 

Dirigida pa'.o -Ir. Vi-
compareceu ao Cat teto 
t i operá r i os para pedir 
Rodrigues AUvs que mande tor 
lativ» o pont • nas >fficinas c 
no dia 1" do maio . 

R IO, 2.V 

nto de S.iu/.a, 

uma commiíísão 

president • 

atado, 

Foram rrea 
da racional o: 
nesse Estado. 

Está aber! -, 
um credita d • 
truerão do j : 
centro para a 

ias 'luas briga 
I Kio Jioni'o 

Ministério 

i.ongn;.tento 

estrada d ; 

Foi assimilado o decreto qu 
a exe utar o tratado d : extrad 
os Estados Unidos e o Urasil 

I IO. -2.°» 

r: io. 

o Central. 

HIO, 23 

î auctorisa 

i : i o , 23 

dr . Laut Chegou hoje dc «São Paul 
Podr«'1, sendo recebido por muitos offi-
ciaes do ex-reiio. estudantes cias espias , 
deputados e sei.adores, quo em mar.i.'-s-
façào o acompanharam até ao lar ip <!.i 
• arioea, ou i-' o dr . Lauro Sodr- tomou 

' um bonde r ciirj-iu-sc para sua residen« i i, 
Hcmv'ie w.tur iado pelos seus aàmirado-
res. 

li IO, 2." 

A rommissão dc poderes do s 
reuniu-se para tomar conhecimento 
îleie'MS do Amazonas e 
para as contest; <;'>><; dos 
Pará serem apresentadas. 

fixou 
Candida« 

r.ado 
das 

razo 

Mera, Í w Min 'in i-i 
•li stina.io ao ü i » < • 

trazia o nn 

qu an-

il TO. 23 

Sente-se um cheiro irsnpportavol r:a 
rua do Ouvidor; em qnaj-i lodos o.s pré-
dios, ha falta dágua . 

PIO, 23 

Procedente da Bahia, arribou ás 11 
horas da manhã, no purto i -sta • apita!, 
o lugar brasileiro 
regam.T.í j de sal. 
de do Sul. O l-'i^ar trazia o mistro 
graúdo eoiup!i?!aiu'Mite c> rr<o to. c a< ! a-
va-se na altura da ilha de Mar 
do foi abandonado pela tripular:! >. 
veiu para lerra nos escaleres pedir r>õc-
« orro.s; avisado o arsenal da mar;u!:a c 
n cp.pi'anhi do porto seguiu o reboca i « » 
Valente, conduzindo um dos mestres da 
capitania e o patrão-m^rüo arsenal t om 
luxiiiares para o serviço da cundiicção 
io Mora A tripulação d<s!o navio t\s-
ava e:u abandono completo m ilha de 
»laricá. 

O rebocador tomou-a a seu bordo c 
Tonxc-a com o mesmo para o porto, 
sa sua travessia, gastou o Mof a 2:J dias. 

P IO , 23 

Foi concedida a exoneração pedida pe-
lo capitão do fragata Polyearpo de 1 a -
ros, do cargo de commandauto do c-i-
raçado Floriano, <• nomeado para nuí.s-
titúil-o o capitão de mar e guerra Fran-
cisco Montanari. 

Foram nomeados : 
Commandante do cruzador Ta a: a: : >7 a-

r,\ o capitão dc mar c guerra Emilio 
t ampe i lo ; 

immediato do commando geral das tor-
ped i ras , o capitão de fragata Joaquim 
iia Silva Penna ; 

inspector do arsenal de marin';i do 
Ladario, o capitão de fragata Daptista 
Franco. 

P IO , 

O dr. Rodrigues Alves, presidente da 
Republica, desceu hoje do Piiropolis, 
acompanhado do cheio da Casa Militar 
c do seu secretario. 

,S. oxc. foi ao quartel do corpo de 
bombeiros, onde assistiu á inauguração 
das novas obras, seguindo dahi para" o 
palácio do Cattcte. 

Deu audiontia publica, a qual foi 
muito concorrida; d. pois. esteve eiu 
conferencia com alguns ministros, despa-
chando o expediente da pasta do Inte-
rior. 

A ' tarde o dr . Rodrigue», Alves re-
gressou para Pctropolis, tendo resolvido 
descer definitivamente na próxima ú* 
feira, indo residir no Sylvestre. 

R IO , 23 

noticia que circulou Foi desmentida a 
de haver solicitado sua exoneração 
dr . Gustavo da «Silveira, director 
E f t r a l a de Ferro Central. 

da 

SANTOS, 23 

Hontem, «o meio-dia. a exma. sra. d. 

Anna Maria de Oliveira, casada com nm 
empregado no Fomm desta cidade, der-
n m o n nas vestes grande quantidade de 
ktrozeae, ateando fogo em seguida. 

A Infeliz senhora ficou horrivelmente 

Beimada. morrendo hoje, ás 3 horas c 
minuto* da manhã . 

S A N T O S , 23 
lioTÍitietito do por to . 
l â l r t d M : 
• • p o r nacional Alexandria, proceden-

te de Tgnape, viagem 8 dias, 3TX) tone-
• Í M , carga vario« generw, consignado 
M M o i o h o M. Gn imtr^ « 

m " 

Vapor nacional Mast ri a!, proçcdente 
do Itío de Janeiro, viagem ti dia«, 171 
toneladas, carga vários fçenero», conal-
gnado a IJodolpho M . Guimarflee. 

Vapor nacional Attillo, procedente de 
Macau, v iagem 9 dias, J . 2 ü 0 toneladas, 
carga vár ios oencros, consignado a F . 
Matnroz/.o ífe C . 

i l late nacional Costa í'\ procedente 
de Tijucos, viagem dias. i>!» toneladas, 
carga" vários gêneros, consignado á or-
dem . 

Vapor allomfio Sparta, procedente dc 
Hamburgo, carga vários geueros, con-
signado n ordem. 

S&hidas: 

Vapor francez Prorciicâ, para Mat-
selha. 

Vapor nacional Oiiasca, para Parana-
gml . 

Vapor nacional Inihistiial, [ara La-
guna. 

Vapor francez Cor ri cut cs, para Xova-
Orleans. 

Vapor allemlo Priii~ Eit!el Ft iidrich, 
para Hamburgo. 

Vapor alletnão CrcfehU para Bremen. 
Vapor nacional Industria!, paru La-

guna. 

Despachado: 

Vapor nacional Prudente de Moraes, 
para Rio de Janeiro. 

SANTOS. 23 

T^xns que vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 

London Bank 11 31j32 
Riv-- Plate Bank 1 • i"';t»5| 

British Bank 
BrasUianiseh Bauk 
Banco Commercio e Industria 

PELA CIDADE 
C o n n u s f . a « 

Pilar, município de S. Bernardo, a qua-
tro léguas desta capital, cs revom-noi, 
narrando os factos egcandalosos que, na 
noito dc ante-hontem, lá se dcraui. Pe-
las J l horas, quando já todos os mora-
dores se achavam recolhidos aos seus 
aposentos, foram snrpreliendidos pelo 
rumor ^e uma força do cavallaria do 18 
praças e 1 secretas, que cercaram as ca-
sas do súbdito italiano Raphael Pellegri-
ni» homem pacato e morlgerado, o do 
sr . Vicente Lemos da Silva, arrom-
bando portas, desrespeitaudo senhoras, 
que se achavam em seus leitos e dos 
cjuacs foram violentamente arrastadas, 
cm trajos menores. 

A noftsa reportagem, syndicatido do 
facto, chegou ao conhecimento do se-
guinte : 

A apparatosa diligencia policial reali-
sou-se p t . j simples Tacto de ter urna fa-
mília de colonos italianos se queixado A 

N. 88** 
claoo Goni 
thnr Jon 
gado 

VTBA ESCOLAR 
é Vieira. Relator, o d r . Del-

F o r u m 

—o qu ô pelor—Bin reconhecer» ao f l n 
dc tantos aiinoa do trabalho afanoso, que 
citam >s tão pobres, que nem inclino te-
mos com quo manter quem suitente os 
nossos f«»ros do commerciantea trabalha-
dores. defendendo H nossos interessei o 
direitos, quando offendidos. 

1% quo d i r ío as demais praças de 
commercio do pai/, que dirá u Kuropa, 
quando souber que no Estado do fci.Púu-
lo—o mais prospero do Brasil — apds a 
crise tremenda que assoberba a lavoura 
c anuiquila a mais abundante das fontes da 
riqueza nacional: após os repetidos des-
falques no erário publico, aobrecarregan-
do o contribuinte já depauperado 
imposto; o commercio, por sua vez. 
xa se abjorver pelo desanimo, abandona 
egoiMi-amente u sua Associação 
mercial, consente que lhe fechem , , . . m m«is 

policia de que seu patrfio, Raphael Pel- porta» <• resolve tregar a sua sane, 
legríül, escusava-so de cutrcgar-lhes a . -s S | U í i aspirações, a sua rcspcitabJIftli-
bagagetn. de como classe, n sua solidariedade 

Pellegrini chegou honten? preso a /-sU cmfim, nas mãos da Divina Providencia ? 
capital, allegaudo a policia, para just!- í jj l rA , u.íicaineote qu.! somos um pai/ 
ficar a prisflo, tel a effect nado de a - \ ,,m j k « a i h . ao : dissolvida a lavoura ne pri8Ío t 

côrdo com um mandado 
juiz da 2* vara, e porque (.quelle iudi 
viduo estava Incurso nas punas do art 
2iU do Codigo Penal. 

ULNMMENT03 FIS»'ACS 

Alfandega 

Papel 

Ouro 
Cousumo 
libtampilhas 

1-4:971«42«5 
2:«7'iS480 
4:{S08SÚOO 

Somma . . 

C o m o sr . d r . ciiefft tie p o l i c i a — 
Veiu hontem a esta redacção o sr. Ma-
noel de Freitas, portuguez, empregado na 
• asa n. 2Ä da rua Pego Freitas, quei-
Xdi -se do seguinte : 

Estando Montem, por volta do 2 l'urss . 
da tarde, nas proximidades do Café (li- P r 0 ÄP e r • 

c m di^solu- ilo: dissolvida a lavoura p e 
\pedido pelo ; |(l dissolução politica, restava dissolvesse 

' o comineii io. 
Temos fr que tal se nào rcalisará: os 

socios da Associaçfto Commcrcial de S 
Paulo nilo consentirão nesse desastre ( 
irão ccrtameule levur o protesto do 
adlies.lo a.js dircctorea na reunião cie 
hoje, oncorajando-os a prosegnir na sen-
da percorrida até aqui, nuiuiando-os com 
seus rstorçoa. para que a Associação 

uffirmando deste modo que o 
roiunicivio dc «S. Paulo uâe entrou ain-

loatllut, á espera de nm bondej ía V i I I . , , J e q u a J r o s d i .solvc-
üuarque. foi preso, sein quo lhe uisscs- i 1 h ' . . . 

Recebedoria de Fendas 

Exportação . . . 
Impostos 
Estampi lhas. . . 

Km e^ual data dc 1002 : 
Recebedoria 
Alfandega 

Telrgrnmma do Pio affixodo 
n:eio-dia, na Asaociaçùo Comnt! 

F.iitradan 
Kuibr.rcadas 

Mercado, estável. 

Kntraram oh vapores: 
Do norte Ligaria, o ao sul I.orata. 

sem o motivo, por um agente secreta. 
I evado para u Repartição Central da 

Policia, revistnram-n o ohi o. como o en-
contrassem com uni pequenino canivete 
de \l) centímetros de comprimento, mui-
taram-n o cm doze mil e quinhentos réia, 
quasi doze vezes mais o preço por quo 
foi adquirida a ir.offensiva ar/na ! 

O recibo estava assignado pelo escre-
vente Kaul de M«.llo. 

Chamamos a attençflo do sr. dr. clie-
fe de policia para esses abu«on que de 
tem tios a esta parto cRtâo sendo com-
meitidos especialnicnto peios tacruveutes 
da policia. 

O s a i i c cessos d o C a s a B r a n c a — 
7 • - '.)-» / Forani hontem remtttidos i dr . chefe 

" " de policia os autos d«! i jquerito instaura-
| do pelo dr . José Roberto, I o delegado 
j auxiliar, Acerca dos suecessos de Casa 

Branca, ociacionados pela mani.eitaçáo 
contraria do povo contra certas medidas 

õ.00r».sj>0í)^ 

205.tír,7() 
9S8JO 

ö:S-'0^474 

-0037« 103 

hoje, ao 
rciál : 

sicca* 
li. 400 

'jn J-2ZLT. O» 

Está c 1 letam\-ite e-juilibrado, 

do ao vX 

23 

devi-

corr.mi 
so iíe remia no 1 

a. m o, o dcfii it 

j tes que nos offcre.ee a actualidade. 
1/ o que nos cumpre fazer. 

HirroLVTo DA SII.VA 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i l i i t n n l d o t f u M i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SESSiO ORDINARIA KM 23 DE AHRIL 

i>n 1903 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 

Secretario, o dr . Luiz de Araujo. 

Passagens de autos 
O dr. C. Canto passou ao dr . Al-

meida e Silva as crime 2702 de Nupo-

ranga e 2703 de Lorena. 

O dr. Almeida e Silva ao dr . P . Bas-

tos, os ngpravo8 3402, 3457 e 3172 da 

ssnitarias postas em pratica pelos respe- j capital, c 3407 de .1 abo li cabal, 
ctivos inspectores. | O dr . Malheiros no dr . Campos Pe« 

Os success os dusenrolaram-se no dia 7 
do corrente. 

No inquérito depuzeram cerca de 30 

I reira, os aggravos 3174 de Santos c 31-39 
j da capital. 

Aliiurs offi :.t. 
Nenqt,. 

da cav:\l.a: ia 
fizeram HO 

»gern para Pu 

la çrunr-

xposujno 
0 d r . C . C a n t o e x p o t o agpjravo 3482: 

o d r . A l m e i d a o Sllva, o 3 . O S ; o dr. 

Maihe i ro i , os 3480 e 3 i 8 ô ; o d r . ' Ç . 
Pcreira, o 3420. 

JUI.OAMFXTOS 

Appellaçocs crime 
N . 2 6 5 1 . .1 u n d i a h v -Appellante, E s t e -

mesrao n a c s t a ç à o d i Sào j v a m l i e n r i q u e d e C à r v a l h o ; appel ladf i a 

.lnstiçi. K e l a t o r , o d r . M a l h e i r o s . |)e-

! ra :n p r o v i m e o t o p a r a annnllar o procès 

testemunhas. 

D e r a s t r e -- Com puia do dr . Ar t ! u ,r ' 
Iî::dge, d«!cpado, loi hontem internado ' 
•to hospital de Santa Casa de Miser- ^r-
dia o individuo de nome Erni*nep ;!do j 
Ilosseîli, que «offrera a luxação do braço 
esquerdo, t um desastre d-t q u e lera \ 
ciiiiia hontcin 
Li Tuardo. 

la Prr:< a 
::ur o preç • o , 
nam r.tc t ::a. 

;s de ven- 1 ; i 

' Xvioi'to cie ui5> de tea i l o—Na cadeia 
I j ubiica. '.illeic.j Lontem. ao Vitio dia, 

v.ciiüi&do por uma lea-o car liaca, o ita-
1 ano Alfredo Vauueci, quo cs'ava ^<*ndo 
I'roccsMi'o por crime de fc: liuentos gra-

I\es na jiess'.a da Nomalia Aatoiíi-.-tta. 
{ O ol !.. , veririeuito p-lo dr. X a-
M'j-r de »•a.-.-j;, medico legista d.i po • 

aram ) 
i- - r. 

lo. V 

do Marelli. 

Ins (I! 

proxini 

i \ |-:a-' li :;.u 
Io mil pe.-<os 
mnfntnareni 

S \N TI AG O. 23 

ri ni f) negociante Car-

.!>-::. iiar um cheque do 

mira o banco: d e p u i s d o 

1 vi- l i tnn, r e c r i a r am a 

NAP "1! S, 23 

O :•..': 1: . i> "i ,1 

II' • i 1.: : -, 11 ! 1 S":' 
: 1. i i, : . , 

. : >i /./ /•/.'• e f.V . a 

! o.\ï>::: S, 23 

0 T,mi •a qti': 0 ^uve rno Cíli-
ne7. ordci.eu a ass:^- util" 1 <-. "IIIIC f,.-. 

Associate ComaErcial 
A dir -C. »r!:i da Associação Commer-

' i i l de S. i ' .r l » coi.v» ou. pela scjruu-
da vez, uma r-u-.i.li, <lo st-us hoeios cm 
.•a >•' ::!<l''a i;e-,il, para o íim de ih s «er 
apr .-.••atado •> rela!"rio de sua g :Mão, 
p: oî'eûrr se a eleição de íuuccionarios c 
dnlibcrar-se sobre medidas qu • s^ rela-
cionam dirpctameote coin a existência da 
associação. 

O 1'Oi.v te <• feito fe " ee-flunia rr~. 
por níto tcreia concorr : io ao primeiro 
so i »s e.n nu.uero su.íi- i .it-1 pa:aaquel-
i • fim, devendo a re.Mi; , ; dc Uoju oon-
ßlit'.'.ir a assei, bit-a cor.i qualquer 
numero, e com cl!-; dniberar . 

j s ado . 
N. 2680. P i r a j á— A p p e l l a n t e, P r u d e n -

ciano .lofé Donatas : appel lada, a . l u s t r a , 
l ielator, o d r . Malheiros. Negaram pro-
v imento . 

N . ííO«J6. A r a r a s—Appe l an t e , Anthero 
Coelho de l , i n u ; appe l l ad í . H Jus t i ça . 
Kernt or, o dr . Malheiros. Negaram pro-
vimento . 

S . Poque— Appel lante , An-
appi-ilada, a Jus t i ça . Hoia-

M a l l . e i r o s . N e g a r a m -provi-

Nuporanga — A p p e l ' a n t % o 
peliailo, l a t e n t e Ãn-
lí-dator, o dr. C. 

Estiveram regularmente concorridas as 
audiências reulisadaa hontem. 

— N a audiência rcalisada hontem, do 
dr. Mello Alves, juix da 1" vara, foi 
proposta por Tlieobaldo Varolii uma 
acçfto de despejo contra llupbacl Ma-
chado. 

—Na audiência de hontem, dod r Mel-
lo Alves, juiz tia 1" vara, o dr . Scvc-
riano de Figueiredo, na nualldade de pro-
curador do André Cassini, acciiaou da 
citaçfto feita a Pedro Va'. Ferreira, para 
ver-sc-llie propôr uma a rçilo »unimarifl, 
para nullldado do pagamento feito dc um 
credito, n n que o auctorc snblocado, na 
conformidade da pet.çào e documentos 
que cxhibiu. 

Apregoado, romparecen. acompanhado 
de seu advogado c. haveudo impugnaçàn, 
depois de lida u petiçiQ e documentos, 
mandou o juix quo Jitu fossem os autos 
conclusos. 

—Na mesma r.udiencia, o dr Ama-
dor da Cunha Bueno, como procurador 
de Antonio Soares Sanrit, accusou » ci-
tação feita a Vedova TrainouUna C . , 
para virem lalar aos termos do un i t 
acçflo ordinária para pagamento do de-
bito mencionado na petição initial c do-
• umentos que offereceu. Por part« dos 
n o s , .compareceu o dr. Capote Valente, 
qua cxhibui procuração e pediu vista dos 

liUtjH . 
— Foram hontem entregues ao dr . Dio-

go de Moraes, com vista para razões, os 
autos de. appcllação do jui/. de paz dc 
Santa Iphygcnia em que c appellant« Se-
b a s t i ã o Kralinner Sobrinho, e appellado 
J o s é Antonio dc Menezes. 

— X o processo crime de injurias movi-
do por Antonio Salaffi contra Antonictta 
Ambrosio o Raphael Ambrogio, u reque-
rimento do dr . .lorgc Aymberí, advogado 
do queixoso, foi adiado o processo para 
a primeira audiência «lo dr . Clementino 
de «Souza o Castro, juiz da 4* vara cri-
minal. 

—Foi mandado archivar pe'o dr. Cle-
mentino de Sou/a e Castro, juiz da 4* 
vara criminal, o iuquerito policial instau-
rado contra Autouio Centauro e Ructnda 
Moníôra, accusados do crime de ferimen-
tos leves. 

—Na causa em que Sebastião Monteiro 
de Assumpçio contende com José Cardo-
so Maximo, pelo advogado deste foi as-
sigmtdo o prazo para ruzões finaea ao' 
advogado daquelle 

Exames de preparatório«. 
Resultado do« exames de liontcmi 

Historia Universal 
Plenamente 

Ju l io de Barro« , A r t hu r de Ol ive i ra 
A n d r a d e , I < m a e l C a r d e i ^ d o MMICZC», 

Antonio do 1'ihôa C i n t r a . 

Elementos de Historia Xatnral 
Plc i iamento 

Ju l i o dc A u d r a d e Lemos . 

Simplesmente 

Antonio Salomon. Joaquim (»onçalves 

Batalha 

Arithmctica 
Simplesmente 

Mar ia Ferre i ra Rcbe l lo . 

acção «ni que .Tolo Fajardo con-
io Moreira, Filho & C., 

N. sJ70t. 
tomo Vall i 
tor. o d r . 
nri i to 

-j 7í*»i? 
Juizo, e.\-offia> 
toa io OI> ntli • I 

Pereira. 
i r u . 

rov:aiento. 

CAMAR \ CIVIL y 

Scí,s?to de 22 do corrente. 

Ia -a Tas dr a ai os 
O de, X de To!edf t> j íb i :mu ao 

í i.i-tra li! b i r o , u e i ve i 3 J ? l du c a j u ti 
«.o dr. leoa« li A r r u d a , u s e i ve i s 3 i H C 

le C.ip.vury <• 317.1 lia « a p i t a i . 

O dr igriseio ruda ao «Ir. O l i v e i r a 
Îibe.ii ^ a*s ( IVÍM» i»3'H) <i» ItoiiH C o r i e -

tende com «Sampaio 
foi, em audiência de hontem, ossignado o 
prazo dc oito d h s para dentro delle 
o atictor prestar fiança ás costas, sob 
pena de serem os réos absolvidos na 
instancia e por silencio ao feito. 

—Na acção ordlnaria quo Molina fc 
Ciornes movera contra os syndicos da 
massa fallida dc Ambrosio Molina, ten-
do «ido, na audiência de hontem, accu-
sada a citaçfio dos procuradores dos au-
ctores, para depôr pessoalmente, por es-
te foi requerido qttfl nilo fosse tomado 
o sen depoimento, visto se tratar de um 
acto personalíssimo e mesmo porque cl-
lo n5o tenha po 1 res necessários p a i a 
prestar tal depoimento. 

—Nos autos de cxccnçüo de sentença, 
que Carmine Notar! move contra Ignurio 
«Setta t sua mulher, t^ndo estes ieque-
rlJo o mandado executivo contra o exc-
qnonte, por haver o Tribunal de Justiça, 
por accordam d.; í* do abril do anuo 
passado, nnnullado a execução ah imlio 
e condcmuando o exequente nas custas, 
foi aqueile mandado expedido cm l õ d * 

| dezembro; entretanto, r.a íuesma execu-
ção, José Üaia, conto procurauor ia rrm 

I juopriam do Carmino Notari, rcqueivu 
j j>or sua vez mandado cxecutivo coi tra 
los executados. Havendo o dr. J JSÓ Ma-
ria Dourroul, juiz da i:8 vara, defcri.I j 

) cm termos os requerimeutus dc ambas 
as partes, o escrivão d» f> iío levantou 
a duvida, afim do que o juiz .v n ani-
festasa- positivamente sobro a dualidade 
dc pedidos. 

[KJ teu'.ias O 

do C< 

PARIS, 23 

a de que es 

Frar.ç.i fives-

a respeito 

ADEN, 23 

Confirm i se o desastre das tropas in-
: /.:s na Somaiilan l ia . As força-, que 

ail:a\a-n de guariiiçào « ni Obbia ova-
. !»ram a c i i a b : num -rosos soldados 
ingle/.es que cii<'- iram a Aden dkeni que 
as forças l?rn faitu de vhv ivs . 

PARIS, 23 

tes h 
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Resumo p.-ral dos prêmios da loteria 
da capital federal, extrahida hontem: 
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lus bri 

O. 23 

is: loiros» 

cuja execução 

MADRID, 23 

Hontem, na reunião do Conselho, o mi-

nistro da .lustiça leu o projecto sobre a 

creaçüo do Instituto do IVabalho. 

NSo foi confirmado o boat-» que cor-
reu de que o pretendente se havia pro-

nado ; tão do Marrocos. 

ADEN. 23 

Cm telegramma recebido hontem, á 

I. dte, di/. que corre o bo i to de que em 

Mantiiodo, perto <la Somaiilan tia. houve 
uma i.si.ar.iir.i«-;a entre as tropas de Mad-
M-iiiiih e os inglezcs, ficando n.ortos 10 
offi i . i ingiczes, muitos soldados e gran-
de na mero de feridos. 

LONDRES , 23 

O Ministério da f ínerra jíi puldicou o 

boletim confirmando a derrota das for-

çns ingle/as na «Som:iliIandia. No com-

bate pereceram c- rca dc 2W soldados. 

N O VA-YORK, 23 
Tclegramnus recebidos de Willemstad 

dizem que as nações nlliadas, desejosas 
de liquidarem as negociações de Vene-
zuela. estão dispostas a acceitar as con-
dições constantes do primeiro protocollo 
venezuelano. 

L ISBOA , 23 

«Seguiu para Londres o marque/, de 

Soveral, afim de reassumir as funeções 
dc ministro plenipotenciário junto ' ao 
governo iiiglez. 

LONDRES , 23 
As Camaras do Commercio de Birmin-

gham e Edimburgo approvaramas reso-
luções a favor do tratado dc arbitragem 
anglo-francez. 

HOJ£ 

dos os co.n.iiercian! 
que, dissolvida a ASSKÍUÇÍJ p d.» ru,i-
tura dos vínculos qm* a pren '.am ao 
coiiincri i ). ficar i a CH.»-sein repr« sent » n-
lo louai t a defesa d«.s < «. ! -

h '-ti\i ia J - perante as a «eiOî-'i 'a :»-s «-«•<-
s ' i i r i 'a-, sent o or^am ion» «•> «u.»s 
a.-.i :rai, (js como contribui.île, p« ia:ile (..s 
gov ei .tos, e S'!. O c l .i t ro qu- o j ^ ^c i- • 
m ia p.?j«i at test ar a s-ia vitalida-J«; <• a 
sua força. Desconhetcr-ihe os te n fi<-i"*, 
negar cs serviços pi estados à « i..ss-
couunercial, em questõis cuja graxidad«-: 
requeria muita tenai idade e cr.t-rio, »'• ; 
d : u.iia n.yopia lamentável, para r.â » d i-j 
xer—-de u na ingratidão seui qualifica- ' 
t ivo. 

Quem escreve estas linhas passou já. 
incidentemente, p< la prenUenci* da A-»-
saciaç&o Commercial c teve o desgosto 
rio conhecer-lhe a vida penosa, urrast.nia 
Oetre sanif icios pisados e encargos on. 
rnsissimos, cuja partilha demandava ;Í;ÍIÍ-
to devotaineuto por parte do n»mn: í i i o 
e muita generosidade daqu«*lles qn • to-
maram sobre seus homüros OH i r c d i o s 
da Associação. 

«Sua vida, cu'.ret into, p re isava d : ser 
assegurada e IÍOV.JH sicriüei IS foram 
feitos, reduzidas as despesa* ao H m mí-
nimo, eorceaiidu-sá a uxecitção de traba-
lhos quo podiam ser dirtpt-usudos, j ara 
i .bt 'u. ' io do piL'iso equilíbrio fiuan eiró 
da Associação.. . Mas o cnír.tquei iaisuto, 
o caitçaço e, sobretudo, o indifíerentisni > 
dos que —do a to COIIIIIHxei»»—d-viam 
cooperar para o eugrandei iuir-nto da As-
sociarão Continercia:, da sua manutenção 
como força, da sua expansão conto clas-
se, tendem pouco a pou« o ao afrouxamen-
to dos laços aggremiativüs, v extinerflo 
absoluta da 1'raça Commercial do bão 
Paulo. 

E ' a essa corrente anniquilladora que 
é urgente oppôr barreiras, « m nome dos 
créditos coiumerciaes da pra»,a, < m no-
me do critério e da honorabilidade dos 
coiiunerciautes cm particular. 

Sabemos quo não ha outro n«'-s, infe-
lizmente, hábitos du nggremiação, espe-
cialmente entre 03 commerciantes, aves-
sos, por systema, ao comparecimento 
diário f<<ra do seus cscriptorms, onde fi-
cam absorvidos no labor quotidiano de 
seus interesses mercantis. Entretanto, a 
palestra com seus collegas. a permuta de 
ideas, o conhecimento da informações, a 
critica de actos financeiros ou adminis-
trativos. num salão da Praça do Com-
mercio, ú hora do café, tendo como re-
presentante da classe ama directoria cri-
teriosa c devotada, prompta sempre a 
attender ás necessidades do Commercio. 
ouvindo as queixas isoladas e as recla-
mações justificadas para agir em noine 
da collectividade, parece-nos qne cm 
rada prejudicaria o trabalho particular 
do commerciaute e a prosperidade de 
sua casa. 

Os benefícios da aggremiaçJo a l i ca-
tão j atentes nos esforços "empregados 
pela Associação Compter« ial em múlti-
plas questões de HÜreMe geral do com-
mercio, e que se não obteriam sem a 
representação efficaz de sna iniciativa, 
desde as reclamações sobre sellos de re-
cibos, até ás controvérsias sobre facturas 
eonsnlarer. desde n regnlarisação de Im-
postos de consumo, até o restabelecimento 

• T -ub-trt, 2 
iauaiiH!. 
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Todos os numéros terminados cm 40 
té lu 0 $ . 
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Telegramma recebido pelo agente geral 
! Julio Antunes de Abreu. 

JCL.QA MR.NTOS 

Embargos 
N 277«. Capitai—Embargante, dr 

Antonio i-*i •• da Costa Huenn c sua mu-
lher : embargado, Antonio Xavier de 
Horba. IMator , o dr . Ignacio Arruda. 
1 onvi-i t-ram u julgamento em diligencia. 

N. . Captu í—Embargante , Jua-
qu;m Ho Iriguea de B i r ros ; embargad. , 
Santos Vianna. Pelator, o dr. A. I rait-
ç i . Receb -ram ,n.< embargos, » outra os 
votos dos drs. França, Pau i 10 c SalJa-
nha. D'si ' /n ido o di . Odveira I.'iL ify, 
para «s re\. r o {:-•••»,r<lasu. 

.*• 3371. .l.ilxiii abai — E m b a r g a n t e , 
F. P . d Carvalho oi (.'.; cu.bargado, 
.')s.: Ituarte Vardla . P-dator, o dr. ! 
Delgado. Vem ida u preliminar 
nlie.-er d.i a;q»cl!a,ào: r'-forman 
si.u o ai.eord-.iin t-u.bargado, 1 
/!<• mrritis os embargos, votau 
I r »nça p i a i-uM lade do pro 
embargos de terceiro. 

dr drrlarnrüo 
ai— Lmb:.igautes, Car-

«V ( .. <'iubargado, Ar-

1 »r.sei a Relator, o ar . 

•lida dispensa de re'vi-

to na pri imira sessão. 

a íjcs ciais 

Loteria Esperançt. 
Resumo dos prémios da 3* 1 »teria 

piam» u . 12C, extraliida c.u Aracaju, 
22 oe abril de 11)03. 
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N. 2877. l.'to Claro— Appelbv..tes, Cos-
me Scarpa e outras ; appellada, Pilomtna 

3."; 1:1 

10 rUEMIOS IjK 

3tr»n ifi.t ií» 12.r»!." 

30708 4Õ812 5424»» 

5 0 0 8 

• 208 )1 

î 23C0 
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Está encarregado do serviço de vac-
cinaçüo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario. das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sanitario, dr. 
Clemente Ferreira. 

-f-
Afim de dar nova arrumaçlo ao seu 

grande stock, conservou-se 'hontem fe-
chada a tamisar ia EspeciaL estabelecida 
á m a 15 de Novembro, n . ;>5r reabrindo 
boje, ao meio-dia, e continuando com a t . 
importante liquidação a qne está proce- j do trafego mntno entre a Soroeabana « 
dendo, conforme o annaocio a a s e c ç i o l a fngieza: sem mennonarmos muitos ou 
com oetente. I tros, obtidos desde o comeco de aças 

ArimoxiMAÇor.s 
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Tode« of numero» terminados 
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Tela Companhia Nacional de Loterias 
doa Lstados—J. C. eV O!neira Uosario. 

Fina. Kelator. o dr . Delgado. ÍVri^n 
provimento, j r.ra anuullar o processo de 
íls. 24 em deante. 

N . 3L'õ»> . Capital—Appfllantea, <lr. 
Agricio dtí Camargo e sua mulher: ap-
pcllados. Ur. João l'.entley .Junior e pu-
tt os. Relator, o dr . X . de Toledo. 

Converteram o julgamento em diligÃi-1 — • 

'N. 3391. i'ir.iji'i—Appellante, ChHs- T E E À T B O S E T C . 

tiano Dalbino de Oliveira Cata l ã ; ap-
pellado, 1'riir.o José dos Santos. lielator, 
o dr. A . Paulino. Deram provimento, 
contra o voto do dr. Paulino. Designa-
do o dr . X . de Toledo para escreve?, o 
accordam. 

N . 3519. Capital—Appellante», La ro-
ca Picerni & C . : nnpeilado, o Batico 
Cniiio de S. Carlos. Relator, o dr. .Sal-
danha. Negaram provimento. 

N . 3534. Capitai—Appellante, Anto-
nio Manechini : appellada, Anna Comnio-
do. Fíclator, o dr. Saldanha. Negaram 
provimento. t 

N. 3G34 (Desistencia). S José do Fio 
Pardo—Appellante, João líibeiro Noguei-
ra : appellado, Odilon Itibeiro Nogueira 
(menor). Itelator, o dr . Delgado, julga-
ram por sentença a desistencia. ^ 

Foi designado o primeiro dia desimqsc-
dido para julgamento, dos seguintes ini-
ba rgos : 

N . 2745. Capital — Embargantes, d . 
Joanna Alexandrina de Carvalho e ou-
tro: embargado, coronel Antonio I.mjke-
ro de Souza e Castro. Relator, t> dr, , A. 
França. 

N. 2859. S Carlos do Pinhal—Em-
bargante, Nicolaa Cotirilho; embargado, 
Rogério Ma*tra Franeisro c outro. Re-
lator, o dr . A . Franca 

J >Äo An-
Alves do 

Geometria 

P1 c n a m e n t o 

Abílio Marques. 

Simplesmente 

I t i l rua Marcondes Maclndo, 

gusto de Assumpção, Zeferino 

Amaral, Renato Amaral, Jofto Alcebíades 

Alves Martins. 

— Hoje, s e r i o chamados os seguintes 
inscriptos : 

Arithmctica—• Alfredo de Oliveira, An-
tonio Gomei, Pinheiro Machado Júnior, 
Tito Teixeira, Aurclinuo Toledo. Arthur 
Magalhães c Fernando Almeida.—8up* 

{»lentes—Jorge Molina Cintra, Noeinio 
'rndo Caldeira e Francis o Caldeira. 
(Jcomrtria — Orlando (Joet, Olimeni 

Baronl. Frederico Rego, João do Meaqui* 
ta, Mario Couto c Juvenal Prado .— Suj • 
plentes—Delcides Sandoval, Julio Ciouveia 
e Manoel Varei la. 

Historia Universal— Hyglno Aspriiio, 
S v l v i a n o Pinto. Jayine de Andrade. Al-
berto Cavalheiro, Pedro Leitão e J0J0 
Carneiro Ma i a .— Supplcntes—João Ta\a-
res , J o s é Nogueira e Sebastião S a m -
pa i o . 

Elementos de Phjjsica e. Cftimica— 
Manoel Duarte Azevedo, Dnrval Fagun-
do«, Antenor do Campos, José Pinheiro 
Júnior, Rodolpho Lima e Silva e José 
Marcondes Machado. — Hupplentes—Anto-
nio Flores Júnior , Javrac Diniz e Manoel 
Bittencourt Jún ior . 

— E m resposta ao telegramma de fe-
licitações pelo seu anuiveraario 11a-
talicio, o sr. bar fio do Rio Branco diri-
giu á Federaçilo dos Estudantes Brasi-
leiros o seguinto despacho: 

• A' Federação de Estudantes Brasilei" 
ros—Ao digno directório da Federação 
dos Estudantes Brasileiros; agradeço 
muito cordialmente o telegramma com 
que me honrou hontem. Peço no dire-
ctório qufira dizer á esperançosa moci-
dade das nossas enrolas quanto me pe-
nhoram as an imnçõrs e provas dc bene-
volência que delia lenho recebido. 

A todos es ineirbros da Federação, 
envio as minhas mais reconhecidas e af-
fectuosas saudações—Rio Branco». 

—Vão ser rcincttidcs desinfectantes 
nos directores dos grupos cscolarcs de 
Parahybuna, Caçapava, J . José d^s Cam-
pos c Jacarebv. 

—Foi nomeada a sra. d . Avelina Al-
ves de Almeida j ara Rubuitu ir á profes-
sora da is .o ,a complementar de Piraci-
caba, d Rachel Augusta Pereira, duran-
te o seu impedimento por licença. 

Foi nomeada a sra. d . Maria das 
Póres Soares, para substituir a adjunta 
do grupo escolar de Santos, d . Opiu i i 
Fivi ki, que S2 acha cm goso cie ii-
i.eiiça. 

— O secretario do Interior dirigiu cir* 
rnlares aos directores dos diversos esta-
belecimentos de ensino do Estado, re-
(MUimendando que. nos casos de manifes-
tação de s i rampus cm aiumnos, estes de-
vem aer aTastados dos estabelecimentos, 
por espaço de l'» dias, c que sejam com-
|d"tainente desinfectadas cs salas das au-
as, bancos e carteiras. 

—Foram concedidas as seguintes li-
cenças: de tr inta dias, ti sra. d . Rachel 
Augusta Pereira, professora da cscola 
complementar de Piracicaba; de dons 
me/.es, ti 6ra. d . Ophel ia .Freida. adjun-
lu d « gMfio «Ruolur «to baaLua; .de trin-
ta dias. ao ur . Rosendo Gonçalves Jor-
ge. adjunto do grttpo escolar de Villa 
Della, e 00 quarenta e cinco dias, ao sr 
Osorio Ayres, professor da escola do 
bairro doa Cabaçaesinkos. 

— Fui nomeado o sr . João Antonio 
Ribeiro para substituir .0 professor da 
escola do bairro drs Cabnçaeninhos, cm 
Itapelininga. ar . Osorio Ayres, quo se 
acha cin licença. 

—Fo i deferido o requerimento do ur. 
P.enedicto Carlos do A.uaral, pedindo 
por certidão o term> do exame medico 
a que as submetteu. 

O b r a s do d r . EDUARDO PRADO , a 
v e n d a u o e a c r i p t o r i o daatür fo-
l h a : 

Fastos da Lictadura 
M i l i t a r n o B r a s i l 
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P o l y t l i c a i n n - C o n c c r t o 

Coin regular concorrência, realisou-se 
hontem a habdual funcçAo do Polg-
theama. 

Conto de justiça, receberam muitas 
ovações as artistas Laugier, Mary Druni 
e o casal Dini—Fari 

—Para hoje, está arnunciada a estréa 
dos Jíilgcrta, acrobatas de cabeça sobre 
cabeça, e os irmão« Seljan, rirtnoses 
musicaes e desenhistas. 

Diz um telegramma de Paris que em 
um concerto réalisado no Trocadero c 
ein que tomaram parte os celebre» ar-
tistas Adelina Patt i e Tamaguo. o fa-
moso tenor cantou o Cnmrang, provo-
cando ura enthuaiasmo delirante. 

Ficou hontem verificado que a Xrr-
messe do Ctab Internacional, DO Jar-
dim da Loz, rendeu etrea de cincoenta 
e quatro ctmtoa de réi». 

A digna directoria do mesmo elnb 
brevemente dará pabHcidade do êxito 
completo de sna generosa iniciativa em 
lavor da Saat» Q m Miferiçordia. 

Conforme fóra annunciada, effoctuou-
so a r. união da lavoura do inunicipio dc 
8 . Manoel, com muita concorroncla dos 
lavradores, uo edifício da Camara Muui-
cipal. 

Assumiu a presi íencia o sr. Francisco 
Egydio do Amaral , que pronunciou um 
discurso expondo es fins da reuni 
convidou, cm seguida, o dr . Sergio Mei-
ra para presidil-a. 

1-oi eleita unta commissSo especial pa-
ra entender-se com o centro executivo 
da lavoura, nesta capital, composta dos 
srs. Francisco Egydio do Amar 1. Cae-
tano de Mello e Jose de Sampaio Góes. 

Na opinião da maioria dos lavradores 
presentes, a lavoura deve instar pela re-
ducçüo dos fretes da Estrada du Ferro 
Soroeabana, bem como representar ao 
governo para que não s: ja posta em 
execução a lei que manda cobrar 20 °!o 
dc imposto sobre o café. 

Communicam-nos os srs. Magalhães & 
C. que adquiriram por compra a casa 
filial de Pinto Sc C . . á rua de Sào João, 
11. 43, para a continuação do commercio 
de ferragens, tintas, vernizes etc. 

ASSOCIAÇÕES 
A M O C U Ç L O A C X I I . I A D O R A D O S C A R ~ 

r iMTKIROK , REDKF. IROA V. MAIS CKABBF.H 

—lío jc . ús 7 liurart da noite, Be*»3o 
extraordiuaria da IMrcctoria ; n no d.a 
26. ddjtiingo. ás 11 lioras da tarde, á 
rua Marechal lícodorü n . 1, íás,rinblr."i 
K-TAL jtaia dUcussSo dos UJVOI cstutu-
to». 

liHEMIO nilAMATiro Ar,HEIDA OAIIRET1 
—Atr.ar.li&, récita .rn ir. 1. com o drama f/ 
Poder rio Onrtj, em commemoraçlo do 
segundo annivjrsurio. 

OREXIO KIIAHATICO E UCHtCAL F.CTO-
BRA81I.EIRO—Amaahi, *>l>bad», na «ide 
social, & rua dos Italiano», 80, 
récita social, em que serio representa-
tados, a pedido, o drama Amor r Hon-
ra r. a comedia Os Dons Jucás, haven-
do baile, findo o espectáculo. 

OREMIO DIíAMATiro «Af.rHírOS DF TAT--
MA'—Aiuanb l , reunião intima, á rua Hri-1 
gadelro Maclndo, n. 3 ( B m ) . 

v . o . T. » o CARMO—No pro i imo 
domingo, ás 8 boras da manhà, depois 1 

da mWsa, bar- rá reuniio de noviços na 
capell» do NoTÍ . iado. 

KCCI.EO FItODRAWATtro LIBERTÁRIO— 
Dia 30, 110 Casiuo Penteado, especta. aio 
com o drama Primo Mangio e com o 
nehtno 11 cnntico dei eantiri. 

SOCIEDADE l>£ ET*SO<.RArH!A E C i r i 
I.ISAÍ ÃO nos INWOS—Dia 1 de maio, sra-
»Só ordia iria, ás 7 horas « meia da noi-
te, na side social. 

«OnEDAPE D I MEMCIXA E r i M RniA— 
Dia 1 de maio, sessão ordinaria, l i lo-
gar e ás boras do costume. 

I K S T m i o HISTÓRICO E OEO6BAPBICO 
—Di» 5 do maio , i s 7 horas e meia da 
noite, seasio ordinaria aa s<ds so. i i l . á 
ladt ir» O entrai Ctr ie i ra . l . A . 

A g r i c u l t u r a 

Foram solicitados o» »«fitiint'« P«g«-
nicnlos, adcautnmoutoa e iredi tos: da 
0:207®Ni'J, ú Camara Municipal de 'Kl 
bfirílo l 'rclo ; de a .Saiumliia Iluir 

JlatUlId« : do 300ii. a J o i o Esteves Ne-
ves; do I3«y , a Nicolau Lucio Lourenvo: 
do 1 ,!i.*>0iü, a .Iiisii Bcnedle'0 fiouics do 
Araujo, « do I.S.iíO, ao d i r e t o r do 
Imt i tu lo Agronómico. 

X 

Fcrom concedidos trinta diae do li-
rença, cm prorcj.i',í\o, no sr. Arsênio 
1'iittemani, auxiliar do t* classe da Com-
missiío üeologicik u Heogrsplilca. 

X 

A Inspecloiia uo listro las dc Torro c 
Navogaçâo \ai iníorjnnr o requerimento 
de Autouio do Aninrril Campos, pedindo 
providencias sobro damnos leitos cm sua 
propriedade pela Companhia 1'aulista 
de Via» Férreas • FJuviaes. 

F n z o n d n 

Foram hontcin despachado» o.» seguin-
tes requerimentos : 

Dc d . Anna Camlida Brasil, adjunta 
do grupo escolar dr. Pinilla àalte?, pe-
dindo pagamento dc seus veucimentos— 
Deferido, cm (ermo». 
• Da Santa Cusa dc Süo l ioquj , pe.liudo 
entrega de auxilio, consignado no orça* 
mento—Ao dr . secretario do Interior e 
. lustra, para o effeito do artigo 3ü Ju 
lei do orçamento vigente. 

Du Camara Municipal do Dous Corre-
go:i, pedindo entr. ga ua quota destinada 
:'.o custeio e inanuteneito de escola» pro-
visórias—A' Secretaria do Ir.Ucior. 

I n t e r i o r 

Foram concedidos trinta dias de licen-
ça, pura 11 ai ar desua saúde, uo sr. Jo-
só Maximiano Sampaio, I o of i i . ia l da 
l ieparlição de Estatística c do Archivo 
do Estado. 

X 

Requereram as suas carias de natura-
!isaç&o os súbditos syrio Azad 1-iecliura 
c italianos Me/.zo Clemente Angelo 
e Dolores Carreia. 

X 

Foram requisitados os seguintes paga-
mentos : 

Do 7 0 9 . « marcos, a Antonio Giiur» 
ther; de IGU.Oü marcos, ao dr. O.titau-
dinger ; dc l.'.>ld,UO niari s. a Wilhelm 
SchIBt«1 ; do 1 . 0 1 1 8 , 8 5 marcos, a R . 
Friedlauuer & Solm ; de 4 .803,07 fran-
cos, a Werner & Win ter ; de 462,75 
a Ifenrv W . Broelcinnnn; de riiOIüDOO, 
ao dr. H . vou Ihcr i tg de 7:S!i3|i«cn, 
aos fornecedores da Escola Polytechul-
ea ; dc 3:ò3S839S, á Companhia de XJat ; 
de 9:}D03, ao dr . Antonio Notto Calde-
ra ; do ao director do Diário 
Of/icittl, e do 2008, a Caudido José dc 
Miranda. 

J u s t i ç a 

Foram concedidas as seguintes licen-
ças : 

Do 30 dias, ao dr . Antonio da Cosia 
e Silva, juiz de Direito dc S. HilnSo; dc 
60 dias, ao sr. Antonio Josó Rodrigues 
d.i Silva, tabellioo dc notas e anuexos 
do Taubaté; e dc 00 dia», i m proroga-
ç'to, «o sr. .loao Fraxodcs de. Araujo, 
distribuidor, contador c parl idor da.co-
marca de Cascudo. 

X 

Foram enviados uo n:iui.-tro das R. !a-
ç^c» Exteriores e,s mappas contendo n.s 
extractos das sentenças proferidas j eio 
jui/. do Direito da comarca dc .laliú ion-
tra cs réos líouato Affouso c .loiio Tran-
quilli, dc nacionalidade italiana. 

X 

Aos drs. juizes du Direito tia capital 
c <!c Casa Uranca foram remettidus as 
petições dc graça cm <juc ou acntencia* 
tios (iracinno Auacloto da Silveira, Ho-
norio de Arruda, .loiio Hosa de Lima t: 
Joaquim de Mello pedem perdfto do res-
to da pcua a quo foram ccndcmna-
dos.. 

X 

l oram .rerjirsiUdüb 05 »egiiintc? poga-
i;i.::;t... í 

r>fl 172$i30, a D11 prat & C . ; de rt ía 
72fV.wX), a Lones Correia & C . ; dc réis 
5:7bC$400, a Zerrenncr Bii lou & C . ; de 
libras 417,0,0, aos mesmo»; de réis 
]7;S31$77Q, u .Tcsú Martins Real; de 
2128, u Agostinho da Silva & C . ; dc 

n Laite à C. : dc 38ü30ü0, ao eucar-
regado da Kstaçâo Telcgraphica de 8 . 
Paulo: de õO?í, nicnsalmentt*, n Jo ió Dias 
Ferreira, o de 250-,-, a J o i o Pinto du 
Silva. 

X 

Val ser aberto novo concurso para o 
cargo do ofíicio d j registro de iiypothe-
cas o nnnexos da comarca de Mogy das 
Cruzei, \isto nSo ter «ido. dentro do 
prazo estipulado no artigo 80, do decre-
to n . 123, de 10 de novembro de 1802. 
provido nenhum dos concorrentes apre-
sentados. 

X 

O dr . director da Penitenciaria vui 
informar o requerimento do sentenciado 
Yitaliano Pereira tia Costa, recolhido á 
cadeia desla capita!, pedindo atteatado 
de comportamento. 

I r - f o r m a y õ o a 

O TEMPO — Bolotim Meteorologiao da 
Commissuo tieograpliica c ( «« l óg ica—23 
dc abril — Barom»*tro, a 0", ás 7 ho-
ras da manhã, 702.1 min.; 2 lioras da tar-
de, 701.3 mm. ; 0 horas da noite de hon-
tem, 701.0 mm. Temperatura miuiuia, 
8o'.». maxima, 23" . Vento predominante, 
ntó ás 2 lioras da tarde, Ê. Chuva, em 
24 lioras, 0. Tempo geral, claro. 

FOBÇA POLICIAL— Serviço para hoje: 
C superior do dia o capitão J. Lopes; o 
corpo dc cavallaria dar i um ofíiclal pa-
ra ajudante do dia, força para acompa-
nhar presos ao Foram c a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia o Policia, dons officiaes para a 
guarnição c duas ordenanças para a se-
cretaria do cominando gera!; o 2 a , a 
guarda do Palacio. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuense dc dia, sargento Pr i to . 
Uniforme, C". 

SANTA CASA — Movimento do hospital 
1:0 dia 22 de ab r i l : 

Existiam 426; entraram 20; sahia 1; 
existem 415. 

Deram-se 03 consultas c fizerarn-se Oi 
pequenos curativas c C opuraçOos. Foram 
aviadas 171 receitas. 

Medico de dia, dr . Ayres Xct to . 
MATADOUEO—No Matadouro Municipal, 

foram abatidos hontem 147 bovinos, 30 
suínos, 4 ovinos o 3 vltcllos. 

Hejeitado, 1 bovino. 

Inutil isados: 2 suinos, 31 pulmücs e 
10 intestinos delgados de bovinos, 14 pul-
mões o 6 figadoa dc suinos. 

Lmblema do carimbo, ol/i$. 

P A U T E C O I I I ' I E B C I A L 

F. r »u l o . 21 de abri! do 1903. 

t O L S A DE 6AO PAULO 

CLTIHAS c o n r í j t a 

ri'KDOS rt-BMCO» 

Apolicfs do F> t a do . . . . 
Grraes de B 
Idem »ir préstimo de 1895 
f^trss-da C .Munic ipa l . . 
1." emprestimo 
2.' . 
3 . ' . 
4." . 
S - . 
6." . 
Letras da C. de Santos 

ft* cmisaSo) 
Idem i .k iu; .|ai*cni i« i io; 
Idem. idem (2" emissãoi 

a 30 dias 
Letras da C. Muni. ipa! 
de 8 Carlos l " e 2* série 

Idem da 3" sério 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 2U0K 
Leiras da C. de Caplrarv 
Letras da Camara de S . 

Rita do Pasaa Uaatro 
Letras da Camara de Ca-

, a Branca 
Letras da Camara de a, 

C'roz das Pa lme i r a l . . 
Letra , da Camara do Kio 

[Vended, 

90$ 

« 5 * 
80$ 

I ' * » 

Comp. 

*I80H> 
030$ 

80S 

6 5 * 

78$ 

190« 

820$ 300» 
80$ 

70$ 4 Î ï 

100$ ••I3.Í 
47$ 45$ 

35 S _ 
2108 185 S 

— 190.3 

M J Ç O M D B b a n c o s 

Commercio t J idus lr ia . 
L a m a o r e » . . , , , . , . , , i 
C on t r a c t o ! • Agricol i 
Credito Kcal cárt, i iyp. 
Idem c u f. romiricrcial 
Idem cora 20 

R Paulo 
1,'nllo do 8. Paulo 
Buico da HepnH iea . . . 
Indiistrinl Ainparense. . . 
C'oinui.Itcliaii!i(iimniuiiO 
idem, Idem, no porlador 

ACÇÕES DK ÓOS1PAN1UA3 

Korto de 8 . Paulo 

A^na o Lnz 

Antarctica 
K. de P . de Arai aijuara. 

Argos Paulista 
Industrial dc 8. Pau lo . . 
Rrageiillna 
Italo Paulista 
t.Iac Hardy 
Mclltoruinentos dc UróUi 
(com üo$ reslisados).. 

Gai do tí. Pauio 
Lli pton 
^reclianku. 
t iorqiabana o Ytuaua . . . 
Mogvaua (á vista) 
Ideni, ía 30 dissl 

Idem, c 140 <v» a dinheiro 
Idem, c i4ü*; . (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem l a80d i a s ) . . 
Idem, a 30 dias (á von-

lad" do vendedor!. 
Idem, idemc !305« (a di-

nheiro'. 

Idem. l.lein c.80 •« la 30 
dias) 

Progredior. 
Blupakuff 
Teieplionlca 
UulúoSporlivaíeiii liquid.i 
I taubenM 1 

LLTIÍAH I I YPOTHECAHIA8 

— U)t 13 
4:,3 

— 

U)t 13 
4:,3 

— 153 

- 50$ 

105$ 
TTJÎ 

288» 
y i ' i v 
I i i 

231 
23fi$ 
103S 

251» 

25-.'5 
215» 
210» 

105$ m 

T l $ 8 5 
50$ 

— — 

B. Credito Iíeal do 0 % 
Idem de U *,'» a 30 dias. 
Idem 8 •/, 
Idem dc 8 % a.SO dias. 

bau'.o l i u i âudob .Pau lo . 

DEt iENTl iKES 

Companhia liniSo Soro-I 

cabana eYtuana ( l"»crie| — | 

3T)Ç 

39$.ji>. 

"11:3:11 i 

Ê I 

05 s 

VENDAS REAL ISAÜAS HONTEM 
£0 acçiAes do li . Com. e Industria a 31 
47 letras da Camara de àaut tn i.i" caiis-

silo) a 80$ 
100 idem Idem a 7»$500 
4 j acções da C . Mogvaua, a 2375 
4 idem Idem a 23f l| '0o 

13 idem rdeni a 230ÍÕÍX) 
30 acções do B. do S. Paulo a 
55 «cçiIcí do B. C. Kcal cart. Jivp 0 43-3 
10 acçles da Comp. Paulista ti 218$ 

500 leiras do Banco Credito Kcal (> . 
ía 30 diasi a 40$ 

3(57 idein idem Hcm a 109 
133 idem Idem idein a 40a 

A ' HORA OFF IC IAL 
430 leiras do B. C. Ilcai 0 % a 30 dhs) 

a 40JÍOOO 
rtEÇO DO r * r í : km »Asro« 

A Apsociação Cotuincrclal ro. jboa 0 
seguinte telegiauima: 

SANTOS, 23 — A'á I I 

0 mercado abriu com procura regalar, 
i.a base de 3^900 . 

I'UAç'A CO CoaSIEBCIO 
lCstá como inspector do Miei do a. r i 

0 sr. Victorino Affonao Yianna. 
Trem nocturno—Porte simples, at: as 

4 e 1]2. Hllplo, até tis 5 Loras. 

1 I.TIMAS coTAçBna NA COLSA DO RIO, 

KO DIA 21 

Fundes públicos: Vrurfs. ro<np\ 
fieiacs do 5 '.IÍ8S 

Emp . " de I H « 'JtiOS 952.S 
de 1895 (liotu.). 952Ü D50S 
de 1897 . . . . . . . . 1:017.^ 1:014$ 

. do 1897 (nom.). 1.022S 1:0205 

. Municipal 17l'S 17^$ 
• • (nom.) i s i ü 180!> 

luacripçòesdeS0 , , 8 8 l í 8815 
do80,o(uoui.) 8 « I i 875J 

Estado de Minas 
Idem, idem, (nom.) 
listado do Bio 
Idem, nominativas 
Empréstimo do 18G3 . 
Municipal depetrono.i i . 
Apólice. Eht. Esp. Santo 

Acfilen i!i oaiuoa: 
Commercial 120$ I I * } 
Commercio l úo j i 152$ 
Idi 111 t uni 40 — — 
Lavoura c Commercio. OOS 77.^500 
Republica do Bras i l . . . 3!),». 89$50» 
l ima i r Hjrpolltecari" 
Idem, Idem du 2*scri 

KOTA8 EM R E C O L H I M E N T O 
Por portaria n. 585, do corrente in -z, 

a segunda sec.tio da Alfandega foi avin-
da do quo o delegado (iscai do Tbcsouro 

1 ederaf citi 8. l 'au!o coiiminolcou, d . 
aceõrdo com u circular 11. 1, do 10 da 
mesmo luez, da caixa de amortisação. 
que a junta administrativa daqu^iia re-
partição, em hossíIo de 25 de novembro 
próximo passado, resolveu proro^ar at* 
o dia 30 do junho do anuo vindouro * 
prazo para o recolhimento das notas de 
6005000 da 0 ' . estampa, 900$, 100$ e 
MSOOO da 7* t fitampa e 200.3 c » J iOwJ 
da 8 ' estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrento nnno, dr. 
qu.dla repartição, em que estào incluídos 
os Liihctis du Bancos. 

DIVIDENDOS 
O Banro dos Lavradores c^fí pagan-

do, das 11 ás 2 lioras, o -V1 divideu-io, 
ti razào de ao anilo, ou 8-3 ; jT 
por acção. 

— O Banco do Commercio e Industria de 
8 . Paulo esH distribuindo nos s- us ac-
cionistas o 20" dividendo de 103 por 
acção, pelo H-incalro lindo etn 31 dc de-
zembro de 1902. 

— O Banco de 8 . Paulo está nagandi 
CÇtlOO por acção do dividendo 11l1i.no. 

— A Companhia Paulista de Yias Fér-
reas o Fluvlaes cs t i pagando no Esct.-
ptorio Central o dividendo do suas n -
ç-ões, ti razilo do 12$ paru ns acções i 1-
tegradas e 3,3tl0i> jiaru as acções com M 
0;o rtaiisados. 

NOTICIAS MARÍT IMAS 

(Ccniiiicrciiil Idear nm Hureaax 1  

m o , 23—i—1903 

Entrou o vapor Lignria, procede..te 

de Liverpool e cscalas. 

MALAS PARA A EUROPA 
DICAHTl: o SI ca DE AUI11I. D t 1'.' 3 

í l ia 29—A'i/e 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VATOUES LSrZCADOS NO KIO 

Santos, Prim K. Prinln/i.. ... "j 
Londres c escalas, fíellriia 
Trieste ft escalas, Julriii " 1  

Bio da Prata, Mie 
Rio da Prata, tícrciigiier 1.1 Onm-

ilf 
VArones A «Anni DO m o 

Bremen e escalas, Crefeiti (2 li. . . . i 

Portos do Sul, Alliuurit •::> 
Hamburgo e esc., Prlnt l. Frie-

drich 
Kio da Prata, Thamrr, 
Lfvorpool e esc., Orellirna 
Bremen e csc., Crefetd 
Koulhumpton o fsc.. Nile 
Nápoles c csc., fíereugner £t Otnti 

de 
(itnova o Nápoles, liio Aniaroinu 

PBEÇOS DOS GEHF.ttOS 

fjfercutlo 2j dc Jiarçol 
Assncar. kilo 

Arroz Japüo, sacca 
. Carolina > 
. Iguapo » 

Alhos, restes 
Bk'atas 00 litros 

• dores, 50 l i t ro» . . . 
Lombo, kilo 
Le i t io , nm 
Milho, 50 litros 
Ovos, dnzia 
Palmitos, dnzia 
Polvilho, 50 l i tro, 
Queijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha cr.i rama, kilo 
C>bolas, kilo 
Car is , 50 litros 
Carne secca, klio 
Ctirn« dc porco, kilo 
Carne de carneiro, k i lo . . . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca, 501«.. 
Farinha de milho, 50 litros. 
FeiMo 50 litro» 
Qaflinha, uma 
Pato, um 
Per i , u.u 
Frango, um . . 
t « roe <lo Dorco. u i n d u , 

490OO 

l o w o e 

$000 
4«0lSJ 

12»:*/' 

i 
1 
A 
• f 

'•3 

M • 

- a 

:H 
-1 

30 

. ) 

j t s. -.V'1 
22U ' O 
17» "10 
Sá»«»» 
iQtHH) 
[0**1 
3 Í 5 K I 

'.lífN'1 

IjtllSI 

|»',lKt 

H l . " 

»7t» 

8í.V»> 
|»teKl 

.'^liOO 
I I » ".J 
S*» ' 1 

Hl'" 
1*01)0 
1*600 
l»2O0 



/ 

e reaueçâo nos 
Cccasião única de comprar por preços baratíssimos 

^ T r - s P T T í j v i i i ! 
a a • 

23 7> 

)AS H O N T E M 

Industr ia a 

Sauto* (Si* CTiiis-

10 

nun, 

(H» 

iíX) 

Paulo a 0 5 $ 

ai cart . JiV|». a 43$ 

aaU«ta a 248$ 

redito Huai fi > 

m 
4Û3 

F I C I A L 

1 6 % (& dins) 

P. 51 SANTO* 

:rcial r . ill OH 0 

, 2 3—A ' á 1 ! •>.' 

procura regnlar, 

[MCHCtO 

cio m e í do abril 

V ianna . 

,! ainiple s, a t : as 

i Loras. 

i r.oi.iX 
o i 

DO RIO, 

1 evtl*. 

OKJ$* 

t w o s Vyj* 
952S 950i i 

1:1117.-5 l i m i t s 

l r f l ä äS 1:020$ 

ÎTI 'S 
I S I S 18iJt> 

884 < fHI.S 

ß ^ l j i « . - i j 

120$ 

l ö ' . l j i-'-'S 

9 0 S 

L I I I M E N T O 

do corrente in-z, 

Pandega foi avin;i-

scal mo Tiic.souro 

.onímnoicou, <!« 

i i . J , do IH 'ta 

de amortização* 

va tÍRqn»*lla r* . 

!5 de novembro 

eu proro^or a\b 

anuo vindouro a 

.to d a i notas de 

, 9009 , • 

e soít.^ c aOiiOOyj 

onstantcH do t>ii 

»rrent anno, d?. 

ie estão incluídos 

03 

rca f sf I png.in-

o i24° dividendo, 

»o, ou por 

cio e Industr ia <!•? 

ado nos «<u.s a< -

) de I f i S por 

lo cm 31 dc d » 

ilo f.stú nng .m i -

idendo iil' i,:. » 

4ta de Vias F r-

;an lo no Eacr;-
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I M C o c l I c o n 

D R . J . A I . V E 3 D E U M A - d » Uuiver-

iidade üe Par i s , c irurgião «Ja Beiieficen-

• ia Porluguezt i e da S a i i U Ca»» .—Kspa-

ciaüdadc : molést ias da senhoras, da l 

í iu i j urinarias c par tos . —Itesiü . : largo 

tios Uuavanazcs, 4 . Consu l t . : rua S,lo 

Bento. üü-A (das 12 ás i ! j Tol«|i.. i iO l . 

M O L É S T I A S DOS O L H O S - D r . Adams, 

oculista do Hospi ta l d.; Misericórdia, c j . 

interno da Faculdade d o Rio, coiu prat l 

•«•a nas clinicas do l 'ar is e Berlim. Con-

tu l las dc 1 as a da tarde, rua 8 . Bsn-

1, 84 . 

C L I N I C A D O L)R. D O M I N G O S J.\-

< l l i \ í ! I U I . — / / f f / u i o l i é i i i o r tnygct,tín.— 
Moléstias nervosas. — Cu ra da embria-

gue i , neurastenia, r l icum. i t lsmo. O Ins-

t i t u to tem apparcl l ios modernos pa ra ap-

plicaçôea d«s correntes de alta frequên-

cia , rna.ssagrm v ibratór ia , Inhatações de 

substancias balsuinicas, a r quente, oxigé-

nio para as affecções pulmonares. I-Jxa-

mes radioscoplcos. Ra i o X e pliotogra-

pli ias para os seus exame» .—Consu l tas : 

r ua d . Vcridiana, 80, das 8 iis 10 da ina-

nbil. e das t i iis 2 da tarde, nos dias 

i i leis. 

Dit M N A C I O M A R C O N D E S REZEN-

D E , medito, operador—Partos , moléstias 

de bcnhoias o operações ; moléstias vene-

rea* c a,\ pli i l i t lcas—Residência. rua Con-

goibeiro Nebias, n. 8 5 ; consultorio, rua 

da JWa-Vista, n . 4t (1 iis 8 liorasj. Te-

lephone n . 195. 

D U . A Z t ' K E M F U R T A D O — medico — 

(ad junto ,ln Santa Casa) . Molesths inter-

•.as (clinica medica) . Besidencia, rua da 

Liberdade, 103. Telephone, 82. Chamados 

n qualquer ho ra . 

Dî t R O B E R T O O O M E S C A L D A S — 

Ksnecial isU em moléstias das ereaneas. 

licílc c s>philte. Consultor io : Rua do S 

Iteiito, 07, dí. 1 ás 3 . Resideucia, rua de 

S . tient o, ; í8. 

D R . A L 1 R 1 . D 0 MEDEIROS—Espec i a-

lista i a s molestiíis das fr ia i :^ is e syphi-

l is . Pesidencia e consultório, rua do Com* 

fncrcio. 7. Consu l tas de ti ás tl c de 1 

ift 3—Telephone, 98. 

~ Ê l T B E T T E N C O U R T R O D R I G U E S -

Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 

Consultas, das 12 ils 2 da tarüe. Hesidea* 

t ia, lua da Liberdade. 87 . 

P R . F . N A S C I M E N T O PERE IRA—C l l o i -
rn medica, com especial idade: fobres o 
tnbr i íu lüse . Residência, r u i Carão de 
Campinas, 81 . Consultorio, rua do S. 
l lcntu, 45. Consu l tas : de 1 ás 2 horas. 

n. Antonio Camütlu 
Alvarenga 

tA Sociedade Maroni ta do liencfi-

ccncla, gr. i ta ás m a l l cxrires.ilvas 

lon t i l ezas recebidas do saudoso pre-

lado D. ANTONIO CANDIDO Dl: Al.-

VABENOA* deliberou mandar ce lebrar uir.a 

missa em r i to oriental , cui suTíragio da 

alma dessa virtuoso « sempre lembrado 

apostolo do Chr is to . 

A cc iemouia rcalisar-se-á na Si! Ca-
Ikeilinl, sabbado, 25 do corrente, ás 8 

horas dft manha . 

S i o convidado» os parentes, am igos e 

udiúiradore» do f inado, bem como t o l o s 

os fieis, a comparecerem a esse ac to de 

rel igião que const i tu í ao mesmo tempo 

um preito do sincera saudado á memo-

ria Ja. iual lõ venerando pre lado . 

S i o Pau lo , 23 dc abr i l de 1903. 2 - 1 

Declarações Gommerns 
A ' p r a ç a 

I r a do s CaiellI , estabelecidos nesta ca-

pi ta l com fabrica de passamauter ia , ii rua 

Aurora n . 41-A, av isam a esta praça , ás 

do interior, c a q u é m mais p o s s a inte-

ressar quo o sr. Al fredo Fernandes Pi-

çarra deixou de ser sr-u emprega lo ven 

dedor, desdo o dia 1 ' do corrente , por 

ter dado sobejas | rovaa de desliouesto, 

l ommet tendo toda a sorte de delapida-

ç5es, com grave pre ju ízo fios s e m inte-

resses. 

Silo Pau lo , 20 do "abri l de 1903 . 

3 — 2 I i iM los Ca i e i . i . 1 

A ' p r a ç a 

O aLaixo-ossignado declara quo ven* 

deu o seu negocio de Botequ im, sito á 

rua Libero Badará , 90-B. ao se. Luc iano 

O . Ferrfto, l i v r eed i so i nba r a çado . Quem 

se ju lgar credor, queira apresentar sii is 

comas no prazo do 30 dias, quo sendo 

h íi.ii8 ser.to immediata':»-nte p a g a s . 

ti. 1 ttulo, 22 de abr i . do l iKjl i . 

3 — J ,1o \O l EIiNANDES 

Concordo : L u c i a n o (1. F e i i r ã o 

Secção livro 

D R . A D R I A N O DE B A R R O S , t u n i c a 

SiEDi tA—Consul tor io : rua do Coniinercio, 

íi, da 1 lis 3 . Residência : rua Yp i ranga , 

82 . Telephone, 922. 

D R . E R A S M O D O A M A R A t . - D a Fa-
tu idade de Medicina de Paris . Clinica 
l i .edita, com especialidade — Sr/jihilii c 
vtclcFlias da nrl/r. Consul tor io : rua d 
tî. Bento. 45, de 1 ás 8 horas 

dencia : rua D . Vcridiana, 07. 

i:e, 2CU. 

Res!-

Telepho-

D l : . MATH IAS V . V U , ADA O—Cl in i ca 

medica, com especial idade—moléstias ner-

vobps, syphilit icas, do coração e pn i i n io , 

Resident-la, rtia da Consoia'.lto. n . 2, te. 

iephone, 0o2. Consulta», m da Uu i tauda 

1, da 1 hora ás 3. 

DR. V I R I A T O B R A N D Ã O . - C l i i i b a me-

íico-cirurglca c cspeciatniente luoleBtias 

tics ayamz fleiillo-nrwarlot, /h llr r si/-
thilii. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 

de Novembro, 34. ResidencIa, largo da 

Liberdade, ü ü Telephone a ÍOO. 

D R . L E O N C I O DE Q U E I R O Z : -lit-
diio, o/ierailor e pnrlciro—Especialidade 

cirurgia cm geral , partos, moléstias de 

beiihoras e das vias ur inar ias . 

Consultorio: rua Dire i ta , 8—de l á s 4. 

Residência: r u a Guaynnazes, 29. 

A d v o g a d o s 

D R . D I N O BUENO—reab ro seu rscrl-

Vtorio do advocacia á travessa da Sé. 12. 

D R C A R L O S A . O . K N Ü P P E L N , 
advogado, o o solicitador Alvaro A . 
Schmid t—Escr ip tor lo , r ua do Quarte l , 2, 
da I ás 3 da tarde. Incumbom-se de to-
dos os nego' ins do suas profissões, em 
qua lquer lustancia, perante qualquer ju i 

" 1 e no i na comarca da cap i ta l interior. 

O M i . A M A D O R DA C U N H A B U E N O 

reabriu seu eBcrlptorio d c advocacia a 

rua do Conimerclo, n . 43, ein c ima do 

«Brit ish Bai :k>,onde é encontrado das 12 

ús 3 da tarde. 

O S A D V O G A D O S — A n t o n i o Ribeiro dos 

Pautes, Estevam dc Almeida, Gabr ie l Ri-

beiro des Santos, Oscar Moreira, muda-

r am fieti cscriptorio da rna de S . Bento, 

l i . 20 A, para n mesma m a , n . 57. 

D R J O S E ' T O R R E S DF, O L I V E I R A — 

ADVOGADO — Incnmbe-so de serviços na 

rap i ta l e r.o interior, era primeira e se-

gunda Instancia. E s c n p . — r u a da S . Ben-

to , n . 12. Rcü id .—rna de 8. Joäo.n. 133. 

A D V O G A D O — D r . Pedro de Toledo— 
Arre l i a cansas em 1" e 2* InRtancias e 
Co interior do Kstado. E»rriptori(\ roa 
•ia 8 . Bento, 15, sobrado. Resideucia, rna 

C a h â o Bueno, 33. 

D e n t i s t a s 

C O A C H M A N — Dentista — Rua Direi-

ta , n . 0 . 

A . B R A N D A O , cirurgiSo dentista — 
Aven ida Range l Pestana. 131, em frente 
ao Grupo Escolar . Os trabalhos executa-
dos neste consultorio serão garant idos 
po r varies snuos c por preços sem com-
petência . 

EEKT ISTA . — o Cirurgião dentista A. 
Castel lo faz qualquer t raba lho dos mais 
• j-e i re inados e modernos da sua pro-
HasJlo, per preços muit íss imo razôaveis. 
Jfrtiíã pagamento em prestações, pre• 
Tiamtnte toniractadas.— Gabinete e re-
g i ' t u . ia. rna Direi ta , n . 

L e i l o e i r o » 

4 L F R E D O C . P E R E I R A - R * * de Saa-
l s Te reza , n . 20-C. 

B a n c o l í s r c a n t i l d o Santo3 
I5KU»O.V<AUI!.IDADr. t;0 TX AGENTE LU-

n Es i o brnrbEi i 

XX 
Feito o relatorio " da cansa, mas dc 

modo a demonstrar o j i i / . nao viu 

c examinou attei . tumente os auto» , como 

era de seu dever ; tscr ip la u inút i l 

riat,ào «obre o ni';siuo tlieiaa da motiva-

çao*da ín-.tifficicncla do prova , j-aasou 

o ju i z a dar oá motivos p. !os quaes, no 

seu -li/er» ju lgou improccdca to n, ncçJo ( 

assim começando a cxpcndul-os era nu-

mero dc sete : 

«O que tudo bem visto o examina Io í 

e, considerando quo pedindo o A . a 

restituição da quant ia do 1.52.1: í33i j t í ) l 

róis, quo diz ter s ido re^i-bida em varias 

parccllas por effeito dc vários i ipgotios 

c transacções pelo seu f iado acento , não 

produziu p rova Hufficientc desta aiiega-

ç l o : I o ) porque o documcnto fundamen-

ta l da aoçâo ó o relatorio do /'otlias 
Uc^ctífte a folhas trinta, o q u i l nào 

pôde fazer prova contra o l i . , v isto que 

í simples acto do auctor . 'J'J) por-

que . . . » 

Um l igeiro reparo ar.tcs do ma i s . 

«Não ha provas, escreve com acerto 

o auc tor d i Theoria do Troc-sso Civi l 

o Commerc ia l , senão quando so produz 

força snfficiente para 'determinar a 
convicção sobre a verdade do que j=c 
allega» visto que, na n f f i r inacão do 

mesmo cscriptor, nada m f i s ú a prova» 

cin ultima^ syn^liese, que a verdade jurí-

dica ácSrca do objecto em l i t i g io . 

Assim sendo, o escrever-as que «o A . 

n ão produziu prova snfficientc* c in< or-

rccto c inoatra que o juiz, es r e v e n d o • 

ou subscrevendo, uão é conhecedor do 

seu off ic io. 

Vol tando ao assumpto. Escreveu o 

ju i z que o documento fundameuta l da 

acrâo 6 o relator io de í l s . 17 a f is . 30. 

Nas razões finaes dos I». R . , escreve-

r a m estes: «Esquecíamos de enumerar 

entre cs taes suppostos documentos o 

relator io de Cs. 17 a 30, csc i i p to por 

um empregado do auctor e d i r i g i do ao 

mesmo auctor, ao qua l este l iga grande 

va lor p roba to r io» . 

Como se v£, o ju iz , na sentença, ferf i-

ihou esta af f i rmação, feita pelos I ' . K . 

em 6uas allegações finaes, mas a elevan-

do ao super la t ivo . 

Os 15. R . disseram que o A . l iga 

^ raade va lor probator io ao re la tor io dc 

fls. 17 a 30; o ju iz disso que o reiato-

r io dc fls 17 a 30 ti o documento fun-

damenta l da ao 4 uo ! 

Fo i o ju iz , por consequência, mais 

real ista que o r e i ! 

A verdade e quo o relatorio de fls. 

17 e seguintes não <; nem o documento 

fundamenta l da aceào, nem um documen-

to de per si só da grande valor proba-

to r i o . 

N ã o ó nem poda ser o documcnto fan-

damenta l da acção, porquo esta, pela 

p róp r i a natureza dos factos que l he de-

r am nascimento, não tem e n i o p ô d e ter 

como base exclusiva a prova docu-

menta l . 

O malversa lor. quando ma l b a r a t a cs 

fundos, cuja gerencia lhe incumbe» quan-

do se apropr i a indebi tamente dos di-

nheiros confiados â sua admin i s t ra rão , 

n ão recorre aos tab^ll iães, não compare-

ce perante elles para au íhec t i car as suas 

fraudes, as suas malversações, as suas 

apropr iações indébitas, os s em furtos. 

Es ta TerJade fo i reconhecida pelo 

fegisiador brasileiro, quando, no a r t . 130 

do Codigo Commerc ia l , ordenou q u e : 

•As questões de facto sobre a existên-

cia de fraade dó i« , s imulação, ou omis-

s i o culpável na f o rmação dos contractos 

coromerciaes, ou na sna execução, s e r i o 

de termiosdas por a rb i t r adores* . 

P o r esta di*pesi£fto o r s t r sosc r i p i a se 

• d que a lei n ão exige pa ra p r o v a das 

malversaçõ-s s e n i s o arb i t ramento e se 

contenta com es tu p rova , de m o d o qse 

o A . não t i nha necessidade de f a n i a r 

38» ftçelo em ujn fcsitiüÇAW, 

Couhet cudo a lei e l o s p r i U n d o «cu 

d ispoi i t ivo, foi que o A encerrou o li-

bello da acção protestam!«» p^ !o arb i tra-

mento, nos termos do a r t . 130 do Codig> 

Commerc ia l . 

Não foi r..ismo como docamcnto fun-

damenta1 , r«'m como documento de per 

si só do grande va'or probator io . que fo i 

junto ao-» * ' o . lator io do f l . 17» 

como perfeitamente o sabem o juiz e os 

B. I i . 

A O r d . d o liv 1, l i t . X I , V I U , § 1.1, 

preceitua: «E mandamos quo todos os 

procuradores í ju i em ju izo houverem de 

procurar por algumas partes ha jam del-

ias IníormaçOcs de todo o negocio, as-

sim sobro o libello, como contrar iedade, 

e sobre todos os artigos, que no feito 

houverem dc fazer, cm modo que não 

faram ar t i go algu.u, que n&o s^ja cvn. 

teúdo ntis ditas in formações .» 

«As quacs Informações, determina ain-

da a mesma O r d . , os procuradores te-

r ão bom guardadas , para as rsos ' iarcm 

aos ju lgadores, quaudo lhes fôr manda-

do, assim q n a n l o se os fei tos t ra tarem 

peraute elles, como depois da serem sen-

tenciados, p a i a se ver se p rocuraram os 

feito1; verdadeiramente, e segundo as in-

formações que lhes foram dadas . » 

O re lator io do f ls . 17 é a in formação 

prestada pelo A. a sou advogado , p a r a 

fazer rsio o libello, e o ad obado offe-

reccn com o libello o referido relatorio, 

para desde logo Bi vêr que ello procu-

rava o feito verdadeiramente c s a i n d o 

as informações que lhe foram dadas, 

ta rd a impor tânc ia o u grav idade do» 

fartos al lcgados. 

Isto, como j á ficou dito, era sal<i lo 

tanto dos i í . R . couio do ju i z que ora 

d «'pois do ar t igo publ icado poio sr d r . 

José n p i a n o no /•.'•• fufo c'e S. Pau.o. 
do 20 do abr i l fluente, dave estar bem 

desenxalddo. 

!S'j ar t igo a qu° s i;<pra s- aílude, 

escreveu o sr . -Jr. José l.'lp;auo : 

• Accrcscc quo s a . , ao fazm- o seu 

libello, limitou-se \ copiar, servilmente; 
o relatorio apresentado pelo sr. d o l o 

Pedro do Jesus ao Par.' relatório qu -

Ihtí fõra dado apenas p a i a s u ESCIsA-

KKCIMK.NTO e irV. para - . r • op iado 

ipsia verbis, quas i . » 

Bem do ido d:ve ser para o j tiz n rc. 

p u J i o pelos proprios l í . K da allegaçà > 

do quo o A . liga no n-latori > do f!s. 

17 grande valor probator i" . v s lo quo .» 

juiz, adop tando semelhante al icgação, a 

tanto, que cíiegOti a adject ivar 

o relatorio de documento fundamenta l 

da acção ! 

Na verdade, o n i . i l o r i o do f ls . 17 e 

o esclarecimento. Je t ju ; faia o sr . d r . 

José np i a r . o , a in fon iuçãu dada a s^u 

advogado peio A , na fôrma da K-i ci-

tada . 

O ter o ' ibello seguido mu i to do perte 

o relatorio, tjue o acompanha, longo dc 

m^ro .cr censura do qual juer ordem qu«j 

seja, most ra que na art iculação doa fa-

rtos o advogado levou seu cscrupulo a 

ponto de nao s^ afastar, qualqu- r quo 

seja o aspecto sob que seja encarado 

o libello, das informações, que lhe foram 

d.idas, euniprindo-se assim a O r d . c i t . 

do l iv . i , t i t . AS. 

E m vista do exposto, o pr imeiro mo-

t ivo da insuffiuicncia do prova expendi , 

d > pelo ju i z não passaria de simples 

j i lheria, se ao juiz fôsse !i i to pi lheriar 

na admin is t ração da j us t i ça . 

8 . Paulo , 22 de abr i l do 1903. 

O advogado, 

A l i d e d o l e T o l l d j 

S a n t a C a s a d o l l i s e r i c c r d i a 

In terpre tando os sentimentos da M sa 

Admin is t ra t iva da Santa Casa do Mise-

ricórdia, apresso-me a mani festar pu-

blicamente a profunda e sincera grati-

dão da mesma a todos quo concorreram 

com os 8*.ni esforços para o br i lhante u 

extraord inár io resultado da kennesse or-

ganisada pe lo Club Internacional . 

Era pr ime i ro Jogar, devo destacar o 

nomo do s r . Alberto de Menezes Borba , 

d igno e esforçado presidento daquel le 

Club, de quem part iu a idóa de organl-

sar a kerraessp. e que so mostrou inex-

cedivel de dedicação, act ividade e gene-

rosidade na sua real isação. 

Não c menor a grat idão de que so 

tornou credora a Ulnstro commissão 

executiva, de sócios daquel le Cinb, com-

posta dos d rs . João Maur ic io dc Sam-

paio Vianna Galeno Mart ins de Almei-

da, Dc lph im Carlos Berrard ino Silva, 

e do sr . Manoel de Almeida, quo t ão 

bri lhante e incançivftlmcnto se desem-

penhou da sua ardóa e trabalhosa mis-

são . 

A's auctor idades admiu is tra l ivrs , tanto 

estadoaes como municipars, com o seu 

efficaz aux i l io e i ooperação, deve-se em 

grande par te o «xito dessa festa . 

A Santa Casa não pôde esquecer lam-

bem a generosidade excepcionalmente fi-

dalga com que a sociedade e o comu:cr-

eio paul ista contr ibuíram para c*ta obra 

do caridade, enviando valiosas prendas c 

dadivas . 

8o fosso possível especialisar a immar-

cessive! g ra t i d ão da Manta Casa de Mise-

ricórdia , seria necessário sal ientar a ab-

negação e r a r a dedicação cora que as 

exmas. famí l ias do 8 . Pau lo e todos os 

Rocios do C l n b Internacional t omaram a 

si o serviço das vendas e tombo/as, con-

seguindo pelos seus esforços u m resul-

tado superior ao qne era l icito calcular . 

Finalmente, a Santa Casa agradece mui-

to sinceramente ao generoso povo de 8 . 

Paulo a sua espontauea e car idosa com-

part ic ipação . 

E m nome dos pobres e especialmente 

em nome dos infelizes tuberculosos des-

favorecidos pela fortuna, a San»a C a s j 

a todos tentomnnlu a sna g r a t i d ã o por 

essa grandiosa manifestação dc prof ícua 

e verdadeira caridade, e lembra que quem 

dá aos pobres empresta a Deus . 

S. Patilo, 23 de abri l de 1903. 

O provedor da Santa Casa , 

F r a n c i s c o A . d e S o l z a u*' e i k o z 

O On iPO EBfOI.AR 

Es t á def ini t ivamente deliberado pela 

lei municipal o estabelecfment j nestu de 

um grupo escolar, e por ind icação e es-

colha do presidente da Muni ipa l idado, o 

local da sua conetrucção. 

E m tudo i.ito a admin is t ração do mu-

nic íp io nada mais foz do que cumpr i r o 

S'ju dever em melhorar e faci l i tar o cu' 

s ino e in i t rucção pub l ica . 

Nossos applausos por seu ac to . Mas 

quo o local designado fosse o mais ade 

quado , conveniente e s3o, quando nesta 

!ocalida'l<í outros lia em melhores -ondi-

çôes . líeievem-nos d i s co r d amos pelos 

.seguintes mot ivos. 

Consta que para que o edifício se ex-

tends architotouicamente, vai eile aasen-

tar-so em terreno ora occupado pslo ce-

mitér io da Fabr ica , cujos muros aerão 

derrooados e alicerces cavados cm. sepul-

turas que guardam do recente data ca^ 

daveres, restos venerandos de rioe-;os an-

tepassados, logar sagrado e qua não pô-

de, não deve ser occupado em meteres 

pro fanos antes do ser gccularisado 

pela auctoridade eccletlastica e desapro-

p r i ado previamente, just i f icada a neces-

s idade desse acto j»or ut i l idade publ ica . 

isso jd se procedeu, regularmente 'i 
Parme-nos que u ão . 

Antes, pois, dessas formal idades, se-

rA o acto uma profanação, uma invasão 

de jurisdi ,3o, uma arbi trar iedade ! 

K que não d i rãd essas crianças quan-

do forem receber a instrncç lo i.esso edi-

fício ergu ida sobre as ossadas, gubre a 

poe i ra de seus avós ? 

A inda bem, n-. outros logar-' não hou-

vesse, quo tantos lia me.sn-* doutro da 

c idade, quanto mais nos suburbios, ul-

to.s, h.'ios e hygienicos, melhores, mais 

accessiveis a todos, do quo ess?, bat ido 

r o r ventos pestilentos na verão o por 

trios o húmidos no inv reo. 

E ' touij.'! ai . ' a de tomar melhor con-

selho para uma obra de futuro, e. sc 

nossa palavra não achar éco j u s s»*::ti 

mentos cívicos e reiiglosos dos «rs. 

rd is, f i . juí ella, ao menos, como um 

pi')t< s!o . i:â.->i a1 1 o, por s:-a tut:.rc.:a c 

perpetui lade, merecedor dn censura. 

Zr Lm-ai 

G r a a d o l o t e r i a E s p e r a n ç a cz-

t r : . h i d a h e n t e m 

34.766 . . . 100 000$ 
b: . í ie t ' inteiro em um h í p .;> -i r-Muet-

tid « eni do fevereiro ao sr .f ci ju m 

Ab-iX'j Hiídrigr.ís Braga , r*si !• • nt• • cm 

3 7 . 0 4 3 
rein : t t i Jo e 

raaor . 

g u r i 

I Ul 

Vi, ira 

Novo di 

,i D: do 

10.0003 

n~~z» 

fíxcü s marcador m Südas ös artîps 
J * . n X I T U . SCL C À O !:=» 

MIlíMI I \ — V..nd""<! . m i to l-arsto • a 
. ' l 1 ' I M | j i i i r j , . a iiioljiiid. c9nsta:i<io de 
uni b:;!?- ' , I t;.geiv. gu:irda coi.uda < un^-i 
incsa ciRù' ii, inteiram Mite novas. l 'ara 
vôr o iratar , ã rua t^a I . ibcrdade. u . 
12« 4 - 1 

Oralis Ilfaiafana 

1 0 - 1 . . » 

1 e saudavel chacara-^iitna-

ti'ia.s as condições dc by c i ' -

pharmacia e uni eat«be 

F m. (iona nos prédios de uma spraziv 

<la no a:to de uma pequena n ü i n a — r e ú n e 

no e «alubridado e dispõe dc bem montada 

cimento '.le hydrotherapia e massagem de primeira ordem 

M o l é s t i a s m e n t a e s o n o r v o s a s 

S e ' / o eupccUl para alienados, isolada, completamente Independente 

das outras «ecçõcs c construída de modo a offereeer todas ns 'O.i-l . es 

li.Vgier.icas e o conforto e segurança iiijispensavels a este género do ^s-

tabeleeimentes. 

Operrvç:2o3 d o p e q u e n a o a l t a c i r u r g i a 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, do utero, s;>", 
•n o «.'a pelle. Estrei íamento da urethra, t ratamento som d«"r /íydro-

ceie—cura radical aem JOr. Tumores do utero, do selo o dos 'ovár ios . 

Tumores, pedra e caíi .urro da 1» \iga T.'î. --ra> e carias. Cura radical 

dr's hernias. Cancro d >s lábios.Operações noa ossos o nas art iculações. 

Consultas dus 8 .is 11 Loras da manhã o do I á i 3 da tarde. 

I i i u t i t u i o d e l i y d r o t i i e r A p i a e m a s s a g e m 

f;urbas quentes o fr ;as, es- . • / • s e <lo v.*.por. D*!':u» 

!<» e fria. Banhos de vapor o sulp.. /• 

1*0 Ul I i i o 

B a n h o r u s s o 

ir qnerj 

t u r c o -

I S u l a c o i i i o i ' i a v c l p a r a u i a s s a g o a i o u i a s s a g i s l a s h a î . i ' i s 

Lnrgo ú® Paysandú, e. 
r i i l i n i t a j . o l n r u a <lr j . l u í i o , n . '.U 

m m i ï A v ) M H C 1 L O 
n l i : i m i o : ; . - l i o i m q u e s o c o m p a r e J i n a 

^ffjuçmj 
•4- ~r> s « o w r 

DUTRA 

M 

..lb, . ' 

I :•. ih 

ar to, 

•-I. 

Ai tonîo 

1 I ' o r to 

3 / i B l 

yenili ! > ',-r 

Illa, p,-!o ri 

3 3 213 

4 . 0 0 0 3 
ilal da !: 

-:I0 

Pinto, !. -, < ' . • i 

Jo.l.i 

3 8 . 7 0 4 , 1 : 0 0 0 $ , i " f ' . . ' , 

de m a r . .. t.o sr .í > ' V:,-' • 

...i, morador > ;u A^u.-ã Li . i j , 

lu forro l . i i f . n;i. 

56 .733 . 1 0 0 0 8 . remet: id 

2CCiOÎ 

.-•) d'.'" 

IT 

mor.- t,. 

'IH1: , i 

d'i'i - ir. 

A i / 

• I C a t j l ä o . r.st, 

•H ,,11' : , s 

'i 

l 'au Mina.) 

52 do car.-

je.: 

"cifro do estomago 
r û fju',ni n l o couiie:-,: o .. — 

. i s x s t c r s T T r i . a 

T I n l e r i i i i i l a i l e 

Û t tfcr,JM:-|. „ 

v j J :vp vi.. io iR, 

«Ire i 3 e i r î t o , 

i viar as pen«'s.< 

enfermidadi 

d a s s r - i i l i o i v s . 

o U-'O >h pi 'i :: :'.•>• 

sgftilr.dox d-;. IF.''.-
la prêt cuir ou ulii< 

Dres que i roduzeni 

,:s s- iilîor.'!j : mi-

lhares são a ; curas 

tão poderoso medi -a:."1 

todas as pharmacias — 1 

OA Kl A HEiuà'), 103. rna Cot 

Alfredo, 103—Pará . 

i no 

opor 1' * 

r m 

a -

«•ilic.ro J o ã o 

(3 em 3) 

Pós dentifrícios 
DO riiAíiMACEnTiro 

A t o r c i U S o o r l n i i o 

Excellente [ireparaçáo. d:i u,u oro-

ma agradubi l issimo. Alveja pronifihi-

mente rs dentei, conserva-üi- * e iü-

Ihcs maior brlii io uo esmalte. | r.-vi• 

r.e n carie dentaria o as dôres : : 

dentt-s; í inalmente, ' ' o i },:•• 

so e importante auxi l iar da b j a iiy-

gieue da boc ia . 

C A I X A , l . jo ' . 'J 

B a r u e l & G . 

(á-, -1", ü ' , d . , 

Sociedaãe de Medicina e Cirurgia 
P i a d o corrente, s akbad« , * c u l a 

n t r a o r d i n a r i a . « ide e horas da l a s t ame . 

I o secretario 

2—1 Dt. Dili'Bixo C i x u a 

Soffre do e c t o m a g o 

M quem Dio conhece o 30—2f i 

CINTRA 

C o m p a n h i a P a u l i s t a <!e V i a s 

F é r r e a s o F l i n i a e s 

S n proximo mez de inalo, a t í r i f a pio-

Vfl será cobrada, em todas an liniia« den-

ta Companl i ia , ã ra/.ào de 4,|"... corres-

pondente ii t axa cambia l de l i dinheiros, 

ro& termos dos contratos cm v i go r , f z-

; rom npp l í c j r ào ao caí,'-, em rela-

i a , rro t iansport,* se cont inuará a 

cobrar a t a r i l i ni-ivel na ba.^e d,: 2õ 

correspondi , . te no cambio de 15 dinhei-

ros. BLibordiaa-.la ao frete máx imo esta-

beleri . io. 

8 . l-aulo, 17 de abr i l de I0O3. 

AUOLPHO A lO fSTO P lSTÒ 

. V I . . . Chefe do Escr ip tor io Centra l 

S c f f r o d o e s t e m a g a 

Êó quem não conbec; o 3 0 — 2 ò 
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S>3 

.- -.' -J 

<-j - i 
víiast 

m 
-1 

lIATiUCAiílA MATI!!''\!«\ ilATÜlCAlllA MATRil AüíA l̂ATHiíAHíA J MATiiH Ai!l \ I .MAilllCAÍin » MATH«MHIV 

T.-.i o s m e n i n o 3 

OtlBuOB. 

ii ' recommendada p 

.;saoi. d-'s de •< p >:>r : 
Ï ' • 'o elogia 

' . - fi. vsil. 

!.t •• us,ida •• m t • 

í ír 'J J i e i : • » extrai, -

!•. um r o l i ) 

•:.l> S1 gl. 

g o r d o 3 

U |..MATBICARI\ 
xa 

V u i v J o - •i l l t o 

MATiíKAillA 
MATH« HUA 

a t m p l i a r n i a e i n s (i 

, n .rrcii. !.. 

Q,, i m i -

L ' a, il 'de app . . r. 

as usam -ielu r -pii^ . 

d i ' 1 ' g a i i t i a 

Nicola Foci 
r i reveniniofl aos iioksos a ir igos ° fre-

fíue/,e-i ,|ii,j a,.abainos do r* 1,,-r ura 

c rcnde sortimento do fazendas daa priii-

fabricas de l Jai is. t!ua ün S. Ut'iilo n. 
S . P A U L O 13—1. 

Reunião Musica! 
Pelo prosente, f inam convidados todos 

es músicos brasileiros, tanto homens co-

mo senhoras quo quizcrem comparecer 

no dia 2õ do corrente, pelas t> horas da 

tarde, na u . 12 da ladeira tia Me-

mor ia , desta capi ta l , a f im de discutir-s* 

sobre a formação de unia modesta so-

ciedade qui; f-o preste a servir cm 

fuuc«;ões religiosas, tanto n^s 'a capital , 

como em qualquer locaüií-de do tis-

ta do . 

Massagem 
Ot t o Koch 

de a<' jrdo ' 

preceitos s ! 

t ir os re.su!;; 

l ias 

E n x a q w 

ti oh, cair., bru 

teria, dança 

lestiaa d.-

..or prat 
os rr.ais 

nus 

rou : 

di lata ; 

ça s d ii 

chit g -. 

i c us i a 

para'.." 

te 

r.a, d-, 

j o dc 

. l igad 

& 
•.tu massagem, 

eci muiendaveís 

u V > ':<> a garan-

seguintes inoies-

vralgias cm geral, s ia-

nolostias d* e.sjiinlia, Ijvs-

<\:ido, asthma, mo-

•:!•: molcs l i j s da gar-

.t iROüia, pl'-urisii, cm-

Isias, atonia intestinal, 

'»mago. Ii.; Jropisia, doen-

i' .-> u b'rxi »a, tosse, ra-

itj.*.:io arti u.ar. gottoso, 

i n . !, rnphatisn;o, anoinia. 

diiani-. îo dus mustuios, 

- A - Z E t x r 

' M 99 
&) 

îtehti'ta loa de liontmn : 

u i o i 1 Pit ;[ . i 

Centena. . . 8i'.l Cent-iia . . . 39» 

Dezena 411 Dezena 9 9 

Urupo 13 ! t i rupo . . 23 

Jacaré 

EMBStïAGUEiS 
C.ira-so o evita- e, com o novo serum 

ipp' i ado ern i n j ï t çvcs , vendç-se nas 

irnia. ms c dro^aru 1 0 - 5 . 

K v n p - . , I: Iii: a ' 

m m 

Trasiias-a-s'' 

iiegöeio 
u boni montado est.rbo-

o ro- ! , . . : . • i .to-/, ' , . . n <- — . ! ... .ir- s t'C-n 

ir u ia Jus » bo.; .h, . on . boa e escolbi-

que u •I i fr, (JO, J, i n r 
-.,.,-: ! 

»..t;.«!«-»,.. j o pretenJeu-

-i i I I ': . :T. , «Slal : ' , a. fli-

' l l , : > I"' » ".r.il 'ta m l' i ' 
.' .3 d , a rg ,'1 M..1 : : -

1 1 i veada ,', 

... > . . : ,s a ..ar doente e o outro 
a cfti- t. .lo . ' r ,:star i t , s ta do mov imento 

,.a r.:>h a . p r f ,•:-,'!-iit^i devem d i r ig i r* 
v.- a :.. 1. i l . i & 1 ' L L I Í A N O , era Juo-
diaby. 1 . 1 — l i 

Meoçôes pulmonares 
N''i;'-uni remedio tem apresentado t ã o 

bons resultados nas atfccçoes pulmonares 

como o Peitoral dc Cambai a, de .Souza 

Soares, qn • - ra-as radi'-alaientc no l * e 

Li'' p'iiori-js e p"fi[">r-iona grande a l l iv io 

a s doentes t > pt-riodo. •'".ii* 

A Q U A S A C C A V A 1 

mmmxmm-. -»mmm>yM 

a l ï ' o r r : o C a :-iro 

-PI ;VÍI 

blal ., v 

fui u r i -

:., i. 

<•$10 exc 

rifle i.ü -, 

dá tub--; 

A tax 

mesma < 
•lo c.,fé, 

I e 

Camp : 

. : ,i. P r 1 

lo ltd 

a laxa ram-

,.a.o I r o l imo 

I . 

21 

r.i-n. 

n u nir.A 

A crias da desgraça 
Vai arr-.i . ar,do até a sjm'Í-1 pub.i a. • 

o que parr, , ! peto iiu^í r.nta d . pro, :rà 

das ritutr: > sudorifii-aa ,le Luiz Carlos e 

dos gei.uinos l','.s .iiiti-ii ',i:orrlioidariûS e 

,ia prodigiosa ir, ,io de M-ndcs e ,.!-.-

ti.,s preparados do I .n iz Carlos, Que sc 

Vi.ubíin na I l rogar ia l 'ara i & C , c sa 

t.ebre, e gera lmente ' rni tj-ías . i pliar-

» i ts, e em 1 anipinas. na Pharinaf i . i 

Sa':--H S—H 

A O S C A N T O R E S 

As írraír-ti. 

r- t , . 

mer'- • 

publ ic -

sai. 

A n t i e 
l;n i 

i c i T r i b o l l e t 

i i r r . -

• .ta -j - , ' 

L e b r e 

O 

e r u n ar . t t-ophtddco pre^ar"-

(i,í i Jnsíitut.-i sorn&îib'îtaf-^" ( î o 

S. J'ault», coiiî, as mor.leJura« 
da caicavel, ;:iraràca, jsr:»racu.-n 
o uru ta. A -nda n.u ;;rin».pae* 
drogarias do ». Pau i ï . 

guiador d a Madre Beirão 
AS PRC 

-.as d 

t a n : b : a 

OU l o i : 

Kccoinmen« 

t i a r as p 

qtian ! > o fh. 

excessif 

Manto nos a -".s.v. 

cos que frequ'1 

keorppunham « ' • 

pori » : • menstru.il 

Vende, so cm to 

posit - i r 'gai 1 

ritlAS DAS 

para prevt 

'i.-es quo « 

:i:strnal <• 

Mrr.iiBRE-

iir ou alli-

: produzem 

csc a ss i ou 

u . 

m-rvosos e iiy-

emente preceden 

d^res no tempe 

a s pliar;na 

ão—-1'ar « 

ias. De 

-in 3) 

Centra as 
«liarr 

E c f f r c d o e s t o r n a d o 

o e -)!.'.!•.' •• , , - 2 Î 

C i a f T i - l A 

? .. ÍJUCO! I 

E i x x i n 

n r-s 

P e i t o r a l 

r , ira l i^. j 

gar .;. 

i1 'irias. 

f-, ., í,-

: ' .1 ! 

I,: 

3 a r u e 

S o f f r o d o e c l o n a g o 

Só quem não conhece o .'J<>— 

E L I X I R C I H T F I A ' 

ita garganta . 

C.1SJ .VOI!/.WO 
i ï - i , R u a d o O t i T i d o i * 

m — r » . . . 

1 1 4 I 

A v i s « 
Jos.; r 

pla ta 

ü a, 

f rina 

iversus 

inpre^S' 

t ir ' icado. 

iro Oliveira, n^go< iante cm 

ic Je á pessoa que achou na 

da estaç lo Jngleza. no Draz, 

•Uli,o junto a uma caderneta com 

documentos dentro do enveloppes 

s i oui a me-'iiia f irma, o favor 

.-.ir ou 'Tia.-, iar i rua da Esta-

01. Hotel do que sorú gra-

r v P Ü Í ü e 

k* « m û ? 

O p p r e s s ã o , 

O a C A I t E L L O S e » SSAS^SSA 
r e c o b r a m a a u a c í r p r i m i l i v a 

T i S T C R A NOVA INSTANTASEA 

a b r e exclusivamente vegetal 

AGUA SAOCAUÜ 
ó d e u m e m p r s g o f á c i l 

RE3ULTAÜ0S INTALLIVEIS. 

Não mancha a peiiu nürn a roupa . 

E . S a c o AVA 
Psrramisia-Crtiaiico 

10, ruo du CoJisco, PARIS 
em S. Paulo: 

i . AMÀHH.VTE 1 ü " ; - BAE I ÍE I Í O». 

^ U I U M W J * 1 W — W H I i y 

â IlEOTRiOÍOADH 
Telephones, campa,uiias, para-raios, 

sort imento completo fio todos o< mife-

riars pertencentes a esta ar te . Fa:em-S3 

iustaliaçòes e concertos. 

I . : n : r I l o h n s í n ^ k i 

I.argo do Ouvidor, 3—Caixa postal/>G7 
S . P A U L O 

OMivera in r 

Headi por y+cit' 
s«Ü;pc'.ta-.r T 

m a 
Cfl-' .-rrco 

C O M US 
C i Ç ^ . Í W . Í S C t L " O f » 0 3 pós CLÉríY 
. mais Ht'.TK r-^coDipensaa I 

Dr n.EBV en Vanelba I tmf$ 

"-ici »1 íRTADT íaa.P.Uil " 

Papel tio 
eraílis* 

I V e ^ f o o q c c i p t v r i » . 

a r r o t m . 

• " 4 

•J $ 

mu 

V E H E H C A N â 

MICIá GEE.iL SAS LOTERIAS SA CAPITAI MR 

as 

MOLÉST IAS D A P E L L B 

S y p h l l l g 

Orgams genltaes e orbiarios 

DR. VIEIRA DE MELLO 
E S P E C I A L I S T A 

T r i l a a f j pb l l l s e as moléstia« 

urinarias por processo» efficazes. 

Cmwltorio | IletiJciicia 
t M m n t l T Á , 53 |KCA s. j o a q u i j i . 20 

Telepbone. n . M O (m) 

I n f i n o a z a , r e s f r i a m e n t o , d a r e s 

d a c a b e ç a e n o c o r p o , b r o n -

c h i t e s 

Cor«m-se em poucos d l « , com >s P i -

l n l u c o n t r a a c o n s t i p a ç ã o fornmla 

ds D r . L u i s B a r n t t o i p reparadas 

pelo pfcarmaceutiro Macedo Soares. 

Pb « rm« r i a Anror» . r na A u r o r a , « , ü . 

V ld r » , t j i 0 0 . 

A* légi t imai 

marca . - v 

«lo 

( l i o , II 

< I ns_ i l 

f e i i . ã o 

-li-n t n c o n " i l i a m o s o u s o 

r v . p i r io I l f- l lo , . K.,11' r c i u c -

i « i ó n c i i " 2 n ;i , >lli»-rf—, 

s f p i i , i ic|>ii is d ' " • :('l.'l r r-

'•, c:!)iii n i f e i t o , s u f f i c- i on t e 

p a r a f; i/ ," i- cp- isar o m p o u i - n s 

« I t a< t u t l i a r r l i i . a r ! p o r i n a i i p i"r-

H n a z < " s c m a i s r e b e l d e s q n e se-

j a m a q u a l q u e r o u t r o r e i i i ' r l i i > , 

p o r q u e a j u d a a u m a p e r f i i ' i ' l i-

p e s t â i ) e p o r q u e é o m e l h o r a n-

t i s e p t i e r » H o s i n t e s t i n o s . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a d e M i -

i t i e i i i a d o P a r i s t e v e a p e i t o a p -

p r o v a r e s t o m e d i m e n t o p a r a r e -

c o m m e n d o l - o a o s d o e n t e » . E ' u m a 

r e c o m p e n s a m u i t í s s i m o r a r a . D I -

L U E - S K O P O ' n u i n c o p o d ' a -

g u a e BEBE-SE. A c ô r p r e t a do 
c a r v ã o p a r e c e p o u c o a t t r a l i e n t e 

a p r i m e i r a v e z q t i c s e o t o m a ; 

m a s a g e n t e se a c o s t u m a a e l l a 

d e p r e s s a e n ã o s e q u e r m a i s 

n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 19, r u a J a c o b , 
F f c r i s . 

P. S.-Póde-te mbalituir o Car-
ino ilr Beltoc pela» pastilhas de 
Belloc—a mesma composição, a 
mesma virtude para curar—2 ou 
•9 pastilhas drj>ois de cada rc-
hição. 
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JULIO ANTUNES DE ABREU 

L o t e r i a c K í r r a h i d a r j u s r l a - ? e i f a 3 2 2 d o c o s ' p e n 5 e 

I t e i n c s i n o l o d u a d e / e n a d o n . " ( 1 ' O I » " O l l l O — I O | > r c i : i i o » , n a i u i p i u - t a n c í a d a 

2 ü : 7 5 0 $ 0 0 0 

O p r e m i o a c i m a f o i v e n d i d o a o s f r e g u i e z e s d e s t a c a a a , s r » . P i n t o Sr, C . r e s i d e n t e s e m A t i b a i a 

— Amanhã 

Feitorai 
de flores de aroeira, angico e mn tamba 

p repa rado ile effeito garaat ido naa affec-

Hõea da» t i t » re»pir»toria», como catar-

rlio p . i l n e u r a g i d o oo ekronico, bron-

cbite». (oqueloc íe , I 

M i m . 

« a r a e l - 8 . P a u l o t a ) 

Este premio tem sido vendido por diversas vezes nest« importante varejo 

I M P O R T A N T E P L A N O 

& cio maio — á a 3 l a o r e l s a a t a r d e 

P R E M I O M A I O R 

I K T S O R A . E S I 1 T T B O K A » Este grande premio foi vendido no vare jo desta impor-tan te agencia, sabbado, 7 de março. 
O plano desta importante loteria inteiramente ;:oro. a qnal , além do premio de Bu i rostos, tom mui to* outro» d » 

importanci» Joga apenas rom 40.000 Wlbctr» e distribuo premio» na impo r t a nda de iH f tMOWOa . 

O s p « d i « I « < > d o i n t e r i o r d e v e m « e i * d i r i g i d o s a o a g e n t o ç j c r a l e a e t u a l r a » 

p r é s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e l . o l e r i n s V a e i o n a e M d o K r a o i l s 

J u l i o A n t n n e « d c A b r e n 
B o s D i r e i t a , 3 9 C m filial- r a t i l T a e s o a r a , I CORREIO. CAIXA 77-8. PAULO 

» •- w . . Az 

1 

/ 
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A L L I U M S A T I V U M W I ä i B 
X U A U O r X 1 1 V U 1 V L E D e p o i s M O S B Q U E I X E M 

A B O R T A e C U R A 

â I n f l u e n z a , c o n s t i p a ç õ e s , t o s s e s , c o q u e l u c h e s , 

f e b r e s e m a i s m o l é s t i a s a d q u i r i d a s 

p o r r e s f r i a m e n t o s 

M A N E I R A D E E M P R E G A R t 

As dóues para fazer abortar a curar ti influenza silo as 
s e g u i n t e s : 

ADULTOS—6 g-ottas: em meio copo coiu agua, do uma só 
vez, no deitar-se, usando esta dó«« duranto tros noites seg-nidas. 

M E N O R E S (do 10 a 2C anucs); - 4 gotas nas inesmao 
condições aciina. 

CR IANÇAS:—2 gottas ein um cálice d'agua de uma aó vez 
a noite, duranto troa noitos seguidas. 

As pessoas com febre podem t jm.il-o durante o dia, 2 o o ti-
tãs niua cálice d'agua, de 2 em 2 lioraa. tomando ao doitar-se 
as a gottas do costume; ás crianças dá-se metade desta d<5se. 

C a d a 3 g l o b u l o S f o r m u l a d o s p o r 

n ó s c o r r e s p o n d e m a u m a g o t t a . 

C v idro , e m f o rmu l a í e a n g e l e , s e m p s i 3 p i n g a ^ a s ac t as 

O v e r d a d e i r a fíLLEíIíH S A T J V UEf lS , 

d e A l m e i d a C a r d o s o & S . , l a v a n o 

r e l u t o a n o s s a f i r m a , r u a e r u « 

m e r o d e n o s s a c a s a e e s t a m a r -

° " - P M A N J O C O R O A N D O U M A A G U I A . 

Boffre do estômago e da« t n t e i t l i u d l 

quem c i o conhece o 

E l i x i r C i n t a i 

/ í f e r r í f a ~ l colher da a era 9 h a r u 
r (jiiondo houver lambem íóbro, »dmliiU. 
fra-cp, « Imu l t ancmcn te com o S U t i r 
Cirtra, 2 disca de bl-aulphito da .íaínl-
iw por d ia . 

í . ' infalllrel a cura, e aqaalla q a » n l s 
l i m r iL iudo u ta pagar4 tu i i a polo r u a » 
i lo. 

T R A T A M E N T O 

A P R I S Ï O • V E N T R E 

A C a a c a r l n a O l y o a r i n a d a da 

OKIANIIO HANUNL ó um lilixir Bapeptleo 
Laxativo qaa tem em uolaçfto todos oa 
pr lno ip l ia activos da CASCARA SAGRADA 

n n.-nl»A • L n rAriliitnlrn a mAlhnr MDMlilnn 

EQ , abaixo nss ig inJo , doutor em mediei na p : ! a Faculda -
dc da Bahia. 

A t t o s t o quo tenho empregado com mui ta vantagem cm 

doentes do minha cl in ica, no período in ic ia l da Influenza 
( fo rma lironchic«), e de accôrdo com as i n d i c a r e s p.t l iogcne-

tieas dc Ailen e de Teste, o AUium Salinim, preparado pe-

los srs . Almeida Cardoso & C . , da rua Visconde dc Inhaúma 

D. 20 . 

P o r ser verdade e me ter sido pedido, passo o presente 

Boli .juramento a fé de meu g r au . 

R i o de Janeiro, y i do maio do 1901.—Dr. Bautista J 

rei leu Filho. 

D r . Francisco da Si lva Cunha, medico pela Faculdade de 
Medic ina do Rio de Janeiro etc. 

Attesto que tenho empregado nos rasos dc influenza sem-
pre eom bons resultados, o exeellentc preparado Allinm Sa-
tirum, dos srs. Almeida Cardoso & C . 

l i i o do Janeiro,í) de maio de H01—Dr.F.da Silva Canha 

Eu , abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade 

de Medicina e Pharmacia do R io do Janeiro, attosto quo o 

AUium Salivam dos srs. Almeida Cardoso & C . A d.c abso-

lata e f f ic íc ia no t ra tamento das atlecefic. que se localisam 

no appare lho respiratório, possuindo, outrosiin, virtudes alta-

mente beneficas na cura da i i i / l i ieuza . 

E como tal o tenho empregado, dou fé da verdade pelo 

pHU g r a u . 

A T T - E S i ' l T ' A I D O S 

| Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 100! — Dr. rml-rtc 
I Aulella, 2» secretario do Instituto l l aune iuann i .no do Bras i l . 

I Eu , abaixo assignado, attesto que, padecendo minha cs 
[posa do fortíssimo ataque do influenza, a conselho do illustre 

facultat ivo e meu part icular amigo. sr . d r . Meirclles Filho 
enipreguci com surprehcndeutc exitu o Allinm Satirnm avo'-
cirico dos srs. Almeida Cardoso & C . . ú m a Viscoild'- de 
Inhaúma, u. 20, f icando cila inteiramente restabelecida lo "o 
ua p n m : i M » dóses. E por sor n fiel espressão da u r d a d e 
escrevo o f i rmo o presente. 

Capi ta l Federal , 2« de julho de 1901 — Leoncldino Joa-
quim de For ia, rua de S. Januario, n. (i| ' j 

Os abaixo assignados attestam quo o 

•ado pelos srs. Almeida Cardoso & C preparado pelos „ „ , 

de Inhaúma, u . 29. e do elficacia 

influenza. 

Allinm Salir mu I 
_ - da roa Vlseondel 

incor-tcstavcl lia cura da 

Thoma: Weiiiffartner, rua Cupert ino, 31 

João da Siha, rua Visconde de luln-iuna, 2.1. 

Izidoro Joaquim do Sacramento, rua Jogo da Bola 1Û 

Augusto Menezes, rua Visconde do I nhaúma , l-t 

Armando Ribeira Machado, rua Senador U a n ' n I I 

Jone Teixeira Moreira Junior, rua .Verv Ferreira II 

M. Correia de Maltos, rua Chaves Far ia 22 

Antonio Finta Duarte, rua du r ra iu l i a , 122 

. A ' , v e i " l a e m t o d a s a s d r o g a r i a s e p h a r m a c l a s e n o L a -

fcoratorxo H o i u œ o p a t l i i c o d e A L M E I D A C A R D O S O & C . 

rt ä a » w » • V* - , _ .. „ 

M $ m m 

ANTOINE J10LHARD 

E x - p r o f e s s o r d a l . s c o l a 

« J o A l a s s a « | c m « I o r a i - i s , 

t e n d o e x e r c i d o s u a p r o f i s -

s ã o n o s - p r i n c i p a i s F i o s p l - . 

t a o s d n q u e l l a c i d a d e , t e m 

a h o n r a d o p a r t i c i p a r a o 

| M i ? » i i < ! o p a u l i s t a q u e a ( t e n -

d e r á a q u a e s q u e r c l i a m a -

« l o s d o p e s s o a s q u o d e . s e -

. i e i i i e x p e r i m e n t a r o s l i c -

n e f i e i o s < l e s e u t r a l a n i e a . 

t o , b a s e a d o e m p r o c e s s o s 

s c i e n t i l f i c u s m u i t o a p e r f e i -

ç o a d o s e e m u s o n a E u -

r o p a . 

T e n d o e s t a d o n o I I i o d e 

J a n e i r o d u r a n t e o i t o m e -

x e s , c o n s e g u i u c u r a s m a -

r a v i l h o s a s e m c e r t a s m o -

l é s t i a s , c o m o p o d e r á p r o -

v a r c o m a t t e s l a d o s m é d i -

c o s e p a r t i c u l a r e s q u o p o s -

s ú e . 

1 ' c s s d a B d e l í e i s , q u e s e 

r e s i n t a m d e f r a q u e z a ç j e -

r a l , m e s m o s o m m o l é s t i a 

a l g u m a , e n c o n t r a r ã o e m 

s e u t r a t a m e n t o u m p o d e -

r o s o r e c u p e r a d o r d e f o r -

ç a s e v i g o r . 

E s c r i p l o P i o : r u a d o s 

G u a j a n a z e s , n . t i l , 

y— s 

B I © ï » ï < ] J A ^ E r a ® 
1 5 - 1 

Cfn t lç to da» t r i i u ç a i . A* criança», nu-
Ia í i ioca, quasl sempro ficam à t a o a l i i 
dc (liarrhva. tébre, vouiitos, o par* í i u 

o t a melhor remédio do qaa o BUxir 
(intra. 

Dftffptíã—falta do a p p a t l t * d l g s i t l j 
(lilflcil, dOr de estômago, duas, tro» r i 
n t i s colheres por dia do iO i JX IH OiiV-

l l t A f.u E L I X I R P U O H U R Y C O M P ü d T a 
[—preparado do p l iarmajoat ioo A i i t a u * 
! Viuto A. Cintra. 

Ëolfro do conorrktia i i l qaem u i i j j , 
i L t i e k iuUli ivci 

i n j e c ç ã o C i i i { ; i ? a 

Ercentro-ío cm todas as p l i a r o i l t u • 

t l l f t l l í » . 

r i lA Í- r í a COU DIAR£HlkA3 E 3 [ » U 

l ' . r jo . er. Antonio Pinto Nanos Cia tr i , 
—Venho em abono da verdade confiera ir 
re i Mcrlpto quo empreguei o El ixir d , 
rcrkBry Composto, p o r v . 8. p repara i » , 
«tu j es íoa» do minha casa o m a ü oriia-
rrs dc empregadoj e rizinlioj da fama l i 
co meu irmão corouel L a i : J j ão.iaa 
Lt i te , quo «offriam do d lar rh ía o d/s^a-
t i r iu tem l ibro n vermes e qiio a l a fa-
ii:cu tun tO dos doto ou mais casa» o a 
que empreguei. Com estima SU'JIITÏVJ-
mu dt v. «. att". ebr', cr * e—Praiauc* 
tf fuiilu Ltite. (Ki) 

Í F Í M r õ I 

• Ú n i c o n n p r o v a d o 

( i l iAoaaetü tnd iMed ic ina i i l ' a r l a-J 

i ÁíiEMIA, BtíLORUSf', BEBILIDADLI 

I I i i ; . t t i i : . i Í1 "Ur,lor, dei FtbriunWQ 
14, Cuides Celai lits.fjris. 

<íiiSu £ n ; a a UT! w E tS ÍF í 

j Q y E ^ E M M Ï I 

j O m a i e occnon i t co , I 

I o uxiico T e r r u y i n o s o iupil-R 

í t c i a Y e l nos paires quen tes , ! 

F.xioin o se ixo t>k 

"Uniondes Fabrinani&"£ 

v w t ä E o m v i m 

i / 4 i . ç â B o s n m 

Dil 

C e c a r e C i a i a p o l i n l 

K n n d o S . F J p í i í o , 

H. l 'A i . 1 .0 

a f e s ^ 

Ij Cste medicamento 6 o ma/s cnerfico\ 
R E C O N S T I T U I N T E 

, itescoierto até /to/e, per Isso, t 
Irccemmcatla-sc muito particutamentoX 
i nas doenças seguintes: 

NEURASTHENIft 
,'ij EXCESSO DE TRABALHO 
' * CONVALESCENCA 

^RACHITISMO" ESCRÓFULAS/ 
l. DETENÇÃO DE CRESCIl)IfHiO . 

CHLOROSiS - AHEUIA^, 

otc . 

_ j H B H f c f l K ' ^ 

ï m e d i c a m e n t o p h o s p h o r n d o c,uo í 

j d á os m e l h o r e a r e s u l t a d o s c m 

j f t odas os d o e n ç a s q u e o c c a ^ l o n o m ] 

l u m a d e s n u t r i ç ã o r a p i d a , t ü i cema • 

\ P H C S P H A T U R I A - D IABETESJ 

• M O L E S ! IAS 0 0 PEITO, ctc. 

\Cipcrimenta:lo nos hos/jitaes de ) 
Pariz o pslas notclilidcdcs 

medicas franceztis, cito , 
.lliidicamtnto ter." dado Á 
^sempreo:relhcrts 

, resultados. 

y U Ô Ï Ï 1 Â Ë B1LL0H w t t i ò t i m i t G r « M . , C en h j « , r B M ^ Î S ' T ^ 

IIWIII l ^ ' i l l - ^ - - ^ ^ ^ i " 0 1 ? ' . , " ' P icrre-Charrón . P A R l i l ^ 

D e p o F i t a i i o s c m 5 . Paula ; j . X t ^ r V n T e ' V ç " " " " - " B A R U E L S 

no p h a r m a c e u t i c o A B K E I T S O B E I N S O 

T o d o s a p p r o v a d o s p e l a I n s p e e ( o i i a « e i a l d p H V Í P H P 

IOPE DE SAMDAIIVDA—EfficOZ e Ü0- , s . , r r , J « ... . . î î ? " 

c l » . 

A « s a D E L E I T E 

A melhor, de mois confiance e . 

• mais calada, é usar o leite esterilisa-

I do nos apparelhos de I I A R A N . 

Una do Ouvidor—114 
IO- . " , . . . 

Cert i f ico que tenho usado, e ainda uso 

actualmente, do vinho Collarrs, da Quin-

ta do I .opes de Miranda, fornecido aqui 

pelo sr . F i rmino SimiJes, á rua da lilo-

ria, M l , que vendo as dúzias a 128, dé-

cimos, quintos e pipas, o o considero um 

dos melhores vinhos dc pasto ijue v i m 

dc Por tuga l . 

E ' v inho de fraca graduação alcoolica 
<le cxecllente constituição, do acido ape-
nas i i o rna l , do sabõr franco, approxi-
mando-si' mu i to dc perto dos melhores 
•Ro rdea t u » . 

Repiito-o cm tão merecida conta, qne 
n3o hesito em rccomuiendul-o aos meus 
amigos c clientes. 

30-5 Dr. L. P. Barre lio 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a G a r g a n t a 

P A S T I L H A S d e P A L M E 

DE CHLORATO DE POTASSA 

ÍI ! > 'ALCATRÃO , 

Approvada* pela Junta de hygiène 
í " fi'°-de-./aiieiio 

E o r e m é d i o m a i s r á p i d o 

G e f f l c a z q u e .se c o n h e c e p a r a 

c o m b a t e r a s m o l é s t i a s d a 

b o c a , t a e s c o m o a i n f l a m m a -

ç ã o d a s g e n g i v a s , a s a p h t a s 

a s e c c u r a d a J i n g u a e d o 

p a l a d a r , o e g u a l m e n t e a s 

m o l é s t i a s d a g a r g a n t a , c o m o 

a i n c h a ç ã o e u l c e r a ç õ e s d a s 

a m y g d a l a s e d a c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , e t c . E l i a s s à o j 

m u i t o p r o c u r a d a s p e l o s c a n -

t o r e s e a d v o g a d o s , p e l o s p r e -

g a d o r e s d e s e r m ã o e o u t r o s 

o r a d o r e s p ú b l i c o s , e t c . 

P A R I S , 8 , r u e V i v i e n n e 

S E M TODAS AS F I IABMACIAS 

M a n n o r a r i a I t a l o - B r a s i l e i r a 

• lA lC I lE OFFTCIJÍA DE E S C t T m í R i , OR-

KATOSE ABCHITECTCRA 

í.r/ieiiçâo permanente de tniiialos e 
estala et, pedras de sepultaras, 

ermes ete. 

M . T a v o l a r o & C o m ] » . 

Apramptam e Importam do estran-
geiro qnalqaer obra de mármore. 

Perfeição, solides e preços moclieos 
Kenettem desenhos r pedido. 

(...) 
R s a l a r i a I l a p e t i n i n g a , u , 9 

P M U I O 

XAIIORN DE SAMBAIIVUA—Effica/. e po-
deroso na cura das Icucorrl i ías Florei 
brancas . ) 

XABOIM: DE i i v r o n t o s n i i T o DE CAI .no 

— Dc ópt imo resultado na anemia, raclii-

tisino, tysica, o especialmente empregado 

contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE HE CASCAS DE L.AUA.NJAS AMAR-

GAS E PH0TV-I9M-I1CT0 DE PEP.no—De 

incontestável efficacia na anemia, ehloro-

se, flores brancas, tysica, gom.uas cu-

gorgitamentos glanglioiiarios, ctc. ' 

VINHO RECONSTITUINTE DE QEINA" 

OI.VCEBINA, NOZ 1)!.' KOI.A E L.ACTO P1IOS 

PIIATO DE ca i .c io—Tónico mitr i t i "o e 

muito empregado nas convalescenças. 

XAIlOri: DEPURATIVO DO DR. OII.nERT 

— O mais afamado depurat ivo imsmoíes. 
tias syplulit icas, darthros, erupções, etc. 

EMt I.SÃO DE 01.E0 TfRO DE FIOADO 
DE IIACAL.IÁU COM IIVPOPHO.iPlllroS Dr 

U ,E S0 I )A-De exceliente uso na 
debilidade, rauliitismo, tvsica e todas as 
perdes dc for -

INJECÇÃO OEVI-ERINA—'Cura raJ 'cal-

nieiitc es bleiiorrliagia» (csqaeutiini.'ntusl 

clironicas ou recentes, «m poucos d im 

SAI.SA, CAR01IA, .MANACÁ 1; (ARNAF-

I1EIRA OU TINTURA IODO IIYDRARCIII.K A 

concentrada de esperes depurativa- i o 

di roso medicamento na cura das cs "o-

phulas, dores rheumaticas, cmniáciis 

ulceras syphilit ica» da garganta c d o v / ) 

palat.no (eco da bocca), gonimas e em 

tooas as manifestações venéreas da pe 

_ OPODEI.DOC LEUNA — Empregado no 

nicui i iat ismo, got ta. contusões, Í M e n e j o 

dos tendões, eaimbras, fraqueza nas iim-

to», mordeduras de insectos venenosos, 

frieiras, nevralgias, dores de dentes, de 

ouvidos, de cabeça, etc. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula ej-

peciali, agradável tempeiante o laxativo 

calores" tC " ' " S ™ " " 1 0 contra os grandes 

PII.UEAS ASSUCARADAS DE JAI.APA DA 

TERRA OU DESOIISTUIJENTES—Ma-nifico 

purgat ivo, nas iuf lammaoòes do f icado 

haço, prisõc.sdc ventre, dyspepsias ctc. r i ' „ , i „ , "»! í« . pr isõesac ventre, d 
i o d o s c a t e s p r e p a r a d o s s i l o e n c o n t r a d o s e m 

D . S.PAULO 3 . « , 6 > 

B a r u e l & C . - A . d e S o u z a S i l v e i r a & C . - P V a z d e A l m e i -

d a & C . — Q u e i r o z M a l l e t & C . - P h a r m a c i a c L t o V e ™ e m 

í u t e r i o r 8 a S p h a l m a c i a s e d i o s a i i a i i d e s t a c a p i t a l e d o 

1 0 L t L A R E S ^ E L E G T R O - C H I M I C Q S 

O b m e l h o r e s p a r a d a " * 

d e n t i ç ã o d e c r i a n c a f l . ^ 

E f f e i t o scgT i ro c ga i a t i - * 

t i d o . u m v e r d a d e i r o t l i e s o u r o ' 

p a r a a s m ã e s . t X * . , , 

; . E m v i a m se l i v r e d e p w t d ^ L 

fcrtio" , ? U 8 í q T ^ ^ - B r a M l . i Ca-sa 
K n f t 1 5 d o N o v e m l . r o , 2 ! ' A - S . P a o l o . 

1 5 — 1 0 . 

D o e n ç a d o e s t o m a g o 

sua excellente descotc î a vein " h l i ï ^ ' J a r ; " ' ° V m c u s P » « ! « « » pela 

que eu, estando já ha têmpSs so ren lò , 1 » hn i nan ld . de . Assim é 

appet i te n e n h n m . ' ' P i n d o a M n M t Z a r o leite T f / constantemente, sen, 

?om i ^ i r t t í S B K R Ä co i i ip lc tameut" bom 

d S í t l Â K a ^ l , t S ! a c a r t a . - A „ , p . r o , 2 de ja-

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

K i s a d o G o m m c r c s o , 2 S 

A A: AM r»r: i i E r n i n i i 

A s u l t i m a s p u h l i c a ç õ o * 

S J ' s ~ P o e i p n C o n t e m p o r s , n c a a • por 

Mcllu Moraes r i l ho , I vuluiiiu o rnado tom 

o retrato do auctor, eart KJÍI 

S S f H i s t o r i s . d a A m e r i c a - p a r » uso 

das eserdas | rimarias, I vol. oruadu dc 

n i i í ieroas gravuras, eart t i ,(>0 

lti>'Obrae postiças de Cbu üo Ma. oi! 
da Costa ; nova adli;ào, contendo a rrim-

pressão do que «'eixou iuedil.o i.n a ida 

esparso, e um .( ' . l ido »obre H I Vidn, por 

•loáo l í ibeiro ; S vo!s. niti lamente iai-

press..». br ! 

Z - i r V i a g c m a o Av--f\r.yr. pelo . 

ncrr.1 Couto .le .Magalhães, .-outario a 

descripção pittoresea dessa rio. preeadida 

dc considerações a Imin is t ra t ivas e ecin,-

micas i'.c;r. .. cio futuro do sua i. ivega io 

IN.blicaçáo dir igi la por Jos.i Cn i t » ' i i e 

M.ga l i i Jcs r. dr . Couto dc Maga lhü . «So-

brinho ; 1 vol . n i t idamente impresso S 

1'anlo. 1: ii\ Lr. 58, ene l i » m 

K + C E G - u a y a i i á s —couto histórica sa-

bre n f i n da r ão de S . Pau lo , pelo gene-

ral Couto dc MagiilhiSes S . Paulo t»>'"i 

1 vol . em S", de X X I V , I lõ p a g . tiitl-

dameute in>pressas itf i i io 

Pelo correio, mais ãOO réis por volnai 

ou 10 " o cm quantias superiores a 50900.' 

A ' venda na 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

— S t i i a :(<> C o i i i i i m r c i u , l i l > 

S . P A C I , O l(i_<< 

fll 

* J A v id r? d o 

S . F R A N C I S D e OE Ã 5 S I 3 

Á VP.NILA NA 

L i v r a r i a T a g u n d c ß 

|í| I t i i a î l e , S . I t n i i i o , I O - \ 

1 ' l íEÇO, 'JtóOO 

1'ÍO'Ty 8 , 1 0 espnllidas com o ver-
1 ' . - " ' i mi -ida Si lva Arau jo , sem 

L o n i i i i 

a i rea.iça sentir a menor perturbnçlo . 

K n h f í l i o t o u K ü v a A r a u j o , i,,'«üici-
U l i U U . I b l C . s naes e pa ra toilette, s» eu-
contrain á venda em to lo o paiz o tor-
naram-se os preferidos, ri comiiiemjados 
pela qual idade o preço commodo. 

IJepusito geral no I t io de Janeiro : rua 
1" dc Março, ns. 1 e i i . 

D i í i f s t i i o M o j a r r i e t a „,;'; 

moli stias do esto.nago. e o uso ü s 3 i 

li vidros será o sufflciente ao t ra tamento 

das enxaquecas. .Mo t- pan .eéa , U-po-

sitarios no Brasil, Si lva Arau jo & C . — 

I! io do Jauc iro , rua 1° de Marco, ns 
3 e õ. (a) 10—8 

L i m e i r a 

t P A R A I O D O S 

« (> ICslailo <le S â o l ' n n l o » , 
< i O C o i n n i o r c t o < l o S ü o r a u -

l o » o o « C o r r e i o 1 ' a u l i M a -

> » , v c i i i l e m - s c C o t i o s t r e s 

p o r 

2 0 0 r é i s 

P o ç a m a t o d o s o s v c m f e -

« f o r o s d e L i m e i r a , 

pnnc ip iov activos uo WAQUAKA OAUKAI/A 

i mouca o fermento noc ivo ; é o verdadeiro e melhor eijpoeifloo 

eontra a prisão dé-*cntre habitual t a dyspepsia g*t-
trioai n l o produz eólicas» nem naaseaa e t e m diarrkés. 

Z n d l o a ç A o o a p i t a l 
Á con&Hvação d* rentri habituãl, nrovenieule ou da preguiça, atonia 

c dilafavlo do lutestino gro»sò, ou da deflcenjla doa succoi dl* 
geatiros, muito purticuliirnieiito da Mli»; 

—JL ionsiipaçãu dt vtnlri, quo v^upauha a gravidei o a ama-
naculaçAo ; 

- i oonttiyaçào d« ventre coniequèmo fi« proflsaOea «»dentarlaj; 
—Â cotistipaçào dt ventr• doa heinorrholdarioo ; 
—A COMtipaçâo dt ventre doa artbrilicoa e doa gottosoa; 
—A co'.stivacão de ventre doa neuiaatbeuicoa, doa cliloro-anomleoi, 

êm gnral djapeptlcoa •, 
—Â constipação dt ventre daa creançaa, quaal aenopre fllhoa do 

artbillicoa ou oprTosoa ; 
—A djtpepsia gattrien (auto-IntoxIraçBo), como moto rlimlnador 

das ptomalnaa, produy.lodo por essa fornia a autiaepala ; 
—A dilatação do e tamago, typo, angundo Bouchard, daa auto* 

iutoxirnçõea chronlcaa do origem intestinal ; 
—Âí afftcçuts do fig<ido, eugorg!lamento, litbiaao biliar, ictorioia, 

por aua acção chulagoga. 

P a r a g a r a n t i a exija ao sempre a flrina E o nome de ORLANDO BANGEL 

Deposito Cerai: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 4\ - Rio di iueiro 

l m 9. PAITÍ.O, Ii(iru8l & C. — V.m PERNAl i nuco , Gnimarllee, Draga A O. 

— No MARANHÃO. José Esteve» Diaa — No PARÁ , Cesar Santos T n , 

^ ^ CEARA, ün i i herme Kocha & C . 

P a t i f a s c o n t r a a o s s l l a ç ã o 

A R A U J O de S I L V A 
Empregadas com efficacia do t r a<am e i l t o da 0PU ,AÇ ,\0 . Aconselhadas corno 

poderoso medicamento contra a Chtorose, Alumias, Darthros Suuhilis Diar-
1:„ D!' Sf",' e" a'  ,; e<: c o v r h i<>> Dgspepsias, Feires, Catharro das mucosas nas-
intestinal e genital o contra certas luanitcstaçSes ci i taneas. 

A ' v o i i â a e m t o d o . » a a 

l [ i a r m » < i r . s o d r o g a r i a s d o B r a s i l e o . x t r n i u j o i r a s 

D e p o s i t o g e r a l : R u a 1 . ° d o M a r ç o , 1 e 3 

RIO DE JANEIRO ' 15-10«]. p.) 

C o m p a g n i e d a s M a s s a g a r f o s M i r H I n í l á 

P a q a a b o t a i > o » t « - f í a u ç a l » " ' » " ' " " f l 

iii ... N 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e p o s ( o l 

A M A Z O N E 

e« r « r » áo do ti lo da P r a t a cm Saa t . s , uo dia 5 d . maio, « ah i r j p i r a 

I s i s b ô a e B o r d e a u x 

O p a q u e t n p o s t a ! 

â f M T I Q U E 

esperado da Europa em Santos, no dia 0 de maio, sa l i i r i para 

M o i i f c e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

"O " í , ' „ " 3 P , " » « í * J ' 0 » d» q u j . u a agencia em S Paulo, r u i do 1 
b i l h c l " , - ' , u r i ssageus para todos o . v . p o r « » / q i , r f M . i a e i -

u . n t a s , quer par tam Uirootumonto do R i o . 4 ' 
r a r a mais iu formaç ícs , com os .gentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S 4 b G . 

Em S . P a u l o — K u a de 8. Bento, 29. 
fcm S a n t o » —Rua 15 de Novembro, 85. 

BeaU, 

4 U -.a 

H o r d d e s s í s e f i o p L l o y d B r e m e n 

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r m a 

U e a c d o e s t a s L o ç õ e s , a c u r a 

s i n f i i l l i v e l d a c n n j ) a e t | t m d a d o u 

c n b e l l o B , ficmiflo a c a l i e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

po o v i v i f i c a n t e . 

D E P G S I T O K l AÜItRA 
NA 

S a s i i m s § @ ! 

I r a p o i " t ; d o r a dc- p e r f u m a r i a s 

l i u a ( i o S ã o H t M i í o , o i 

£ . P ß U L O 

O vapor allemdo 

L B E R G 
para 

m m w i 

I l l u m i n a d o a I u > e l a n t r i n < 
c o u u i N D A . v r i . I I . V O G T 

fcnliiió d a S a n t o s , em 6 d e m a i o p . f . , 
R I O B B J A B J E I R O , B A H I A . 

M A D E I R A , L I S B O A ? 

A N T U É R P I A e B E B M S 5 ? 
levando p a i . j g e i r o s do 1» n ti- , lasses • 

S K t í ; 3 1 c , a s s o ' 0 t e i a 

E c t e ' m u o t e tcr . i e s o l o a d l d a , a c o m m o d a ç õ e a p a r a p a s s a g e i r o , 

Pieço da paaaaçem «la 3 ' c l a s s e , para L i á ü o » 
incluindo vinho do inoaa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 

K o c e b e p a s a a g o i r o a p a r a at . I l h a s d o u A ç o r e s ó d a M a d e i r a 

o a " g e n t e i ' ' 4 3 3 ' 8 ' M J « » a i s l u f a r i n a ç í J a j , c j n 

Z e r r e n n e r , B u l o v v & C . 

K u u d o S . l i o u t o , l í l — S . 1 ' a u l a 

I . u r y o M o n t a V i c y r a , I O - S a u t u 

E S C O L A S P R O F J S S I O N A E S 

• • • r > o . 

LtYCEU DO S. C O ^ n ç À O - S . P H U l i O 
• S v < 

J u l g a m o s i n t e r p r e t a r o.s deHe j cs d o s b o n s a m i g o s d o i , y c e u , 

í o m b r a n d o - l l i o s o m e i o c o m p o d e r i o t odos q u o ( lese j r tn , ( r 
e m a i i - i l i o i lo u m a o b r a q u o c o r r e s p o n d o t ã o b e m a u m a neceisM-
a a d o p u l p i t a n t o d a S o c i e d a d e a c t u a l , o m i e a- j o r a m a i s q u e l u m e » 
p r ec i s a t a n t o d a y e n c r u s a p r o t u c y ã o u d o a p o ' o d o t e l a s a s a l u í a s 
c a r i d o s a s . 

l i i r l g i d o s p o r m e s t r e s h á b e i s n d e d i c a d o s , n o s so s j o v e n s 
a r t i s t a s n a o p e d e m o u t r a c o u s a , s i n i o | i a ton tnar o sou t a l e n t o a 
o p r o v e i t o q u o c o l h e m d a i n . s t r i i c çSo p r o l l s s i o u a l q u o r e c o b c m i i q 
l . y c e i i . h s t i n m l a d o s p o r u m l e g i t i m o p o n t o do h o n r a , e l l es q u e r o m 
q u o t udo o t r a b a l h o s a b i d o d o s u a s m ã o s se j a u . u i i e q u c n o i . r í m o r 
d o a r t e . M u s p a r a i s t o ó p r e c i s o o t r a b a l h o . 

< j p o K r n i . U I . tt e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , n a » 
j i i e j i i o res c o n d i ç o e s , o s t r a b a l h o s . l o seu r a m o : l t e v i s t a s j u r í d i c a s . 
J , v r o s do l i t t c r a l ' i r a , C a t a l o g o s , C i r c u l a r a s , F a c t u r a s , p r o s p e c t o s . 
K i l h e t o s c o i u i n e r c i a c « , Ca r tOes d e v i s i t a , C a r t a s . lo l u e t o , A t t o . t a d o s 
ao s a l i s f a c ç f l o . B o n s p o n t o s c m p r e t o o c m c ô r e s . 

^ S e c ç f t o E u c a d e m u ç ã o e n f e i t a p r i m o r o s a m e n t e , s o b c* 
p o n t o uo e i o g a n c i a o s o l i d o z , t o d a a sor to d o e n c a d e r n a ç ã o d o 

'' t ! ? e m t o d o p a i . n o c h a g r i n , m e i a s c n o a d o r n a c O e s c m 
m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, e s p e c i a l i d a d e p a r a a s e n c a d o r n a ç O e a 
d e b i b h o t h e c a s - l i v r o s d o p r e m i o , d o a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C . n x m l i a 3 p a r a e s e r i p t o r i o , I t e g i s t r o s , c t c . , c t c , 

^ M « r c e n a r l n e x e c u t a , c o m o m a i o r c u i d a d o c com'~i i ia-
, ' " ' ! , ? l 0 " ' a ' l ' «a l i< lado, m o v e i s « l o q u a l q u e r g é n e r o : i S U l i a 

A , ?, rf, , u u b , , , í H c o m p l e t a s , A r m á r i o s c o m p o r t a s d e e s pe l h o s " 
A p a r a d o r e s a d o n s c o r p o s . M e s a s s e c r e t a r i a s p a r a e s c r i n t o r i o s o 
M e s a s p a r a t o i l e t t e , r o o b i l h a m t n t . , d e I g r e j a ( A l l . , , v , ^ o f l o x e r t « » 
b a n c . , » . - l íSl,ar a Iisposirão vermÁeÁu aiweceà fi uMW« <fe 

A í e r r a r i i i o u . U n r l i n u f r a e x e c u t a m o b r a s de c o n s t r n e -

— t o n c e r t o s f C a m a a ü d i v u , a o s « " » a l h o s ^ Z T T m 

A S r e ç a « M a r m o r i f t t a » . c • • i i . l p f o r e s f o b a d i r e e e l o 
do h a ! , : i t e e h n i e o , p r e p a r a a l t a r . » , p i a s . l e v a r i " d i m o n s O e s fo. 

t y p o s t K ^ » f a T v i n * . . , ? , r « 

e e n t r c l . n h a s , r e p r o . f u e ç J o . l o c l i c h e s po l a ' e X r e o t . y " ° 2 d 0 e " u m b o 

A « n i e l a i M l e C a l ç a d o s p r e p a r a c a l c a . i n a 1 , i . 
p a r a h u m o u s , s e n h o r a s o e r e a u c a i - U r com . " r l n ? 1 c s ' " ° j a 

e s m e r o . 4 « » a c e r i O H c o m g r a n d s 

A m E « r « a , o „ „ - l t , p 0 , l r n , , , , . , . • , , . , „ , „ „ ^ 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d f l i v a r P I a f a S f a m ^ w 

L l l l , l a X - r i - x a x i a o r b Sa S T o l a Ä x J 

n v n o . v , de Santos 

do R i o . 

I IKVK I .U ' S , DO t i lo 

a sav i ' j o AS r i i i i i x t a o i r x m S S I T - T J « 

-3 d j Ulli o 

- de j a i l . ) 
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; P A O U E T B 

T E M M Y S O M 

U l u m i i i a d o a l u » o l o a t r l o » ^ 

Sah i r á de Santos, no .lia 29 do correute e do Kin i . . , ' " - ^ ^ ,- , 
maio, p a r a u l 1 , " uo i t .o ds Janeiro n ^ d u 2 do 

B a h i a , P a m a m î j u c o o 

3 N T E I o H î C 

R f " U i * 1* » 3 ' classes p 3ra oi por to , . : 1m» ! p J r , 

• B A . I I I J A D O S 

H M » ; moeda a r n f r l â u " , do ß n t o s < • * • * ' > " ' 

o * $ » Ä Ä ' f e « r i « -
t t r\ PULÖ'7J tràtè-íií  P  U  U i l '-

J.ytU l/n Coração tfc Ja, 

t . 

u 

Senhorr: ttomwit'enies ir,In ns mestres I i lCd iJ l i ilr). 

r>-, i,ir,h ia\ j-ara rerrhrr eu 
'Is res-

prciadas ordens. 

• li- u ,,Ju da esmola au orpUai.i desamparado correspond* a 

-it-o •narrer d fome. 

Dar-lha instrucçdo e Uabi'.ital-o para o trabalho eauUUt a 

regenerai-o c pw cm suas maos u.na faute de riquesas. 

A V I S O S 3 V 1 J & k . X - J 7 X I V I o 3 

H a m b o r g S ü t l a n i B r i k a n i ü c l i a D a m p f s s l i i î f f a l i r t s ( J j ü M a f í 

» I l v i c o MFÜCI I I , r .w j p i . » T l . . r . . . . • I l T I t O MPEC I l l , ESTÜB BASTOS F. HAMBUBO,. OJM B O U l l í n , 

»10 U2 j i s E i a o , «An iA c t u a ) . 

Jau a . ' p A ' l 

t Ä ï f ? 5 5 3 C a o b r a i l j } 

t ! : ! í s y R i u 1 5 d a h r n b n . l i 

t H O B T O N M E G A W & G . , L I X 

HUA FKlilUliiQ üil MiUJ'J. 

WE 

V A P O R E S T f l A K S A T L A I T l ß f t S 

Ö O B a r r a a i î o r e s A P O L C f l y C . 

d e B a r c e l o n a 

O riqlTETB H ESI'ANIIOL DE r m u E I B A C i A l l a 

S PAULO 
BAHIA 

VAPORE. A . A a r . 

2 I de maio 

'-'< d-j nui-) 

O PAQUETE ALLE lUa 

„jrreKfjl'-• 

— O n d e « C i t A • c a e l i e p r a , . Í I O — 1 5 

—SA e n c o n t r a r á a p c s s A a q u e l è r e a H e s l a d o a c i i n a . 

P h a r m a c i a 

Vende-fe nr r . nesta cid.de. Trata-se 
— 7 . 1 — •——->- . ITHI-NI, 

com o sr João Lopes, r ua José l;o*iFt-

« . 42. * í _ t 
ci«, Q. 

•»» aa UUÍ.MAV 

PETR 0 P O L I S 
Capt. J. F. Feldman» ^ ^ 

«ah i r j , ao d l . 14 dc maio, para 

P r e ç » d a a p . ^ g - n s d a , f o i , , , , p a M - . . . 

« m j s s 

I ^ Î W ^ - A G « . . BUÍ . l n f o n a . g a i , c o » J ^ i u t T c U í " E . J O h n a t o n Oe C a m a 
BOA B O « W M B B C I O , r A U U j 

(De 5 . 0 0 0 t o a o l a d a s d * r s ^ i s t r o ) 

e s p e r a d o d o R i o d a P r a t a , e m S a n f o s , a t é o d i a 2 8 d o 

c o r r e n t e , s a h i r á p a r a 

R I O D E J A N E I R O 

Ç A D I Z 

M A L A G A 

B A R C E L O N A 

M a r s e l h a 

G é n o v a e 

i7 . , N á p o l e s 
ü e t e v a p o r é i l l u m i n a d o a l u z e l e c t r i c a e t e m e s D l e n d i -

Í a ' K t P a r a p a s s a g e i r o s d e l - ^ t e ^ Ä 

l 5 0 f X o e S ? 6 1 1 1 C ! a S S ° P a r a 0 9 p 0 r t W " C i m a 

t o d o s ^ r Á ^ l i n"h i ía c c e i t a n? cargas e passageiros par» 
I f l g a o u B a r t e l o n a p a D ) b a l d e a d o e m ? ^ , M , -

o s C 0 D s í ^ a S ? a 8 S a g e n 8 e m a Í 3 Í D f í r m n « ô e í . c o i n 

Zerrenner, Bülow & C. 
8 '  d u 2 r 8 1 - • • » » L o 
' O . L a r a « M e s s t e A l e f f r « , I O - « A U T O S . 


